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Braga comegue primeiro empréstímo interno
Senado aprovou, ontem, em Brasília, recursos no valor de Cr$ 749 milhões para obras no setor de saúde do Estado

Empresas não 
recolhem ICM  
ao Estado

0  secretário das Finanças, Pedro Adel- 
son Guedes revelou ontem que das quase 
três mil e quinhentas firmas instaladas em 
Campina Grande, apenas 660 recolheram o 
ICM aos cofres do Estado, no mês de feve­
reiro. Em João Pessoa, no mesmo período, 
só 798 empresas cumpriram as suas obriga­
ções junto ao Fisco.

A Secretaria das Finanças ainda não 
dispõe de dados capazes de refletir com 
exatidão, o grau de sonegação de impostos, 
porque ainda está em andamento a fiscali­
zação junto as firmas que não recolhem 
ICM ao Estado, mas Pedro Adelson adian­
tou que a situação, pelo que já foi levanta­
do atç agora, não difere da de João Pessoa e 
Campina Grande.

Dentre as providências adotadas até 
agora pela Secretaria das Finanças, visan­
do a normalização da situação financeira 
do Estado, estão o ajuste da máquina arre­
cadadora. o levantamento dos setores que 
não estão produzindo, para que seja feito o 
remanejamento de pessoal, para dinamizar 
a arrecadação. (Página 12).

Figueiredo e 
D e La Madrid 
se reúnem

Os presidentes João Figueiredo e Mi­
guel De La Madrid mantiveram ontem 
pela manhã no México um encontro de 
meia hora e logo depois, reuniram-se com 
seus respectivos ministros das Relações Ex- 
terimes durante 90 minutos.

Segundo o ministro Saraiva Guerreiro 
“ as conversas foram muito boas, altamente 
positivas para ambas as partes” . Essa tro­
ca de impressões permitiu a compreensão 
recíproca "do papel que o Brasil e o México 
podem desempenhar na procura de solu­
ções para os problemas” que afligem a 
América Central e para a crise que afeta o 
Terceiro Mundo.

Os ministros brasileiros e mexicanos 
da área econômica reuniram-se durante 
duas horas, também pela manhã, quando 
passaram em revista os principais proble­
mas econômicos de ambos os países e enca­
minharam aspectos do relacionamento bi­
lateral. inclusive, a procura de meios de au­
mentar a cooperação comercial e tecnológi­
ca entre o Brasil e México. (Página 6).

Baleado juiz 
de futebol em  
bar da Torre

Agressões a juizes de futebol antes, du­
rante e depois dé jogos é o trivial em qual­
quer região brasileira. O juiz Paulo Rober­
to, vinculado aos quadros da Federação Pa­
raibana de Futebol, entretanto, não esca­
pou de um acidente no qual não teve ne­
nhuma participação e saiu ferido à bala. 
Quando encontrava-se num bar do bairro 
da Torre, Paulo Roberto foi atingido aci­
dentalmente quando um cliente da casa 
tentou alvejar o proprietário do estabeleci­
mento. Com um balaço nas costas, Roberto 
está hospitalizado no Hospital do Grupa­
mento. Os juizes que trabalharam na roda­
da de ontem resolveram, por sugestão do 
árbitro José Araújo, descontar 10% da cota 
de cada um para contribuir no pagamento 
das despesas de Paulo Roberto na casa de 
saúde (Página 9).

Auto perde no 
Almeidão para 
O Campinense

o  Auto Esporte perdeu a sua incibili- 
dade no Certame Estadual para o Campi­
nense, no Almeidão, por 2 a 0. Na partida 
preliminar o Santa Cruz derrotou o Guara- 
bira por 1 a 0. Em Patos, o Botafogo conse­
guiu um,'- excelente resultado ao vencer o 
Esporte pela contagem minima, gol de 
Dentinho. Em Campina: Santos 4 x 3  Na­
cional de Cabedelo e Teze 1 x 0  Nacional- 
P.

A Seleção Brasileira enfrenta hoje à 
noite, no Maracanã, o selecionado-chileno, 
no primeiro amistoso do Brasil após a Copa 
do Mundo da Espanha. (Esportes na 9’  ).

O Pavilhão Nacional foi hasteado pelo governador

GPTE COMEMORA FUNDAÇAO
O primeiro Grupamento de En­

genharia e Construção comemorou 
ontem seu 28“ aniversário de funda­
ção, em solenidade simples e rápida 
que contou com a presença do gover­
nador Wilson Braga. Durante a ceri­
mônia foram lembrados o presidente 
da República, Café Filho, e o minis­
tro José Américo de Almeida.

O evento foi presidido pelo co­

mandante da Guarnição Federal da 
Paraíba, general Cláudio Bicalho 
Pitombo, quando outras autorida­
des também estiveram presentes, 
dentre as quais os secretários esta­
duais das Finanças, Segurança 
Pública e da Comunicação Social, 
respectivamente Pedro Adelson 
Guedes, Fernando Milanez e Luiz 
Augusto Crispim. (Página 12).

OLGA BARROS, 
de BRASILIA

Cruzeiro é desvalorizado 
pela 17^ vez em  um ano

0  Banco Central do Brasil autori­
zou ontem mais um reajuste do dólar. 
A partir de hoje a moeda nôrte- 
americana passará a ser operada ,em 
todo 0 território nacional a Cr$ 452,67 
para compra e Cr$ 454,93 para a ven-

da. Este é o 17" reajuste do dólar este 
ano, com um percentual de 2,751 por 
cento. Nos quatro primeiros meses do 
ano, o acumulado atingiu 80,053 por 
cento e nos últimos doze meses, o per­
centual é de 192, 347 por cento.

Iniciadas pela Prefeitura 
m odificações no **calçadâo 9 9

O secretário dos Transportes e 
Obras d.a Prefeitura, Ivon Rabelo, 
disse ontém que a determinação do 
Prefeito Oswaldo Trigueiro do Valle é 
para que sei am feitas algumas corre­
ções no “ calçadão” da Duque de Ca­
xias. Rabelo declarou que estes servi­
ços incluem modificações no sistema 
de iluminação - que estava em desacor­
do com a área - e está sendo completa­
do 0 revestimento superficial até às 
proximidades da Assembléia Legislati­
va. O material de iluminação desneces­
sário para utilização no “ calçadão”  se­

ra reutilizado em outros logradouros 
p ú b licos . T écn icos  do G eipot 
encontram-se em João Pessoa e acom­
panham a execução das obras previstas 
nò Plano de Ação Imediata de Trans­
portes e Tráfego.

O secretário Ivon Rabelo infor­
mou, ainda, que a Prefeitura está com 
duas equipes providenciando o revesti­
mento de 30 ruas dos conjuntos Man- 
gabeira e Esplanada, beneficiando ex­
clusivamente populações de baixa ren­
da (Página 5).

O Senado Federal aprovou, on­
tem, pedido de empréstimo do go­
verno da Paraíba no valor de Cr$ 749 
milhões, 781 mil, cujos recursos se­
rão utilizados prioritariamente em 
programas da Secretaria de Saúde. 
Esse foi o primeiro empréstimo in­
terno liberado no governo Wilson 
Braga e destinado a obras, com ver­
bas repassadas pela Caixa Econômi­
ca através do FAS- Fundo de Assis­
tência Social.

O pedido de empréstimo estava 
arquivado no Senado desde a legis­
latura passada e há cerca de 15 dias 
0 governador Wilson Braga pediu o 
empenho da bancada federal parai­
bana para desengavetá-lo. O sena­
dor Milton Cabral enviou, então, re­
querimento nesse sentido à Mesa, o 
qual entrou em pauta na semana 
passada. A partir daí, a tramitação 
foi rápida e ontem se concretizou a 
aprovação.

Juntamente com o pedido da 
Paraíba foram aprovadas solicita­
ções de outros Estados que vinham 
sendo proteladas em face da obstru­
ção regimental no Senado. Com os 
Cr.| 749 milhões e 781 mil o governo 
estadual pretende fazer contrata­
ções, reformas, ampliação e aquisi­
ção de equipamentos para hospitais, 
casas de saúde e laboratórios. O se­
nador Milton Cabral, que é terceiro 
secretário do Senado, destacou em 
entrevista a importância social dos 
programas que serão implantados 
com a ajuda de tais recursos, “numa 
hora de escassez motivada pela crise 
econômica e financeira” .

Anteriormente, o governo Braga 
conseguira a aprovação de um em­
préstimo externo, de US$ 20 mi­
lhões, que está sendo, negociado jun­
to a bancos e instituições estrangei­
ras.

DET resolve 
problema das 
demissões

Ainda hoje estará resol­
vido 0 problemas da operá­
rias demitidas pela indús­
tria têxtil de Bayeux. A ga­
rantia foi dada ontem, ao 
governador Wilson Braga, 
pelo delegado Regional. do 
Trabalho, José Carlos Arco- 
verde da Nóbrega. A solução 
virá por conta de uma solici­
tação efetuada pelo Gover­
nador do Estado ao tomar 
conhecimento de telex en­
viado ao Palácio pelo 
diretor-superintendente da 
Brascorda-Brasil Cordas 
S/A, comunicando a demis­
são de operárias que traba­
lham à noite devido às mul­
tas aplicadas às empresa do 
setor pela DRT. Ainda du­
rante o encontro com o Che­
fe do Executivo estgdual o 
sr. José Carlos Arcoverde 
entregou, oficialmente, a 
programação comemorativa 
a ser cumprida domingo. 
Dia do Tranalho, festejado 
internacional mente. (Pági­
na 12).

Bandeira tem 
projeto de 
8 mil suínos

, 0  general Antonio Ban­
deira está implantando um 
projeto com capacidade de 
criação de oito mil suinos, 
em sua fazenda Bonanza, 
utilizando recursos do Fun­
do de Investimento do Nor­
deste (Finor), dá Sudene, 
dentro do mais alto nível de 
tecnologia e higiene. Atual­
mente, segundo o general 
Bandeira, o projeto ja conta 
com três mil suinos das ra­
ças Duroc Jersey e Landra- 
ce, devendo dentro de pouco 
tempo atingir os oito mil 
previstos. O secretário Elzir 
Mattos, que visitou as insta­
lações da fazenda, ficou im­
pressionado com a impian- 
la ç ã o  do p r o je t o ,  
considerando-o de grande 
importância. (Página 8).

Começaram as obras de correção do ‘"Calçadão”, no centro

Campina faz 
reestudo do 
Projeto Cura

Aprovado recentemen­
te pelo Congresso Nacional, 
o Projeto Cura III a ser im­
plantado em Campina 
Grande, está sendo reestu­
dado por técnicos da Prefei­
tura Municipal, com o obje­
tivo de definir as obras de 
maior prioridade para a cida­
de, a serem executadas em 
primeiro plano. As etapas 
de implantação do Projeto 
já estão definidas, com os 
trabalhos a serem efetuados 
se concentrando, em sua 
maior parte, no bairro do 
Alto Branco. Também seião 
beneficiados os bairros da 
Conceição e das Naçõjps, 
além de algumas ruas isola­
das. A implantação depl'® 
projeto, em Campina Gra* '̂ 
de, foi solicitada pelo c*" 
Prefeito Enivaldo Ribeiro 
ministro Mário Andreazz^’ 
do Interior, que atendeu.^ 
reivindicação do ex-Chéic 
do Executivo campinense, 
ficando o projeto na depen­
dência de sua aprovação 
pelo Senado Federal.

TC rejeita as 
contas de duas 
prefeituras

0  Tribunal de Contas do Estado rejei­
tou ontem, após sessão plenária, as contas 
do ex-prefeito de Alagoinha, José Jacinto 
do Nascimento face à realização de despe­
sas comprovadas com documentos falsos é 
outras sem comprovação, além do paga­
mento de Cr| 94.975,00 de combustível 
para carros particulares. O TC determinou 
que seu procurador-geral providencie ime- 
diatemente, competende ação penal contra 
o ex-prefeitjo(

O TCE também opinou pela. rejeição 
das contas do ex-prefeito Francisco Ma- 
tias Rohm, de Cajazeiras. (Página 5).

Uma mulher foi hospitalizada e 
aproximadamente mil pessoas en­
traram em pânico generalizado, 
ontem, no Chn/unto dos Radialistas, 
após a passagem de Um enxame de 
abelhas. • Queixas registradas na 4̂  
Delegacia Distrital apontam o api­
cultor Edsón Silva como culpado, 
por ter provocado o acidente ao en­
xotar os insetos abrigados em uma 
plantação de cana (Página 5).

Líbios agridem 
jom ajistas em  
Pernambuco

Tripulantes do Hercules C-130 esta­
cionado há mais de uma semana, no aero­
porto dos Guararapes, em Recife, agredi­
ram ontem dois fotógrafos - um de O Globo 
e outro do Diário de Pernambuco -, "que 
tentaram fotografá-los sem autorização. O 
delegado de Boa Viagem, João Acioli e o 
coronel Romero Leite, da PM foram cha­
mados ao local e tentaram contornar a si­
tuação, pedindo tanto aos tripulantes como 
aos jornalistas um pouco de calma. Após 
entendimentos com um repórter da Rede 
Globo, um representante dos líbios concor­
dou em dar entrevista, mas sem ser foto­
grafado ou filmado. Em Manaus foi confir­
mado que a principal carga de um dos 
Ilyushin, que se encontram no Aeroporto 
Eduardo Gomes, é um avião L 39 ZO, de 
fabricação checoslováca, capaz de carregar 
até uma tonelada em bombas e foguetes. 
Ainda continua o impasse para a partida 
dos líbios. O Brasil propôs a ajuda da Itá­
lia, que através de umBoin^ da Alitáliale- 
varia a carga dos quatro'aviões líbios de 
volta a Tripoli. Os líbios, porém nàte estão 
admitindo deixar o pais sem a carga das ae­
ronaves.
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O luxo e o Uxo
Os meninos que catam o lixo no 

Baixo Róger foram, há algum tempo 
atrás, obrigados a se cadastrarem 
num órgão municipal, para exercer 
essa atividade. Explicou-se na epoca 
que como a procura estava maior do. 
que a oferta não havia outro meio de 
controlar aquele “ trabalho” senão 
mediante o credenciamento dos me­
ninos, homens e mulheres que ali 
compareciam diariamente.

Essa coisa de catar lixo, entre­
tanto, não está limitada apenas aos 
necessitados moradores das periferias 
de nossas cidades. Aliás, não está 
nem mesmo restrito ao Brasil. 
Lembram-se os leitores que o secretá­
rio de Estado norte-americano, Henry 
Kissinger, foi uma das muitas perso­
nalidades públicas daquele pais a ter 
revirado o lixo de sua .casa. A obra foi 
de um repórter, à cata de notícias.

Na verdade, há um principio jor- 
nalistico, segundo o qual a noticia 
pode ser encontrada em qualquer lu­
gar: debaixo da cama, no cofre forte, 
na sacristia de uma igreja ou na cesta 
de lixo de alguma personalidade.

A prática vingou, principalmen­
te, a partir do episódio de “ Waterga- 
te” , quando dois repórteres, até então 
desconhecidos, conseguiram des­
cobrir o que nem a CIA sabia. Por 
conta disso, o presidente Richard Ni- 
xon acabou tirando o time de campo, 
não sem antes ficar comprovado o seu 
envolvimento no escândalo.

Como tudo o mais, o Brasil e ou­
tros quintais importaram o jeito ame­
ricano de pegar noticia. Logo, logo, os 
repórteres, ávidos de informações, se 
debruçaram sobre os lixos amontoa-

Agnaldo Almeida

dos nas importantes fesquinas do Rio, 
São Paulo e Brasília. Tudo isso na es­
perança de, entre restos de comida, 
descartáveis e materiais menos higiê­
nicos, encontrar papéis que pudessem 
fornecei alguma “ dica” para um furo 
de reportagem.

Ma.s. uma vez mais ficou com­
provado o que todos nós já sabíamos: 
nem tudo que é bom para os Estados 
Unidos é bom para o Brasil. Um dos 
repórteres, flagrado, na investigação 
pouco higiênica de um lixo brasilien- 
se, acabou sendo vitima de sua pró­
pria atividade e perdeu o credencia­
mento a que tinha direito no Palácio 
do Planalto para cobrir os atos e fatos 
ali ocorridos.

Tal desfecho bem que se insere 
entre as coisas que o comentarista 
Gerardo Mello Mourão enumera 
como próprias de acontecer no mês de 
abril. É que para Mourão, citando 
versos de T.S. Eliot, abril tem sido 
um mês extremamente carregado de 
acontecimentos estranhos. Varredu­
ras, arrombamentos, inflação de cem 
e outros quetais tornam, no caso bra­
sileiro, os versos de Eliot mais do que 
simples verdade: são uma verdadeira 
ameaça.

Não deixa, porém, e apesar de 
tudo, de ser um luxo viver num pais 
em que, enquanto meninos precisam 
credenciar-se para catar o lixo. ou­
tros, pela mesma atividade, acabam 
perdendo os seus credenciamentos.

O óbvio necessário
or que o senhor perdeu as elei­
ções; Nonato Guedes
E porque oi meu concorrente 

teve mais votos do que eu...
Esse diálogo, que se reproduz de 

tempos em tempos entre repórteres e 
candidatos a cargos eletivos, de tão 
óbvio que é. chega a ser acaciano. E, 
no entanto, torna-se às vezes necessá­
rio para dar força a evidências que 
nem todos querem aceitar. O comum, 
em periodos eleitorais recentes da his­
tória do país, é a recusa do veredicto 
pelos perdedores, o que só pode ser 
atribuído a um desvio de consciência 
cultural, que é também político. A re­
gra tem sido os derrotados contesta­
rem a legitimidade da vitória do com­
petidor, o que, além de ser um sinto­
ma de despreparo, contribui para 
aprofundar as desconfianças quanto ã 
validade do processo democrático. 
Pois. então, se somente uma parte 
acha que deve ganhar, como fica a 
sobrevivência do jogo político livre?

Essas observações vêm a propósi­
to de uma convicção pessoal, minha, 
de que cada vez mais é preciso se re­
petir a arte do óbvio, para que todos 
aprendam enfim, a conviver com cer­
tas normas de relações sociais e políti­
cas pouco praticadas entre nós. Essa 
convicção acaba de ser reforçada pe­
las idéias de um pensador e político 
brasileiro - o sociólogo e senador pau­
lista Fernando Henrique Cardoso 
Freire, do PMDB, que em entrevista 
esta semana à revista “ Ue7a ” sinteti­
za algumas lições atualíssimas que 
deveriam servir de roteiro para os 
participantes e espectadores da cem 
institucional brasileira.

(''ardoso assinala que, como pro­
fessor. a pojítica ensinou-lhe que nc 
final das contas o jogo democrático 
repousa em regras simples e conheci­

das: “ é preciso conferir a maioria pelo 
voto; quem ganha deve levar; quem 
leva deve ser compelido moral e poli­
ticamente a respeitar os direitos e a 
expressão da maioria; em democracia 
que se preze há sempre alternância no 
poder” . O senador reconhece, porém, 
que no momento, essas regras prati­
camente não funcionam. E explica: 
“ A regra no dia-a-dia é: se eu ganhar, 
tudo bem; se perder, procuro um ami­
go poderoso para anular o resultado 
que me levou à derrota” .

O senador não disse, mas está ób­
vio que a aceitação tácita dos resulta­
dos de uma disputa eleitoral não exi­
me candidatos e eleitores da fiscaliza­
ção sobre as características do pleito e 
até da denúncia em torno de métodos 
e expedientes nele adotados e que, 
para usar uma expressão sua, consti­
tuem um risco de “ perversão demo­
crática” . O que se critica é a contesta­
ção pela contestação obsessiva, pato­
lógica, como qrma obrigatória dos que 
tenham sido preteridos nas urnas.

Claro, há çscolhas que são perfei­
tamente discutíveis quanto ao méri­
to, nunca quanto à legitimidade em' 
si. Mas há ])erdedores inqualificáveis 
que costumam dizer que o povo não 
está preparado para votar quando não 
vota neles. Ora, esses políticos, quan­
do perdem., é ponjue não estavam 
preparados para serem eleitos. Sem 
dúvida, uma constatação acaciana, 
ou nem tanto. Mas, afinal de contas, 
a democracia só não é um exercício 
simples e ffácil para aqueles que, fin­
gindo gostar dela, na verdade são viú­
vas saudosistas do autoritarismo.

O processo democrático

Os jornalistas paraibanos deram 
mais uma demonstração de sua 
consciência política, de seu amor à 

democracia, nas eleições realizadas 
anteontem, para a escolha direta do 
presidente da FENAJ - Federação 
Nacional dos Jornalistas -, vice- 
presidente regional e diretor de base.

Pela primeira vez na história sin­
dical brasileira, uma categoria profis­
sional realiza pleito direto para a di­
reção máxima da classe, nacional­
mente. Este exemplo dos homens de 
imprensa já foi muito bem enfocado 
pelo companheiro Nonato Guedes, no 
seu artigo publicado, no mesmo dia 
das eleições, e pelas mensagens de to­
dos os candidatos, mas, pela sua im­
portância, deve ser comentado insis 
tentemente.

A eleição direta para presidente 
de qualquer federação de trabalhado­
res, sejam profissionais liberais ou as­
salariados, como nós empregados de 
empresas jornalísticas ou de assesso- 
rias de imprensa de qualquer grupo 
empresarial ou de órgâps do Governo, 
é de uma grande significação no pro­
cesso democrático.

Flntretanto. neste artigo, quero 
apenas me deter sobre a atuação dos 
companheiros daqui da nossa querida 
Paraíba, de tradições libertárias mar­
cadas do começo da História à atuali­
dade. com a bravura do índio Piragi- 
be. de André Vidal de Negreiros, de 
Branca Dias e tantos outros heróis 
que lutaram pela liberdade, igualda­
de e fraternidade.

Claro que não me surpreendi com 
a maciça participação dos colegas pa- 
raibamiS. Vários companheiros enfer­
mos foram votar.

Esta demonstração de consciên-

Oduvaldo Batista

cia e amadurecimento político, evi­
dentemente, é fruto, também, do pro­
cesso de escolha direta.

Entretanto, o trabalho dos dois 
candidatos paraibanos, a diretor de 
base. Francisco Pinto e Carlos Henri­
que, o “ Peninha” ; do João Manoel 
de Carvalho, presidente licenciado do 
nosso órgão de classe; do Agnaldo Al­
meida, presidente em exercício; do 
Severino Ramos, presidente da API, 
na mobilização do pessoal para votar, 
muito contribuiu para esta demons­
tração do alto grau de politização da 
nossa classe.

A pequena abstenção seria me­
nor, bem-menor mesmo, se o pessoal 
de Campina Grande pudesse exercer 
o voto no seu município. Infelizmen- 
te, o nosso Sindicato ainda não tem 
uma delegacia, pelo menos, naquela 
importante cidade. 0  ideal seria mais 
representações do órgão. Poderíamos 
estudar a possibilidade de manter de­
legacias além de Campina, em Patos, 
Cajazeiras. Sousa e Guarabira, que 
centralizariam os companheiros dos 
municípios próximos.

Cainpina Grande, com três diá­
rios, un, semanário, uma estação de

^A’ ê̂s de rádio, sem falar nas ou­
tras da região, deve com urgência;, 
ter umq delegacia do Sindicato dos 
JornaliS|̂ gg

Apfoveito 0 enfoque do grande 
acontecimento político das eleições 
diretas da FENAJ, para fazer este 
apelo à direção do nosso órgão de clas­
se.
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A U N I Â O
Fundado por Álvaro Machado

UM A POSIÇÃO CONSEQUENTE
O vice-líder da Oposição, 

Deputado José Luiz Júnior, em 
oportuno e lúcido pronuncia­
mento, anteontem, na Tribuna 
da Assembléia Legislativa, fri­
sou que ‘̂estamos em partidos 
diferentes, mas entendo que o 
caminho para a salvação do E s­
tado é um dever de todos, não 
prevalecendo, agora, a colora­
ção partidária” .

O Governador Wilson Bra­
ga se antecipou àquele parla­
mentar do PMDB, em palavras 
e atos. No seu discurso de pos­
se, o Chefe do Executivo parai­
bano acentuou:

“Sou político, sempre fui 
político e homem de partido. 
Vejo nessa prática as mais am­
plas possibilidades de convívio, 
incluindo a convivência dos 
contrários pelo bem comum. 
Peço a unanimidade para o tra­
balho de construção da Paraí­
ba, para os objetivos comuns do 
Governo e do povo” .

Em atos, Wilson Braga de­
terminou a inclusão de um ex- 
deputado oposicionista, e do 
presidente da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura 
na Comissão Especial para fa­
zer um levantamento da situa­
ção fundiária na Paraíba. A  
manifestação daquele represen­
tante peemedebista não trouxe 
nenhuma novidade. Suas consi­
derações refletem a realidade e, 
em parte, coincidem com as di­
retrizes do Governador. Justa­
mente por isto, elas merecem 
registro porque partem de um 
vice-líder da Oposição, cujo 
comportamento deve servir de 
exemplo aos seus correligioná­
rios.

A situação económico- 
financeira do Estado é muito 
grave, como afinal, a de todo o

País e do mundo. Para sua re­
cuperação, sem dúvidà, é im­
prescindível a união de todos, 
independente de posições parti­
dárias e mesmo ideológicas. O 
vice-líder do PMDB deu uma 
prova de isenção, apesar de 
oposicionista, reconhecendo o 
esforço de Wilson Braga “ que 
tudo tem feito -  como frisou -  na 
busca de solucionar os proble­
mas econômicos e financeiros 
do Estado. A ele não se pode 
culpar pela crise que a Paraíba 
so fre .  Jamais  p o d e r e m o s  
responsabilizá-lo por esse esta­
do de coisas com que nos de­
frontamos” .

O parlamentar do PMDB  
cometeu um lápso quando ele 
disse: “Resta-nos orientar o 
Chefe do Executivo, no sentido 
de restaurar o Estado com as 
próprias forças, através da ado­
ção de medidas que são impres­
cindíveis” . Ora, toda a Paraíba 
está acompanhando as provi­
dências que o Governador está 
tomando para a recuperação 
econômica, em todas as áreas, 
inclusive no serviço público, 
destacando-se a desacumulação 
de cargos.

No setor da produção, Wil­
son Braga está realizando um 
trabalho nunca visto em toda a 
História da Paraíba. Basta ci­
tar o documento que levou ao 
Presidente Figueiredo, no dia 
14 do corrente, apresentando 
sugestões para a criação de um 
fundo de apoio ás pequenas e 
médias empresas, com recursos 
oriundos do “ Finor”  e do 
“Fundo-157”, para apoiar as 
atividades produtivas, princi­
palmente a pequena e média 
empresa.

Osma & crisma
A denominação civil de pessoas, 

à maneira do batismo, bem 
que poderia ter um caráter provisó­

rio. Assim, como no crisma o neófito 
confirma sua fé e/ou seu nome, po­
dendo mudá-lo, para efeito e uso 
entre a comunidade cristã, por outro 
de sua maior empatia, o nome civil 
do indivíduo , quando esse atingisse 
a cidadania plena, poderia ser ou 
não confirmado pela parte interessa­
da.

Otávio Sitônio Pinto

Como fato excepcional, a homo­
logação da justiça, em dadas cir­
cunstâncias,* se faz sentir na altera­
ção do nome civil das pessoas. Foi 
assim que o causídico Praxedes Pi­
tanga. nascido Conserva, tirou o 
Conserva mas conservou o Pitanga, 
no dizer do seu colega José Mário 
Porto.

Mas a possibilidade poderia ser 
do normal da vida das pessoas, fazer 
parte, mesmo, do seu calendário 
existencial, como sentar praça ou 
tornar-se eleitor. Nunca, uma con­
tingência excepcional, em que o ci­
dadão, compungido por um apelido 
que não corresponda ao arquétipo 
de seu superego, solicite da justiça a 
cirurgia corretora de sua personali­
dade.

Com mais abastança de moti­
vos ainda, o mesmo deve ser esten­
dido aos topônimos - sobrenome das 
coletividades. Pois o topõnimo é ex- 
trambote que se acrescenta ao nome 
de seus naturais. Lembre-se as figu­
ras de Aníbal, o Cartaginês, Cipião, 
o Africano, Zé Ramalho da Paraíba 
ou Fafá de Belém.

Em boa hora, e com a argúcia 
peculiar dos poetas, Gonzaga Rodri­
gues, atual presidente da Comissão 
do IV Centenário da Paraíba, 
lembrou a oportunidade de se fazer 
um plebiscito para a manutenção 
ou a restauração do‘ topõnimo de 
nossa capital: se a cidade voltaria a 
chamar-se Paraíba, denominação 
com a qual atravessou a maior faixa 
de tempo de sua história, ou se con­
firmaria o nome sugerido pelo Padre 
Zé, na comoção de 30, e conservado 
até hoje.

A sugestão do vate de Alagoa 
Grande, em se consultar a própria 
cidade sobre a mantença de sua gra­
ça, torna-se mais oportuna quando 
se sabe que o apelido aposto nos 
idos de 30 teve o consenso apenas de 
meia Paraíba, na ocasião em que a 
família paraibana chorava o luto de 
tantas mortes e dividia-se desde sua 
bandeira.

E essa secção permanece até 
hoje, no pavilhão rubro-negro, com 
seu epíteto negativo. Como mestre 
Horácio lembrou, é tempo de, passa­
da a emoção própria das revoluções, 
ouvir-se aqueles que não participa­
ram da secessão de 30, mas, hoje, 
carregam no endereço e'posfácio do 
nome a memória de uma crise que 
talvez nem mereça o “ h” da histó-
na.
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Porto
do sal

M. Taigy Filho

Em Areia Branca, no Rio Grande do Nor­
te. situam-se grandes empresas de industriali­
zação do sal que as águas mornas do mar lhes 
oferecem. Dentre elas, destaca-se a da firma F, 
Souto Ltda., que é uma organização de origem 
genuinamente nordeste-brasileiro, mantida e 
dirigida unicamente com “ a prata de casa” .

Domingo próximo passado, por sugestão 
do Desembargador Antonio Mariz Maia, hoje 
fazendeiro residente em Mossoró e gentileza da 
esposa do proprietário daquela salineira - da. 
Edite Souto, componentes do egrégio Tribunal 
de -Justiça da Paraíba visitaram a indústria e 
foram até o Porto Ilha, donde se exporta a pro­
dução de Areia Branca e Macau.

Distante cerca de 14 milhas da costa de 
Areia Branca, praticamente em mar alto, esse 
Porto se constitui numa obra arrojada, admirá­
vel e de avançada tecnologia, realizada no Go­
verno Geysel.

A travessia, que é feita em barco .seme­
lhante às Cantareiras Kio-Niteroi, leva mais de 
duas horas (ida e volta) e muita gente enjoa por 
causa de seu balanço. Mas, vale a pena o sa­
crifício. No mundo inteiro só há um outro do ti- 
jx). e isso mesmo de construção mais humilde.

A primeira vista e, talvez, dado o enfado 
da viagem, o visitante se pergunta a si mesmo e 
recrimina o Governo sobre a idéia "maluca” .de 
se construir aquela obra ali, tão distante e tão 
cara, quando as costas marítimas da cidade são 
continente firme e convidativo à edificação.

Mas tão logo .se pisa naquele colosso de fer­
ro. cimento armado, tábuas e máquinas imen­
sas, que nos dá a impressão de uma ilha perdi­
da em pleno oceano, muda-se de idéia.

De fato, só ai o visitante vê e sente porque 
a coragem e a obstinação do brasileiro idealizou 
e construiu essa obra, que pode ser ajuntada às 
“ Sete Maravilhas do Mundo” .

Nem .Areia Branca, nem Macau têm lugar 
próprio para um posto com aquela capacidade 
de recebimento de navios do calado que.ali en­
costam. T'ampouco teriam a profundidade 
mínima de oito (8) metros e máxima de quator­
ze ( 14), que permitem a aportagem de qualquer 
tipo de navio, qualquer que seja seu calado,ou 
tonelagem. So aí se justifica a “ doidice” . Mas, 
não é só. Senão vejamos.

Se o sal fosse transportado a caminhão ou 
trem até o porto porventura construído na cos­
ta. (e seria um porto para navios de até 4,5 to­
neladas (sic), porque não ha local para navios 
de carga superior a essa), levar-se-ia uma^vida 
para q trans))orte e se despendería o que poucas 
firmas eram capazes de suportar.

Enquanto isso, botes (tipo chatinhas) de 
1.50, 2(K), .500 e agora alguns de 1.000 e 1.5000 
toneladas, recebem esse sal no local da produ­
ção e o transportam até o “ porto ilha” , em duas 
viagens, cada. por dia e lá o armazenam no 
cáis. Daí, através de máquinas sofisticadas, 
operadas por sete (7) homens apenas, que se re- 
vesam semenalmanete. todo o estoque é passa­
do para os navios. Soubermos de um, de 14 mil 
toneladas, que foi carregadojem 13 horas e pou-
cos.m jnu tos.

Vale a pena, então, ir até lá, mesmo en­
joando com a marisia, como nos aconteceu. 
Sendo que. no nosso caso, a volta ninguém sen­
tiu. Acredito que influiu nisso a certeza do lau­
to e saboroso almoço que nos aguardava na fa­
zenda "São -João” , do ex-Governador Tarcísio 
Maia - gentileza de seu irmão, o des. Mariz, e 
orientação culinária da senhora Edite Souto e 
senhorita Ro.se Marie.

A  UniãoOROut ornoAL ao zsnso

IV AN LUCENA

N o dia 2H de abril de 1933 
A I hiião publicou

TRIBUNAL REGIONAL DE 
JUSTIÇA ELEITORAL DO 
ESTADO DA PARAHYBA

Da Secretaria do Tribunal de Justiça Elei­
toral recebemos a seguinte estatística do eleito­
rado do lãstado, habillitado a concorrer ás ur­
nas a 3 de maio proximo:

“ O numero de cidadSos inscriptos até o dia 
iO de abril corrente, aptos a votar na eleição da 
Assemblée Constituinte, neste Estado:

Primeira zona - Município de João Pessoa, 
inclusive

Cabedello... 5.905
<íé Santa Rita, inclusive 
Pedra de Fogo.. 1.260 Segunda zona - Ma- 
manguape ... 1.252, Terceira zona - Sape ... 
909, Itabayana ... 925, Ingá ... 524, Pilar...-622, 
Quarta zona - Guarabira, inclusive Caiçara... 
1.290, Quinta zona -'Alagoa Grande... 714, Ala- 
gôa Nova... 350, Sexta zona - Areia, inclusive 
Serraria ... 1.397, Esperança... 391, Sétima 
zona - Bananeiras... 696, Araruna... 372, Oita­
va zona - Umbuzeiro... 503, Nona zona - Cam­
pina Grande... 4.108, Cabaceiras... 273, Sole­
dade... 107, Décima zona - Picuhy... 648, Déci­
ma primeira - Alagôa do Monteiro... 725, Tape- 
n»8... 205.

Décima segunda zona - Município de São 
-João do Cariry... 471, Patos... 852, Teixeira... 
159, Santa Luzia do Sabugy... 165, Décima ter­
ceira zona - Pombal... 912, Décima quarta zona 
- Catolé do Rocha, inclusive Brejo do Cruz ... 
466, Décima quinta zona - Piancó... 720, Miseri­
córdia... 239, Décima sexta zona - Princeza... 
215, Conceição... 39, Décima sétima zona - 
Souza... 1.097, Anthenor Navarro... 198, Déci­
ma oitava zona - Cajazeiras... 710, São José de 
Piranhas... 245, TOTAL... 29.664.

NOTA: -  O numero de cidadãos que re­
quereram inscripção, eleva-se a 31.520, porém, 
somente 29.664 poderão votar na próxima elei­
ção, uma vez que não foi possível o preparo dos 
respectivos processos, em numero de 1.856, no 
prazo legal” .
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BANCADA da IMPHENSA

Proposta ridícula
Enquanto a direção do PMDB se prepara para 

analisar a crise econômica do país e, particularmen­
te, da Paraíba, alguns deputados deste mesmo parti­
do assumem a tribuna para dizer que o governador 
Wilson Braga está fazendo indústria com o atraso do 
pagamento do funcionalismo público, numa prova 
cristalina de que falta coordenação e sensibilidade 
crítica dos liderados de Humberto Lucena.

Ontem, no plenário da Assembléia, os deputa­
dos oposicionistas fizeram fila para pedir ao Governo 
do Estado que proporcione um aumento ao funciona­
lismo, 0 que não deixa de ser para o momento atual, 
uma piada de mau gosto ou mesmo a falta de senso 
do ridículo, ou uma mera irresponsabilidade, para 
não dizer uma tirada demagógica.

O Estado que vem encontrando dificuldades 
para atualizar p sua folha de pessoal, pode sequer 
pensar em aumento? Por que a bancada da oposição, 
com suas excessões, pensa assim? 0  que move alguns 
deputados a agirem desta maneira?

Incerteza

Tudo leva a crer que a oposição na Paraíba ain­
da não se reabilitou da derrota de novembro, porque 
não encontrando motivo para criticar o Governo Wil­
son Braga - ainda no prazo de carência, como diz o lí­
der Evaldo Gonçalves - parte para deduções ridícu­
las como esta de pedir aumento.

0  trabalho do Governador, que a oposição teima 
em reconhecer, tem sido voltado para regularizar o 
pagamento. Em várias entrevistas á imprensa, tem 
mostrado a real situação como encontrou o Estado e 
com apenas 43 dias de administração não poderia - 
ele nem ninguém - operar o milagre de saldar uma 
dívida que ele não criou, pois encontrou feita.

Enquanto o deputado José Luiz Junior, vice- 
líder do PMDB, abriu largo espaço para demonstrar 
sua confiança no desempenho do Governador, convo­
cando toda a população para tirar o Estado desta cri- 
sea vem os deputados Edivaldo Mota e Jório Macha­
do, com um discurso cansado porque radical, prega­
rem moralidade com propostas de aumento. Isto pro­
va e atesta a incerteza de que estão passuídos esses 
parlamentares, que embora eleitos, viram seu Parti­
do mergulhar na mais feia derrota da sua história.

Trabalho

Se estamos, todos nós, vivendo momentos de di­
ficuldades, cabe aos representantes do povo uma pa­
lavra de otimismo, de orientação, buscando cami­
nhos que conduzüm todos ao trabalho. O que deve a 
oposição numa hora como esta é estimular o GoVerno 
Wilson Braga a fazer valer o seu programa, erradi­
cando a miséria dos lares paraibanos na busca de vq- 
lorizar o operário, o chefe de família de baixa-renda 
através de iniciativas socializantes. Como tudo isso 
já está sendo feito em apenas 43 dias de Governo, a 
oposição se contraria pelo fato do Governador esta 
acertando, quando devia - por uma obrigação moral 
aos próprios eleitores - abraçar a causa e defender 
essa administração.

Já tivemos oportunidade de dizer neste espaço 
que 0 povo nãMvnega quem olha e procura minorar 
os seus anseios, suas dificuldades e angústias. E pre­
ciso ter coragem para enfrentar as dificuldades e esta 
coragem .só nasce quando existe um Governo que 
procura assumir com seus próprios recursos - já que o 
Governo Federal teima em negar - Uma saída para a 
crise.

A sugestão dos deputados do PMDB pedindo 
para o Governo da Paraíba conceder o aumento do 
funcionalismo, é simplesmente desalentadora por­
que vai de encontro a toda uma estrutura que se pre­
cisa montar, e que já vem sendo montada, a fim de 
levar ao homem carente uma condição mais humana 
para que ele possa suportar a crise.

A cla.sse média que tenha paciência, pois desta 
vez. 0 Governo que está aí, pensa primeiro nos 
pobres, dos mais necessitados, nos injustiçados e 
ofendidos por um sistema que escraviza a maioria 
em benefício de uma minoria privilegiada. Como 
Wilson Braga não pode mudar o sistema capitalista, 
pelo menos está tendo a coragem - falta à oposição 
que já foi Governo - de voltar sua administração para 
os realmente desprotegidos. Desgraçadamente, o 
PMDB não quer aceitar, e parte para uma crítica ri­
dícula, porque irresponsável ao pedir aumento para 
0 funcionalismo nesta hora de extrema dificuldade.

Tarso de Castro
Por votação unânime', a 4» Câmara do Tribunal 

da Alçada Criminal do Estado de São Paulo refor­
mou na última terça-feira a decisão do juiz Sérgio 
Braz, da 8̂  Vara Criminal da Capital, que havia con­
denado o jornalista Tarso de Castro da “ Folha de 
São Paulo” , a cumprir um ano e dois meseo de de­
tenção e multa de 20 salários minimos rCpjQĵ gjg 
acusado de injuriar e difamar o ex-president^ Jânio 
Quadros em artigo publicado no dia 2 de abril 
passado sob o titulo: “ O diálogo de Jânio com 

Na verdade quem devia está mesmo na 
era o sr. Jânio Quadros que infelicitou a naç

ano 
João” , 
cadeia

, , . _  , ao com
seu gesto de renuncia. Tarso de Castro é um j^maUs-
ta de conhecida competência e jamais deverá perder 
sua liberdade.

Clóvis vê o PMDB 
como saco-de-gatos

- 0  PMDB é hoje um ver­
dadeiro “ saco-de-gatos” . 
Cada um diz uma coisa, cada 
um quer uma coisa. Agora 
está aqui o senador Humber­
to Lucena, um deputado de 
São Paulo e outros para deba­
ter a crise. Humberto já vai 
para a segunda metade do 
seu mandato e até agora não 
apresentou nenhum plano 
objetivo no sentido de ajudar 
0 Governo Federal a encon­
trar soluções. Antonio Mariz 
foi a mesma coisa de Hum­
berto, só soube fazer política, 
sem apresentar soluções.

A declaração é do èx- 
governador Clóvis Bezerra 
em entrevista concedida on­
tem, , ao programa “ Jogo 
Aberto” da Rádio Arapuan, 
ao rebater as criticas que a 
oposição vem fazendo diante 
da crise que assola o Estado 
da Paraiba e o pais. “ O Go-

verno do presidente Figueire­
do tem dito várias vezes que 
aceita sugestões que lhe pare­
ça razoável para solução dos 
problemas. A mesma coisa se 
diga no Governo do Estado. 
Wilson Braga é um homem 
do povo e isso foi demonstra­
do na eleição. Não me lembro 
que na história da Paraiba al­
guém já tenha vencido com 
uma maioria de 151 mil vo­
tos. É uma vitória única obti­
da no Estado da Paraiba. Isso 
significa que Wilson tem fô­
lego, de que o povo o apoia. 
Então se esse homem é assim 
não cabe, em menos de dois 
meses de Governo, uma críti­
ca tão acerba. A critica deve­
ria ter sido feita anteriormen­
te, chamar a atenção do povo 
e não criticar Wilgon. Há 
uma segunda intenção nessas 
colocações que estão sendo 
feitas pela oposição” .

Dizendo que tem procu­
rado encontrar a solução para 
a crise econômica do Estado, o 
ex-governador Clóvis Bezerra 
observa que é preciso “ aper­
tar o cinto” cada vez mais. 
“ Nós já devemos cerca de 40 
bilhões de cruzeiros e já paga­
mos, só de juros, cerca de 10* 
bilhões de cruzeiros por ano, e 
só temos o crescimento vege- 
tativo da receita. Eu faria a 
economia de guerra em todos 
os setores e, por outrò lado eu 
convocaria a população toda, 
os empresários, os indus­
triais, os comerciantes, os po­
líticos . a nos unirmos todos, a 
dar apoio aõ governador Wil­
son Braga. Só assim numa 
economia forçada e apoiando 
o Governo, ao mesmo tempo 
fiscalizando ou ajudando a 
fiscalizar os atos administra­
tivos” .

O deputado Edivaldo 
Mota quis atingir, de forma 
indireta, o prefeito de Patos, 
sr. R iv a ld o  M e d e ir o s  
(PMDB), quando apresentou 
ontem, requerimento dirigido 
à Secretaria da Segurança 
Pública, pedindo patrulha- 
mento para os cemitérios da­
quela cidade, que estão sendo 
profamaHos.

A denúncia é do vereador 
Normando Leitão, do PDS de 
Patos, que estava na As­
sembléia quando assistiu a 
apresentação do requerimen-

Severo chega 
amanhã a 
João Pessoa

0  senador paulista Seve­
ro Gomes chega a João Pessoa 
na sexta-feira, com o objetivo 
de assistir a posse dos novos 
dirigentes do PMDB jovem 
de Campina Grande. A sole­
nidade ocorrerá na sexta à 
noite, segundo informações 
prestadas onte pelo presiden­
te do PMDB municipal, mé­
dico Mazureike Morais.

A chegada do senador em 
João Pessoa está prevista 
para às 11 horas, ele desem­
barcará no Aeroporto Castro 
Pinto, sendo recebido pelos 
dirigentes locais do PMDB, 
se desloca até o hotel, almoça 
e à tarde visitará a As­
sembléia Legislativa.

Na Assembléia 0 senador 
chegará às 16 horas e depois 
de visitar o presidente e as li­
deranças pemedebistas, reu­
nirá a imprensa no mini- 
plenário do PMDB,, quando 
concederá uma entrevista co­
letiva.

Fernandes 
quer combate 
aos insetos

Apelo ao governador 
Wilson Braga para que deter­
mine à Secretaria da Agricul­
tura e Abastecimento tomar 
providências no sentido de es­
tabelecer o combate ao inseto 
conhecido por - cigarrinha - 
que está dizimando toda a 
cultura do feijão do Carirí da 
Paraíba, foi formulado pelo 
deputado João Fernandes, 
que recebeu aparte de apoio 
do deputado Nilo Feitosa.

Tal medida, diz Fernan­
des, “ há muito vem sendo re­
clamada pelos produtores da 
região e se providências ime­
diatas não forem tomadas 
toda a cultura do feijão da­
quela região estará perdida” .

CURIMATÃ
Em outro requerimento, 

João Fernandes fez apelo ao 
ministro Mário Andreazza 
para que mande concluir as 
obras da barragem Curimatã 
no município de Boqueirão.

- A conclusão dessa obra, 
neste momento, vem trazer 
grandes benefícios para aque­
la cidade do interior paraiba­
no. Trata-se de uma obra do 
enorme interesse econômico e 
sobretudo social, uma vez 
que existe grande número de 
trabalhadores do ^ampo de­
sempregados a procura ae 
trabalho” .

to. Ele adiantou que o Prefei­
to não está aceitando as in­
terferências do Grupo Mota, 
uma vez que está fazendo 
uma administração séria.

Segundo o vereador, a vi­
gilância cabe à guarda da 
Prefeitura, e quando o depu­
tado Edivaldo Mota pede pa- 
trulhamento “ está indireta­
mente criticando o Prefeito, 
cujas divergências já são co­
nhecidas em todo o Municí­
pio patoense.

Para o vereador Nor­
mando Leitão, justificaria

um apelo á Secretaria da Se­
gurança para a abertura de 
um inquérito policial visando 
descobrir quem profanou os 
túmulos do Cemitério Santo 
Antônio, no Bairro Jatobá, 
em Patos, “ nunca um patru- 
Ihamento para os cemitérios, 
um.a vez que essa tarefa é da 
Prefeitura. Daí porque afirmo 
que o deputado Edivaldo 
Mota quis criticar o seu Pre­
feito, 0 que prova haver diver­
gência entre ambos causada 
pela política paternalista do 
deputado Mota, que o sr. Ri­
valdo Medeiros não aceita” .

Evaldo pede novas 
agências do Paraiban

0  deputado Evaldo Gon­
çalves, Líder do Governo e do 
PDS na Assembléia Legisla­
tiva, esteve neste final de se­
mana com 0 Presidente do 
Paraiban, Geraldo Medeiros, 
a quem encaminhou pedidos 
de instalação de agência do 
Banco do Estado da Paraíba 
nos seguintes municípios: 
Prata, Sumé, Soledade, Ca- 
baceiras, Pocinhos, Cubatí, 
Pedra Lavrada, Nova Flores­
ta, Puxinanã, Areial e I^agoa 
Seca.Apósa exposição do de­
putado Evaldo Gonçalves, o 
presidente Geraldo Medeiros 
se comprometeu a mandar fa­
zer os levantamentos neces­
sários a fim de encaminhar 
expediente ao Banco Central 
para a expedição da compe­
te n te  C a rta  P a te n te , 
mostrando-se bastante recep­
tivo aos pleitos do Líder do 
Governo, na Assembléia Le-

gislativa. É de se esperar que, 
(dentro do menor espaço de 
tempo, já haja uma solução 
páià“tais pedidõs.

O deputado Evaldo Gon­
çalves recebeu do Prefeito de 
Nova Floresta, o seguinte te­
legrama:

“ Povo florestense agra­
dece empenho V.S. junto ao 
Governador visando solucio­
nar problema abastecimento 
d‘água de Nova Floresta atra­
vés da construção do açude 
Imbé, conforme tivemos 
oportunidade de ver na im­
prensa, passagem Batalhão 
de Engenharia, local da cons­
trução” .

O telegrama vem assina­
do pelo prefeito Silvestre 
Garcia da Silva, vice-prefeito 
Jaime de Oliveira e Aristides 
dos Santos, presidente do Di­
retório do PDS, entre outras 
autoridades.

A ^is Camelo recebe 
a visita de A. Gomes

0  secretário chefe da 
Casa Civil, Assis Camelo, re­
cebeu ontem no Palácio da 
Redenção a visita do deputa­
do federal Antônio Gomes e 
do suplente de deputado Ju- 
racy Palhano. Também visi­
taram o chefe da Casa Civil o 
vereador Carlos Mangueira e 
o suplente de deputado Mari- 
sardo Bezerra.

Durante a visita de cor­
tesia, o deputado Antônio 
Gomes afirmou que o gover­
nador Wilson Braga foi “ mui­
to feliz” quando passou a 
contar com os relevantes ser­
viços de Assis Camelo à fren­
te da Casa Civil. E destacou a 
maneira sensata com que en­
caminha os políticos paraiba­
nos ao contato direto com o 
Chefe do Executivo.

O deputado federal, por 
outro lado, convidou o chefe 
da Casa Civil para proferir 
uma palestra na Câmara Fe­
deral sobre a seca na Paraíba. 
Assis Camelo aceitou o convi­
te e marcou a viagem para a 
próxima semana. Na Câma­
ra, o chefe da Casa Civil apre­
sentará um diagnostico geral 
da estiagem que afeta o setor 
primário paraibano há quatro 
anos.

Por súa vez, o suplente 
de deputado Juracy Palhano 
disse que o chefe da Casa Ci­
vil tem comprovado sua ca­
pacidade de trabalho, aten­
dendo generosamente aos an­
seios dos seus companheiros 
políticos. Classificou,' por 
fim, como justa a escolha de 
Camelo para a Casa Civil.

Cresce divergências em Patos com 
críticas de Edivaldo ao Prefeito

CúHos Pessoa quer 
Urnbuzeiro incluído 
também na emergência

O deputado Carlos Pessoa Filho formulou apelo 
ao superintendente da Sudene, Walfrido Salmito, no 
sentido de agilizar as providências prometidas pela 
ativação do programa de emergência nos municípios 
de Umbuzeiro e Aroeiras.

Em sua justificativa disse o parlamentar que 
atendendo angustiantes apelos dos habitantes dos 
municípios acima citados, “ mantive entendimentos 
com o governador Wilson Braga no sentido de que fi­
zesse valer o seu prestígio perante a Sudene) a fim de 
que fossem ativados os programas de emergência na­
queles Municípios” .

Lembra Carlos Pessoa que a estiagem que se 
abateu “ nçtadamente sobre o município de Aroeiras, 
deixou a população rural em situação desesperado- 

ra, já ameaçando a invasão das feiras e comércio lo­
cais. Levando correspondência do Governador, esti­
ve no dia 8 do corrente mês com o superintendente 
Walfrido Salmito que prometeu providências ur­
gentes no sentido de atender aquele pleito. Face a 
gravidade da situação e considerando que até o mo­
mento não foram adotadas as providências, vejo-me 
na contingência de, através deste requerimento, re­
novar apelo aquela autoridade” .

SERTANEJO
Em outro requerimento, também endereçado à 

Sudene, o deputado Carlos Pessoa pede que sejam 
incluidbs os municípios de Lagoa de Dentro e Duas 
Estradas, no Projeto Sertanejo.

Esclarece ele que “ por razões inteiramente in­
justificáveis esses' dois Municípios estão marginali­
zados de qualquer dos programas em execução no 
Estado, como o Projeto Sertanejo, Polonordeste e o 
Programa de Desenvolvimento da Cultura Canaviei­
ra, todos com o objetivo de desenvolvimento das ati­
vidades rurais através, entre outràs medidas, do estí­
mulo do crédito subsidiado” .

Vereadores trocam 
insultos em sessão 
das mais agitadas

A sessão da Câmara Municipal, ontem, revelou 
uma nova vocação dos vereadores de João Pessoa: 
além de políticos, eles sabem fazer rir. Durante qua­
se uma hora, novatos e antigos trocaram insultos, 
denunciaram possíveis escândalos e teve até um que 
trocou o nome do vereador Roderico Borges, 
chamando-o de “ Odorico” .

Tudo. começou por causa de uma denúncia feita 
pelo vereador Valdomiro Ferreira, contra a Cehap. 
Valdomiro criticou a administração anterior e a 
atual da Cehap, por não. verem cumprido um com­
promisso com os jornalistas de João Pessoa, que era o 
de destinar 115 casas do conjunto de Mangabeira, 
aos profissionais de imprensa.

Aproveitando a denúncia, o lide’* do PMDB, An­
tonio Augusto Arroxelas, considerou duvidosos os cri­
térios de distribuiçãp das casas e disse que o nâo 
atendimento ao pleito dos jornalistas era uma de­
monstração de que “ lá só prevalece o clientelismo 
político” .

A partir dai, começou o desfile de vereadores da 
oposição, pelo microfone de apartes. Manoel Virgi- 
nio assegurou que cada deputado e vereador do PDS 
receberam cotas prévias para distribuírem com os 
eleitores. Milton Ferreira leu alguns cartões de ins­
crição, de candidatos inscritos há cinco anos e ainda 
não contemplados, sendo imitado pelo seu colega 
Inácio Monténégro.

Em defesa do Governo, o vereador Roderico Bor­
ges desafiou a ambos, pedindo provas concretas e 
não cartões de procedência desconhecida. - “ Tá aqui 
o cartão, veja se não é autêntico - gritou Milton. - 
Calma, vossa excelência está muito nervozinho” . - 
Nervoso nada, eu não gosto é de ser atrapalhado por 
Odorico” , arrematou Ferreira.

- Meu nome é Roderico, e não Odorico” , corrigiu 
o vereador do PDS.

- Lhe chamei de Odorico porque lhe acho muito 
parecido com o “ Bem Amado” , pois o ache muito 
identificado com os mecanismos usados na Prefeitu­
ra de Sucupira” , respondeu Milton Ferreira, aquela 
altura já gritando e agitando as mãos, porque o pre­
sidente da mesa, prevendo um acirramento de âni­
mos, desligou os microfones, apertou a campainha e 
ameaçou suspender a sessão.

Na próxima semana, o vereador Manoel Virgi- 
nio tem um desafio muito sério a vencer. Deverá 
mostrar, no plenário, uma extensa lista de contem­
plados com casas da Cehap, que ele assegurou ter em 
casa.

O desafio foi lançado pelo vice-lider do PDS Ro­
derico Borges, que o condenou por “ fazer denúncias 
infundadas” . Virginio havia dito que as casas da 
Cehap foram distribuidas entre vereadores e deputa­
dos-governistas. “ Já é bom de se acabar com esse 
tipo de criticas sem fundamento” , arrematou Rode­
rico que, estranhamente, não recebeu ajuda de ne­
nhum colega de bancada, muito embora estivessem 
no local uns seis, aproximadâmente.

Na sessão houve de tudo: pronunciamentos in­
terrompidos, interferências dos membros da mesa 
para pedir calma aos vereadores, serviço de som des­
ligado por diversas vezes, parlamentares falando aos 
gritos do plenário e na tribuna, agressões verbais 
(impublicáveis) com trocas de irónias e impropérios, 
muita tensão e nervosismo.

O negócio não esquentou mais ainda porque o lí­
der do PMDB, notando que seus companheiros me­
nos experientes esqueciam as regras parlamentares e 
partiam para a discussão longe dos microfones, 
chamou-os um a um e pediu para sentarem em suas 
poltronas.

Fizeram silêncio no plenário e o presidente Di 
Lorenzo Marsicano, enxugando o suor com um lenço 
amarrotado - usou-o umas 15 vezes durante o tumul­
to -, resolveu reiniciar os trabalhos, passando a pala- 
v r a  'pf*ra a vereadora Madalena Alves, que era a pró-
xima inscrita.

Políticos visitam Chefe da Casa Civil

rj’udo indicava que a paz voltara a reinar. Mas 
f j ^  uma impressão. Madalena Alves abriu nova 

i'^àâo, desta vez com a mesa, acusando-a de ha- 
coniu,^^2Ído o seu tempo. É que cada vereador tem 

®̂.ssão para discursar durante 15 minutos, e 
perm -eia havia cedido dez aos seus colegas, para es- 
como Q aggunto da Cehap, ficou somente com cinco, 
gotar cinco eu não falo. Só falo se me der dez,”  
senteP^^O’  ̂a vereadora. Depois de muito “ dou, nâo 
dou” ® presidente resolveu atender. “ Está bem, a 
companheira tem direito a dez minutos” , disse Mar- 
sicanú- Tranquila e agradecida. Madalena feíío seu 
discurso e falou sobre o Dia da Empregada Domésti­
ca, que foi comemorado ontem enr todo o Brasil.
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Barragem de Gramaine 
ficará concluída 
dentro de 120. dias

A barragem de Gra- 
mame, com capacidade 
de distribuir 1.400 litros 
d ‘ água por segundo 
para a população da 
Grande João Pessoa, es­
tará concluída dentro 
de aproximadamente 
120 dias. O anúncio foi 
feito ontem pelo diretor- 
presidente da Compa­
nhia de Água e Esgotos 
da Paraíba, engenheiro 
Marcelo CabrEj.

Em construção com 
recursos do Bancqj Na­
cional de Habitação e 
do Governo do Estado, a 
barragem de Gramame 
custará mais de dois bi­
lhões de cruzeiros, au­
mentando de 750.para 
1.400 litros por segundo 
o fornecimento d‘água 
da Capital.

INTERIOR
Será realizada nos 

próximos meses a refor­
ma do sistema de abas­
tecimento d‘água das 
cidades de Uiraúna, Ita- 
baiana, Itaporanga, An­
tenor Navarro, Santa

Rita e Bayeux. A infor­
mação foi prestada on­
tem pela Cagepa.

Serão investidos 92 
milhões de cruzeiros na 
reforma de Uiraúna;^446 
milhões em Itabaiana; 
304 milhões em Itapo- 
ranga; 295 milhões em 
Antenor Navarro; 873 
milhões em Santa Rita 
e 291 m ilh ões  em 
Bayeux. Os recursos, do 
Banco Nacional de Ha­
bitação, serão utilizados 
em reservatórios, esta­
ções de tratamento, 
adutoras e rede de dis­
tribuição de cada cida­
de.

CAMPINA
A Cagepa anun­

ciou, também para c 
corrente ano, a conclu­
são da reforma do siste­
ma de abastecimento de 
Campina Grande, onde 
estão sendo aplicados 
dois bilhões de cruzei­
ros. Os trabalhos bene­
ficiarão diversas áreas 
periféricas de Campina 
Grande.

Espaço Cultural vai 
promover a Semana 
do Escritor Paraibano

A Biblioteca “ Jua­
rez da Gama Batista” , 
instalada no sub-solo do 
Espaço Cultural “ José 
Lins do Rego” , estará 
promovendo no período 
de 2 a 6 de maio próxi­
mo a P Semana do Es­
critor Paraibano, que 
terá como objetivo di­
vulgar a literatura pa­
raibana, aproximando o 
público leitor do autor e 
suas obras. A promoção 
conta ainda com o apoio 
da Oficina Literária do 
Espaço Cultural.

Durante aquela Se­
mana serão proferidas 
palestras sobre a produ­
ção literária na Paraíba 
pelos seguintes escrito­
res convidados: José 
Otávio de Arruda Melo; 
Eulajose Dias de Araújo; 
Políbio Alves; Aguia 
Mendes e Sérgio de 
Castro Pinto.

A coordenadora da 
Biblioteca “ Juarez da 
Gama Batista” , sra. Vâ­
nia Jurema, informou

ontem que a frequência 
àquele local no horário 
noturno “ tem corres­
pondido à nossa expec­
tativa” . Disse ainda 
que, considerando os re­
sultados de uma pesqui­
sa feita com os usuários, 
foi concluido que o ho­
rário noturno, oferecido 
recentem ente c o ­
mo mais uma opção 
aos leitores atende aos 
que durante o dia traba­
lham e estudam, aos 
que se dedicam à pes­
quisa, aos professores* e 
estudantes universitá­
rios e aos aficionados da 
boa leitura.

Por tudo isso acha­
mos conveniente que 
este horário seja manti­
do e que seja desenvol­
vido, junto aos colégios, 
e na comunidade um 
programa de divulgação ■ 
dos nossos serviços com 
o objetivo de aumentar 
ainda mais a nossa 
clientela, finalizou Vá-- 
nia Jurema.

Docente francês vem 
ministrar seminário 
sobre empresariado

O professor Didier 
Retour, da Universida­
de de Grenoble, na 
França, será o minis- 
trante do seminário 
sobre “ A Participação 
dos Trabalhadores na 
Gerência das Empre­
sas” , será promovido 
pelo Departamento de 
Administração e pelo 
curso de Mestrado em 
Administração da Uni­
versidade Federal da 
Paraíba.

O seminárió se rea­
lizará nos dias, 2, 4, l i e  
18 de maio, das 10 às 
Í2h, na sala 101 do Cen­
tro de Ciências Sociais 
Aplicadas (CCSA), no 
campus de João Pessoa, 
e não será necessário 
efetuar as inscrições.

O programa do se­
minário inclui os mais 
variados temas, entre 
eles “ Conceito Teórico 
de Participação” , «̂ ‘Co­
mo Medir o Grau de 
Participação dos Traba­
lhadores na Gerência 
das Empresas - Proble­
mas Metodológicos” , 
“ Os Modelos de Expe­
riência Participativa” , 
“ Análise Crítica” e 
“ Definições” .

Todas as conferên­
cias do seminário serão 
proferidas em língua 
portuguesa e será forne­
cido certificados aos 
participantes que corn­

eieparecerem a pelo menos 
três reuniões. O seminá­
rio será aberto à comu­
nidade universitária e 
ao público em geral e 
não é necessário fazer 
inscrição. Maiores in­
formações serão forneci­
das pela Coordenação 
do ^ rso  de Mestrado 
em Administração, no 
campus de João Pessoa.

O coordenador do 
curso de Fisioterapia da 
Universidade Federal 
da Paraíba, professor 
Rogério Moreira de Al­
meida, será o represen­
tante do corpo docente 
da Universidade no 1? 
Simpósio Internacional 
de Fisioterapia Respira­
tória que se realizará de 
5 a 7 do próximo mês, 
na cidade do Rio de Ja­
neiro. O simpósio é o 
primeiro acontecimento 
nesse gênero em toda a 
América Latina e conta­
rá com a participação 
de fisioterapeutas com 
cursos de especialização 
no Brasil, Argentina, 
Uruguai, Chile, França 
e Estados.Unidos. Além 
de representar a Univer­
sidade no simpósio, o 
professor Rogério Mo­
reira de Almeida parti­
cipará de um curso de 
aperfeiçoamento técni­
co em Ginástica Orgâni­
ca, que será ministrado 
pela fisioterapeuta Pu- 
riliza Haffermann, pro­
fessora brasileira radi­
cada há quatro anos na 
Alemanha.
FORROTERAPIA “ 2”

Os estudantes do 
curso de Fisioterapia da 
Universidade Federal 
da Paraíba esfarão pro­
movendo, nq próximo 
dia 13 de maip q «por- 
roterapia2 , se rea­
lizara no Forr,  ̂do ABC, 
no Conjunt_ ,o  j 
Maio, O forró 
organizado ppstaseiido
riar fundos 
rarao a partiçj 
uma delegaçgp ^e estu­
dantes parail,anqs no V 

. Congresso de Fisiotera­
pia, que se realizará no 
dia 10 de outubro, nc 
Paraná.
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Lixo nas calçadas causa 
multa para responsáveis

Desde o início da semana que 
as multas aplicadas pela Secre­
taria de Serviços Urbanos, sobre 
os responsáveis pela colocação de 
lixo não domiciliar na via públi­
ca, estão sendo inscritas na dívi­
da ativa da Prefeitura Municipal, 
para posterior cobrança.

Segundo informações do se­
cretário de Serviços Urbanos, 
Gerson Gomes de Lima, “ esta foi 
a forma encontrada para, me­
diante o inevitável pagamento 
das multas, agora cobradas pela 
"Secretaria de Finanças, impedir 
que algumas pessoas abusem da 
colocação de lixo não domiciliar 
na via pública” .

O pagamento das multas se 
torna inevitável, por este proces­
so, segundo ele, na medida em 
que a pessoa multada, entre ou­
tras limitações, só poderá obter-

documentação como alvará, por 
exemplo, na Prefeitura, se liqui­
dar a divida com o poder público.

Explicou o secretário Gerson 
Gomes de Lima, que o lixo não 
domiciliar, como sobras de poda- 
gens, “ metralhas” , sobras de ma­
terial de construção, que normal- 
mente são deixados nas calçadas 
ou em plena via pública, não é da 
competência da Prefeitura Muni­
cipal tranâportá-lo, e sim dos res­
pectivos responsáveis.

A primeira multa aplicada 
pela Secretaria de Serviços Urba­
nos, por infração desse tipo, foi no 
sr. Cassiano Ribeiro Coutinho, re­
sidente na Avenida Epitácio Pes­
soa, de onde a Prefeitura Munici­
pal transporta toneladas de restos 
de podagens, sendo necessárias 
cerca de 18 cargas.

Equipe da Prefeitura faz 
a recuperação das ruas
A Secretaria dos Transportes 

e Obras do Município, atendendo 
determinação do prefeito Oswal- 
do Trigueiro, colocou toda a sua 
equipe de recuperação de ruas na 
Padre Azevedo, no centro da ci­
dade, para a execução de traba­
lhos de calçamento.

Segundo anunciou ontem o 
secretário Yvon Luiz Rabelo, da 
Setop, o trecho da Padre Azevedo 
entre a Maciel Pinheiro e B. 
Rohan ficou totalmente estragado 
tão logo teve início o tráfego de ô- 
nibus na área após a inauguração 
do Terminal Urbano, nas proxi­
midades da Estação Rodoviária. 
A partir daí o tráfego na Padre

Azevedo ficou sendo feito em mão 
dupla, a maior parte só de ôni­
bus, o que contribuiu para estra­
gar o calçamento. ' ‘

Os trabalhos na Padre Aze­
vedo, segundo ainda o secretário, 
deverão ser concluídos até a pró­
xima ségunda-feira, quando a 
equipe voltará a executar obras 
em outras áreas da cidade. Com 
relação a denúncias da existência 
de um buraco na esquina da Ra- 
nieri Mazilli com a Napoleão Du­
ré, no Cristo Redentor, o enge­
nheiro Yvon Luiz Rabelo assegu­
ra que 0 mesmo será recuperado 
dentro de pouco tempo, pois já es­
tava dentro da programação.

Sesur inicia recuperação 
de abrigo de passageiros

A Secretaria de Serviços Ur­
banos (Sesur), já iniciou os servi­
ços de recuperação e substituição 
dos abrigos de passageiros de 
transportes coletivos, em todos os 
bairros de João Pessoa, informou 
o secretário Gerson Gomes de Li­
ma. Gerson Gomes disse que a 
providência objetiva atender me­
lhor aos usuários de transportes 
coletivos que, ao longo da espera 
pelos ônibus, ficam expostos ao 
sol ou chuva. Advertiu, porém, 
que os trabalhos serão executados

apenas onde há atualmente abri­
gos, e que pelo menos a princípio, 
não há planos para instalação de 
outros em locais onde ainda não 
existem abrigos.

Antes de iniciados os traba­
lhos, uma equipe da Secretaria de 
Serviços Urbanos fez um levanta­
mento sobre as condições atuais 
dos abrigos instalados em vários 
bairros de João Pessoa. Serão 
substituídos âpenas os imprestá­
veis. Os demais, portanto, vão ser 
recuperados quando necessário.

Secretaria realiza cursos
Desde segunda-feira que a 

Secretaria de Serviços Urbanos 
está promovendo cursos de trei­
namento para fiscais de transpor­
tes coletivos, com o objetivo de 
reciclar todo o pessoal de apoio 
vinculado à fiscalização, no senti­
do de exercer uma atuação mais 
eficaz.

Cerca de quarenta fiscais de 
transportes coletivos, vinculados 
diretamente à Sesur, estão parti­
cipando do curso ministrado pela 
professora Ilzenir, com apoio do 
Conselho Municipal de Transpor­
tes Coletivos.

Ontem, os participantes do 
curso assistiram a palestra do en­
genheiro Renato Magalhães, que 
abordou assuntos ligados ao Con­
selho Municipal de Transportes 
Coletivos. Depois houve uma se­
gunda palestra do engenheiro 
Marcos Lago.

O curso, segundo o secretário 
de Serviços Urbanos, Gerson Go­
mes de Lima, “ faz parte da nova 
visão administrativa adotada 
pela equipe da Secretaria de Ser­
viços Urbanos, sob orientação do 
prefeito Oswaldo Trigueiro do 
Vale” .

Segurança nega invasão 
a conjunto residencial

Um porta-voz autorizado da 
Secretaria da Segurança Pública 
negou ontem qualquer tentativa 
de invasão às casas do conjunto 
habitacional Tibirí II, conforme 
noticiou a imprensa.

O conjunto, localizado no 
município de Santa Rita, está 
com suas casas prontas para se­
rem distribuídas com os mutuá­
rios, e a presença de pessoas se 
justifica pelo fato da Cehap está

fazendo a triagem dos inscritos. A 
presença da polícia no local é 
para manter a ordem na organi­
zação das filas.

Informou ainda este porta- 
voz que 0 secretário Fernando Mi- 
lanez, diante da notícia da im­
prensa rto dia de ontem, determi­
nou ao setor competente a devida 
diligência, quando constatou-se 
que não houve qualquer tentativa 
de invasão.

C()nieça encontro de 
técnicos na área 
de saúde do Estado

O secretário de A d­
ministração do Esta­
do, sr. Adailton Coe­
lho, esteve ontem vi­
sita n d o  o E sp a ço  
Cültural José Lins do 
Rego, em Tambauzi- 
nho. Na oportunida­
de, foi recebido pela 
p residente da Fu- 
nesc, sra. G iselda  
Navarro. Conversa­
ram demoradamente 
sobre o funcionamen­
to do Espaço Cultu­
ral, suas promoções e 
perspectivas e sobre 
0 Arquivo Público, 
instalado no Espaço, 
mas de responsabili­
dade da Secretaria 
de Administração.

Comissão 
funciona na 
Gama e Melo

0  Departamento de 
Recursos Humanos da 
Secretaria de Adminis­
tração do Município e a 
Comissão de Desacumu- 
lação de Cargos, está fun­
cionando, no 3? andar do 
antigo prédio da Secreta­
ria de Finanças do Esta­
do, na rua Gama e Melo.

.j, Ánteriormente, esses 
dois setores funcionavam 
no 4? andar. A mudança 
foi promovida pelo secre-, 
tário de Administração, 
José Humberto de Carva­
lho, visando melhor aten­
der aos servidores muni­
cipais e ao público em ge­
ral que se desloca a esses 
dois departamentos.

O secretário ainda 
informou que as pessoas, 
não tendo conhecimento 
da mudança, mesmo ten­
do um funcionário para 
informar, não solicitam a 
orientação, indo direto ao 
quarto andar. Para evitar 
esses transtornos, está 
avisando aó público a 
mudança dos departa­
mentos.

No quarto andar fi­
cou funcionando somente 
o Gabinete do secretário e 
seus assessores, o Centro 
de Treinamento, Coorde­
nação de Organização e 
Métodos e o Departa­
mento de Serviços Ge­
rais. A mudança visou 
ainda à redistribuiçâo de 
espaços promovendo a ra­
cionalização dos serviços 
prestados ao público ex­
terno e aos funcionários 
municipais.

Bairros 
continuam 
sem energia

Constantemente de­
nunciado, o problema da 
falta de energia elétrica 
continua preocupando os 
moradores de diversos 
bairros da cidade. Mora­
dores da rua Abelardo 
dos Santos, no Conjunto 
dos Bancários, afirmá- 
ram que estão sem ener­
gia ha mais de 1 mês, sem 
que até agora a Saelpa ti­
vesse tomado alguma 
providência.

Segundo Ana Lúcia 
Araújo de Sousa, estu­
dante, aquela rua cons­
tantemente fica sem 
energia, haja vista a falta 
de limpadas nos postes. 
Este fato vem fazendo 
com qüe estudantes que 
voltam de seus colégios já 
tarde da noite necessitem 
de companhia, uma vez 
que 0 transporte é defi­
ciente, fazendo com que 
eles cheguem em casa 
alta noite.

Ela disse que por 
diversas vezes, o fato já 
foi comunicado à Saelpa, 
“ mas até agora nenhuma 
providência foi tomada, 
causando imensos prejui- 
zos para a população dos 
Bancários, principalmen- 
te os que moram nas ruas 
Abelardo dos Santos e 
Epitácio Soares.

O secretário da 
Saúde, José Tota Soares 
de Figueiredo, abre ho­
je, às 8 horas, no auditó­
rio do Instituto de Pre­
vidência do Estado da 
Paraíba - IPEP, o En­
contro de Técnicos da 
Área da Saúde, quando 
serão debatidas nos mí­
nimos " detalhes to­
das as questões relacio­
nadas com as atividades 
de saúde;no Estado da 
Paraíba, pelos técnicos 
do Ministério da Saúde 
e da Secretaria da Saú­
de, contando com a par­
ticipação de represen­
tantes da Delegacia Fe­
deral de Saúde, Funda­
ção SESP, SUGAM, 
INAMPS, Centro de 
Ciências da Saúde e Se­
cretaria de Saúde do 
Município.

A U Reunião Téc­
nica da Saúde objetiva, 
principalmente, deba­
ter a viabilidade da ma­
nutenção dos serviços 
de saúde existentes, 
oferta de boa qualida­
de' dos serviços, deven­
do, por outro lado, esta-

Laboratório promove 
curso em João Pessoa 
sobre enei^a solar

P iscina  solar é 
economia de energia, 
são.os itens básicos ‘ do 
Programa do Curso 
Avançado de Energia 
Solar, que será minis­
trado em João Pessoa, 
no período de 16 a 28 de 
maio deste ano.

Quem promove o 
Curso é o^LES -  Labora­
tório de Energia Solar 
da Universidade Fede­
ral da Paraíba, com 
apoio do seu Centro de 
Tecnologia e Financia­
mento do Conselho Na­
cional de Desenvolvi­
mento C ientífico e 
Tecnológico -  ÇNPq.

Os temas do even­
to abordarão a crise 
energética mundial, 
procurando demonstrar 
que a energia solar é 
uma fonte renovável e 
abundante dc energia 
não convencional. Ou­
tro objetivo do Curso é 
divulgar o conhecimen­
to prático-teórico dos

Recital de alunos e 
mestres da Escola 
Anthenor Navarro

Um recital de Ins­
trumentos de Sopro será 
realizado amannã, no 
auditório 1 do Espaço 
Cultural “José Lins do 
Rego” , com a partici­
pação de alunos e pro­
fessores da Escola de 
Música Anthenòr Na­
varro, segundo infor­
mou ontem a sra. Maria 
Iracy de Menezes, coor-̂  
denadora de Recitais e' 
Música de Câmera da­
quela Escola. O concer­
to terá início às 19h30m.

A primeira parte do 
Recital será desenvolvi­
da pelos seguintes alu­
nos da escola: Petronio 
Marcus de Souza, ç[ue 
executará o choro ‘ 0- 
deon” , de Ernesto Na­
zareth; Cornélio Santa­
na da Silva, que tocará 
“ Allegro” , de Igna'ce 
Pleyel; Ivaldo Triguei­
ro, com a música “ Little 
Waltz” , de Ludovic Si- 
reabboe; Cornélio San­
tana, Ivaldo Trigueiro 
que juntos tocarão “ Mi­
nueto” , de J.B. Bois- 
mortier; Cornélio S. Sil­
va e Luana Peixoto, que 
executarão músicas de 
Sérgio Vasconcelos, 
Eduardo Alemann e

Professora da UFPb 
fará conferência 
sobre Shakeaspeare

A professora Maria 
das Vitórias Lima Ro­
cha estará fazendo uma 
conferência, amanhã, 
na Sala Preta do Depar­
tamento de Artes e Co­
municação (DAC) da 
Universidade Federal 
da Paraíba, sobre o 
tema “ O Teatro de Sha­
keaspeare” .

belecer metas, que de­
correrão das consequên­
cias naturais da agiliza­
ção dos mecanismos de 
controle de doenças 
evitáveis por imuniza­
ção, vigilância sanitária ■ 
e saneamento básico, 
disseminados através de 
uma distribuição ade­
quada dos profissionais 
em sua área de atuação 
edointerrelacionamento 
institucional, estimu­
lando a participação da 
comunidade, favorecen­
do uma elasticidade 
no'^nibitoda educacão e 
saúde.Consta*ainda da 
pauta do Encontro, que 
começa hoje e só termi­
na amanhã, explana­
ções destinadas a abor­
dagem das questões re­
levantes do Plano Anual 
de Trabalho, definindo 
uma programação e dis­
cutindo questões opera-  ̂
cionais básicas, através 
de grupos de trabalho, ■ 
com a participação efe­
tiva dos representantes 
dos órgãos convidados, 
segundo informou o se­
cretário José Tota.

sistemas que utilizam a 
energia solar como fon­
te energética.

Poderão parficipar 
do Curso Avançado de 
Energia Solar profissio­
nais de Engenharia, 
professores e estudantes 
concluintes em Enge­
nharia Mecânica e/ou 
estagiários na área tér­
mica. Os preços da ins­
crição foram estabeleci­
dos por categoria: Pro­
fissionais em Engenha­
ria (Cr$ 10.000), Profes­
sores (Cr$ 4.000), Estu­
dantes concluintes em 
Engenharia Mecânica 
e/ou estagiários na área 
térmica (Cr$ 1.500).

Os participantes 
cutnprirão uma ‘ carga 
horária de 36 horas e só 
receberá certificados 
quem obtiver no míni­
mo 75% de frequência e 
nota não inferior a 5,0 
na prova escrita. As re­
servas podem ser feitas 
pelo telefone..

Guiseppe Samartini e, 
finalmente, a aluna 
Cláudia Vaíériá Mace­
do que tocará músicas 
de J. Krieger e G.P. Te­
lemann.

A segunda parte do 
recital terá a participa­
ção dos seguintes pro­
fessores: Ridalvo Ma­
chado de Arruda (vio­
lão) e Roderick Fonseca 
dos Santos (flauta do­
ce), que juntos apresen­
tarão as músicas “ Pava­
ne de Spanje” , “ Malle 
Symes”  e “ Pavane 
Lachrrymae” , de com­
positores anônimos; 
Glenda J.O. Romero 
(piano) e Roderick Fon­
seca (flauta contralto),

aue tocarão “ Arioso” , 
e J.M. Nunes Garcia; 
Walderedo Andrade 

(flauta contralto), Val- 
demiro André de Lima 
(oboé), Honorata Faus- 
tino (cello) e Jahiel Lu- 
cena (piano), que exe­
cutarão música de J.C. 
Pepusch, e Valderedo 
Andrade (flauta sopra- 
nino), Jahiel Lucena 
(piano) e Honorata 
Faustino (cello), que 
apresentarão uma músi­
ca de G.P. Telemann. ,

Maria das Vitórias 
é professora do Departa-  ̂
mento de Letras Es­
trangeiras Modernas da 
Universidade é tem cur­
so de especialização no 
Shakeaspeare Institute 
da Universidade de Bir­
mingham, na Inglater- , 
ra.
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Ex-prefeito será 
processado por desvio 
de dinheiro público

Foi formalizada ontem a decisão do Tribunal de 
Contas do Estado, em feito relatado pelo conselhei­
ro substituto Emilton Amaral, opinando pela rejei­
ção das contas do ex-prefeito de Alagoinha, José 
Jacinto do Nascimento, pela realização de despesas 
comprovadas com documentos falsos e outras sem 
comprovação, além do pagamento de Cr$ 894.975,00 
de combustível para carros particulares. O TC deter­
minou por unanimidade que seu Procurador Geral 
providencie imediatamente no sentido de instalação 
da competente ação penal contra o ex-prefeito.

A pauta da Sessão Plenária do TCE, de ontem, 
presidida pelo conselheiro Flávio Sátiro Fernandes, 
constou de oito processos, sendo três contratos entre 
o BNH, Banco do Estado e Prefeitura Municipal de 
Campina Grande, um ato de reforma na Polícia 
Militar, todos julgados regulares, três prestações de 
contas anuais de prefeituras, do exercício de 1981, e 
uma consulta do prefeito de Catingueira sobre 
subsídio.’ vitalício votado pela Câmara.

O TCE opinou pela rejeição das contas do ex- 
prefeito Francisco Matias Rolim, de Cajazeiras, 
pela realização de gastos em obras inexistentes e ou­
tros gastos irregulares. Na mesma Sessão o TC emi­
tiu parecer pela aprovação das contas do ex- 
prefeito de Mamanguape.

A consulta do prefeito de Cabaceiras, sobre pa­
gamento de subsídio vitalício a ex-prefeito do 
município, o TC, em processo relatado pelo conse­
lheiro Fábio Mariz Maia, respondeu de acordo com o 
parecer do Procurador Geral Carlos Martins Leite, 
que a norma oriunda da Câmara Municipal de Ca­
tingueira, que estabeleceu subsídio mensal e vitalí­
cio para o ex-prefeito, é inaplicável porque contrar- 
preceito do art. 65 da Constituição Federal.

SEC fará Encontro 
de Orientadores de 
Centros Cívicos

Com o objetivo de 
oferecer orientação 
sobre o funcionamento 
dos Centros Cívicos Es­
colares e proporcionar 
uma maior troca de ex­
periências entre os pro­
fessores, a Comoci - 
Coordenação de Moral e 
Cívica da Secretaria da 
Educação e Cultura, es­
tá inscrevendo professo­
res interessados em par­
ticipar do VI Encontro

de Orientadores de Cen­
tros Cívicos Escolares.

O encontro terá lu­
gar no auditório do Ins­
tituto de Educação da 
Paraíba, de três a seis 
de maio.

As inscrições pode­
rão ser feitas no Como­
ci. no 1” bloco do 4" an­
dar da Secretaria da 
Educação e Cultura, no 
Centro Administrativo.-

Sociedade Anônima 
de Eletrifícação da Paraíba

João Pessoa, 22 de abril de 1983 
AVISO A EMPREGADO

Pelo presente, convidamos o empregado desta empre­
sa. VALDOMIRO CORDEIRO DOS SANTOS, Mat. 0592, 
portador da Carteira Profissional n ’ 48.206 - Série 250, a 
rea.ssumir sua funções ou apresentar dentro de oito (08) 
dias. a partir da data desta publicaçâo.o motivopelo qual vem 
faltando ao trabalho sem motivo justificado, por mais de 30 
dias.

•lOSE DE VASCONCELOS PAIVA 
Chefe do Dep. de Rei. de Pessoal

RIB - RUTILO E ILMENITA DO BRASIL
S/A

C.G.C. 15.232.127/0001-03

ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os Srs. Acionistas a se reunirem em As­
sembléia Extraordinária na Sede Social na Av. Duarte da 
Silveira, 490, João Pessoa, PB, às 11 horas do dia 05 de 
Maio de 1983 para deliberarem sobre a seguinte ordem do 
dia:

a) Elevação do limite do Capital autorizado
b) Alteração do Art. 5’  dos Estatutos Sociais em função da 
elevação do limite de Capital Autorizado.
c) ratificação do aumento de capital em Ações Ordinárias 
por subscrição em dinheiro realizada na Reunião do Conse­
lho de Administração de 23 de Março de 1983.

João Pessoa, PB, 26 de Abril de 1983

ALBERTO P im G U A N I  
Presidente do Conselho
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Pedro Coutinho discutiu com os moradores os problemas que afetara a favela

Secretário 
faz visita 
a favela
0  secretário do 

Trabalho e Bem-Estar 
Social da Prefeitura, ve­
reador Pedro Coutinho, 
visitou ontem a Favela 
do S, no baixo Róger, 
onde voltou a discutir 
com os moradores da á- 
rea algumas soluções 
para os problemas mais 
graves que afligem aquela 
comunidade. O secretá­
rio fez ver aos morado­
res que o pedido de 
abastecimento d ‘água 
para a favela foi enca­
minhado por ele aos ór­
gãos competentes “ ain­
da durante a minha 
campanha política”  e o 
que está retardando sua 
execução “ são compli- 
cadores de natureza téc­
nica” , que espera sejam' 
superados pelo serviço 
de engenharia da CA- 
GEPA. Depois de visi­
tar as 40 casas e ouvir os 
problemas dos seus mo­
radores, o secretário 
prometeu que com aju­
da do prefeito Oswaldo 
Trigueiro, “ que está 
muito sensibilizado com 
as péssimas condições 
de moradia dos habi­
tantes das favelas e pe­
riferia da Capital” , be­
neficiar o local com a 
construção de um proje­
to mutirão.

üs moradores ape­
laram para o secretário 
para que fosse proibida 
a colocação de lixo nas 
proximidades das casas, 
como também que to­
masse as providências 
acabando com a sujeira 
que existe na estação de 
esgotos que contamina o 
ambiente com ratos, 
mosquitos, moscas e ou­
tros insetos nocivos à 
saúde. O pedido foi 
prontamente aceito pe'o 
secretário, “ vou levar 
o fato ao conhecimento 
do prefeito e tenho cer­
teza que serão tomadas 
todas as providências, 
evitando que esse povo 
continue a ' viver nesse 
mar de lama e sujeira 
sem a mínima condição 
condigna de vida” .

Operação se 
estenderá 
às escolas

A Operação “ Cisne 
Branco” , promovida 
anualmente pelo Minis­
tério da Marinha, será 
extensiva, desta feita, 
às escolas da rede muni­
cipal “ Oscar de Cas­
tro” , em Cruz das Ar­
mas e “ Arnaldo de Bar- 
ros Moreira” , no bairro 
de Oitizeiro.

Ao dar a informa­
ção, o Secretário de 
Educação do Municí- 

io, professor Itapuan 
ôtto Targino, adiantou 

que a chamada “ Opera­
ção. Cisne Branco” , terá 
todo o apoio da Admi­
nistração do . prefeito 
Oswaldo Trigueiro do 
Valle, sobretudo por ser 
promoção que visa a di­
vulgar a Marinha e o 
seu trabalho bem como 
despertar nos jovens de 
D grau o interesse pelo 
seu ingresso nos quadros 
da Escola Naval, Colé­
gio Naval e Escolas de 
Aprendizes e Marinhei­
ros.

Saúde inspecionará com 
rigor todos matadouros
Os matadouros públicos ou 

particulares estabelecidos na área 
estadual, serão rigorosamente ins­
pecionados. Dependendo das con­
dições higiénico-operacionais, os 
estabelecimentos serão notificados 
para só funcionarem dando cum­
primento às exigências básicas das 
normas de saúde pública.

A informação foi dada pelo Se­
cretário da Saúde, José Tota Fi­
gueiredo, que iniciou, esta semana, 
uma série de visitas de inspeção 
aos locais de processamento da 
carne verde, existentes nos 171 mu­
nicípios do Estado.

Ontem, ele deu continuidade 
ao esquema de inspeção visitando 
0 Matadouro Frigorífico da Cian, no 
Ernesto Geisel, acompanhado do 
Coordenador da Vigilância Sanitá­
ria Estadual, Aldemir Sorrentino e 
do Coordenador de Saúde, lordan 
de Sá Pires. O objetivo da visita era 
■constatar, “ in loco” , a capacidade 
higiénico-operacional da empresa, 
de atender condignamente aos con­
sumidores de João Pessoa, Bayeux, 
Santa Rita, Conde, Alhandra e Ca­
bedelo - municípios que formam o 
perímetro urbano da Grande João 
Pessoa.

O Secretário percorreu as ins­

talações da Companhia Industrial 
de Alimentos do Nordeste acompa­
nhado pelos srs. Virgínio Veloso 
Freire Filho (Diretor-Presidente 
da Cian), Rivaldo Ferreira (Geren­
te Administrativo-Financeiro), 
Luís Cornélio (Gerente Comercial) 
e Antonio Luís Ribeiro (Gerente 
Industrial). Detalhes operacionais 
sobre operações com gado de corte 
foram explicados a José Toda pelo 
abatedor Luís Gonzaga de Almei­
da.

As visitas de inspeção aos ma­
tadouros responsáveis pela distri­
buição de carne verde no Estado, 
estão sendo solicitadas pelos pró­
prios prefeitos municipais. De 
acordo com o Secretário, “ esses 
edis estão defendendo para seus 
municípios melhor controle sobre a 
qualidade dos produtos de consu­
mo, ’tendo como meta principal a 
defesa inconteste da saúde públi­
ca” .

Na C ian , o S e cre tá r io  
informou-se de que a empresa tem 
capacidade de abate para 60 
bois/hora e que, além de poder es­
tocar até mil toneladas de carne, 
pòde produzir o suficiente para 
cobrir o consumo de carne verde na 
Paraíba e de Estados vizinhos.

Correio divulgará nome 
de aprovado em concurso

Os nomes dos aprovados no 
concurso para a Escola Superior de 
Administração Postal - Esap, cujas 
provas foram realizadas no início 
desse mês, devem ser divulgados 
até o dia 30 ou, no mais tardar, na 
primeira semana de maio.

A informação é do setor de Re­
cursos Humanos da Empresa Bra­
sileira de Correios e Telégrafos lo­
cal que administrou o concurso na 
Paraíba, levando as provas de Por­
tuguês, Matemática, Conhecimen­
tos Gerais, História e Geografia do 
Brasil para cerca de 564 candidatos 
inscritos em todo o Estado.

As provas se realizaram no dia 
10 passado no Lyceu Paraibano e 
os aprovados serão convocados 
através de carta, enviada pela 
EBCT, para concluir o processo de 
classificação, submetendo-se a 
exames médicos e psicológicos.

O concurso colocou em dispu­
ta 102 vagas existentes na Esap, 
para o curso de Administração 
Postal, no período de dois anos e 
seis meses. Localizada em Brasília, 
a Escola Superior de Administra­
ção Postal é mantida pela Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos.

Os candidatos considerados 
aptos por todos os testes classifica- 
tórios terão as despesas de viagem 
pagas pela EBCT e lá em Brasília 
terá residência funcional, assistên­
cia médica-odontológica extensiva 
aos dependentes, transporte diário 
e uma bolsa de estudo mensal, en­
quanto durar o curso. Ao final dos 
dois anos e meio ele terá emprego 
garantido no cargo de administra­
dor postal, cujo salário está atual­
mente em mais de 250 mil cruzei­
ros.

Terminal do Castro Pinto 
vai ser inaugurado hoje
Está confirmada a presença do 

superintendente da 4̂  Região Fis­
cal da Receita Federal sediada em 
Recife. Carlos Alves Leite, na sole­
nidade de inauguração do Termi­
nal de Cargas Aéreas do Aeroporto 
Castro Pinto, às 10 horas de hoje. 
Segundo informação da delegacia 
local do órgão, a solenidade será 
presidida pelo superintendente do 
Aeroporto, capitão Wilson Pereira 
da Silva e deverá contar com a pre­
sença do delegado da DRF de João 
Pessoa.

O TERMINAL
Criado com a finalidade de eli­

minar processos muito burocráti­
cos no desembaraçamento de car­
gas estrangeiras com endereça­
mento à Paraíba, o Terminal de

Cargas Aéreas - Teca já começa a 
operar a partir de hoje com plena 
capacidade de recebimento de 
mercadorias. A iniciativa de im­
plantação desse terminal partiu da 
administração do Aeroporto Castro 
Pinto e a idéia foi levada ao conhe­
cimento das autoridades fiscais. 
Através do ato declaratório 003/83, 
o secretário da Receita Federal, 
Francisco Dornelles autorizou a 
sua criação. Com a criação doTeca 
o despacho aduaneiro de bens pro­
cedentes do exterior será bastante 
simplificado e agilizado, pois o de­
sembaraço será feito no próprio ae­
roporto. Anterior mente, essas mer­
cadorias tinham que ser removidas 
até Cabedelo, onde fíca a Inspeto- 
ria da Receita Federal.

Primeiro leilão do selo 
será realizado no sábado

Será realizado sábado, no Es­
paço Cultural, 0 primeiro leilão de 
selos, moedas e cédulas da Paraí­
ba, com a participação de colecio­
nadores de diversas cidades nor­
destinas, segundo informou o presi-' 
dente da Sociedade Filatélica e 
Numismática de João Pessoa, 
Francisco das Chagas Gaião, que

organiza o evento. Segundo o presi­
dente da Sociedade, este leilão po­
derá se transformar em grande 
acontecimento do gênero, tendo 
em vista o interesse dos coleciona­
dores em participar deste aconteci­
mento, inclusive de pessoas parti­
culares, que estão cedendo moedas 
e selos.

Secretário rebate 
críticas de vereador 
contra o Calçadão

O Secretário de Transportes e Obras da Prefei­
tura, Ivon Rabelo rebateu as criticas formuladas on­
tem, pelo vereador Jovani Paulo Neto na Câmara 
Municipal, contra o Calçadão da Rua Duque de Ca­
xias, que. interditou o tráfego de veículos em uma 
parte do Viaduto Damásio Franca.

Ele esclareceu que, os trabalhos que estão sendo 
reiniciados no Calçadão, “ está dando continuidade a 
obra iniciada na administração anterior” , que faz 
parte do convênio o'? 18/81, assinado entre a Prefeitu­
ra, Governo do Estado e Ministério dos Transportes: 
“ inclusive está previsto no PAITT (Plano de Ação 
Imediata de Transportes e Tráfego).

O titular da Secretaria dos Transportes e Obras 
do município explicou que, por determinação do Pre­
feito Oswaldo Trigueiro, apenas está sendo comple­
tado o revestimento superficiál, que irá até a As­
sembléia Legislativa, e modifièado o sistema de ilu­
minação que estava em desaèôrdo com a área, sem 
envolver demolições expressivas.

“ O Calçadão - continuou - ao contrário do que 
foi, dito, é uma obra que visa melhorar as condições 
de vida da população, pois o pedestre pode transitar 
livremente, além de eliminar Ó^uido dos motores e a 
poluição provocada por veículós de grande porte” .

Mobral desenvolve 
programa cultural 
em todo o Estado

A Coordenação Estadual do Mobral na Paraíba 
está desenvolvendo, em todos os.municípios, vasta 
programação cultural, promovendo treinamento, se­
leção de alfabetização, aplicação de testes, implan­
tação de classes, cursos, pesquisa, palestras e a efeti­
vação da Gincana Cultura|l983, em dezembro, orga­
niza o II Encontro da Cultura Popular paraibana.

Segundo informações do coordenador do 
Mobral, professor Renault Vieira de Souza, este é, 
em síntese, um resumo daquilo que foi planejado 
com vistas a aprimorar as atividades a serem desen­
volvidas, em 1983, pelo Movimento Brasileiro de Al­
fabetização na Paraíba.

O Projeto de Integração -  Continuidade foi im­
plantado em outubro de 1982, para capacitar alfabe- 
tizadores do projeto de Alfabetização Funcional, 
transformados em professores do PIC. O projeto se 
desenvolverá em três fases, com treinamentos para 
professores. Em agosto, haverá a mobilização e sele­
ção de, aproximadamente, 600 alfabetizadores, entre 
os 2.500 em atividades.

Segundo a programação do Mobral, este ano se­
rão implantadas 1.200 classes do Projeto de Educa­
ção Integrada, sendo 600 provenientes do PAF e mais 
600 normais. Com uma meta de 1.800 cursos do Pro­
jeto de Educação para o Trabalho, a coordenação do 
Mobral estará implantando um terço em maio, jun­
tamente com 50 novos cursos de treinamento formal.

CNPq libera verba 
para as promoções 
de eventos da UFPb

O assessor de Imprensa da Presidência do Con­
selho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec­
nológico (CNPq), jornalista Severino Elias Sobri­
nho, enviou, esta semana, uma correspondência ao 
reitor Berilo Borba, comunicando a aprovação de li­
beração de recursos fínariceiros para a promoção de 
diversos eventos organizados por vários Centros e 
Departamentos da Universidade Federal da Paraí­
ba. Entre os eventos relacionados na correspondên­
cia, e que contarão com o apoio financeiro do CNPq, 
destacam-se o I Congresso de Odontopediatria do 
Nordeste, realizado na semana passada no Espaço 
Cultural José Lins do Rêgo, o VI Curso de Especiali­
zação em Biblioteconomia, que será promovido de 21 
a 29 do próximo mês pelo Centro de Ciências Sociais 
Aplicadas (CCSA) da UFPb e o curso de Mestrado 
em Biblioteconomia, também promovido pelo CCSA 
e que fará a seleção no próximo dia 17. A relação do 
assessor do CNPq ainda inclui o Curso de Atualiza­
ção em Economia Mineral, o II Simpósio Nacio­
nal de Farmacologia e Química de Produtos Natu­
rais, 0 I Encontro Regional de Engenharia Biomédi- 
ca, 0 Seminário sobre Produção de Energia por 
Biocon\ersão-Digestão Anaeróbica, o I Encontro Na­
cional de Estudos de Educação Comunitária e a 
XXIII Convenção Nacional de Ensino de Serviço So­
cial.

Bombeiros socorreram as vítimas

Enxame de abelhas 
causa pânico e leva 
mulher a hospital

Uma mulher foi hospitalizada e cerca de mil 
pessoas entraram em pânico generalizado, ontem, no 
Conjunto dos Radialistas, após a passagem de um 
enxame de abelhas. Queixas registradas na 4’  Dele­
gacia Distrital do Ernesto Geisel apontam um culpa­
do: o apicultor Edson Silva - Edinho que teria pro­
vocado 0 acidente ao enxotar os insetos abrigados 
numa plantação de cana. O enxame, que é cultivado 
por Edinho no quintal, sem telas de proteção, 
espalhou-se por uma área de quase dois quilômetros, 
causando pânico e correrias. Algumas pessoas sai- 
ram feridas quando corriam das abelhas.

Mas uma “ nuvem” dos insetos atingiu com vá­
rias ferroadas Maria Emidia da Conceição, 34 anos, 
residente no n? 72, da Quadra 511. Ela foi internada 
no Posto de Atendimentos de Urgência dol^iamps, 
em Jaguaribe, onde permanece, eni coma.
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Figueiredo no 
ação im ^ iata para o pn^resso do

México: desequilíbrio impõe
homem

Cancun, México - No discurso pro­
nunciado anteontem à noite du­
rante jantar que lhe foi oferecido 

pelo presidente do México, Miguel de 
La Madrid, o presidente João Figuei­
redo exaltou o espirito de cooperação 
entre os dois paises e encareceu a ne­
cessidade de que o “ diálogo político já 
existente” seja intensificado.

O chefe do governo brasileiro ma­
nifestou ter acolhido com satisfação a 
proposta mexicana de instituir um me­
canismo de consulta “ sobre temas de 
nosso interesse reciproéo” , adiantando 
que por esta forma será aperfeiçoada a 
compreensão dos problemas que afe­
tam o México e o Brasil e também o 
continente em geral.

Figueiredo iniciou seu discurso 
ressaltando que os latino-americanos 
aprenderam a admirar a experiência do 
México, que ele disse ser uma nação 
que se projeta no cenário internacional 
“ como força criativa, a serviço da equi­
dade, do equilíbrio e da justiça” .

Outra afirmação a destacar do dis­
curso presidencial foi a de que “ numa 
conjuntura extremamente desfavorável, 
o Brasil e o México desempenham im­
portante papel quando reafirmam, nos 
mais diversos foros e nas mais variadas 
oportunidades, sua adesão ao diálogo e 
ao processo de cooperação” .

É o seguinte, na integra, o discurso 
do presidente Figueiredo:

“ As palavras de Vossa Excelência, 
a generosidade e o espírito fraterno 
que as inspiram sensibilizam-me viva­
mente e a todos os brasileiros aqui pre­
sentes. A calorosa hospitalidade mexi­
cana e o cenário paradisíaco de Cancun 
ficarão indelevelmente fixados em nos­
sa memória.

Realça o prazer deste momento a 
expectativa de que minha visita possa 
contribuir para o fortalecimento de 
nossa amizade, para melhor compreen­
são de nossos objetivos e para uma 
aproximação ainda maior entre mexi­
canos e brasileiros.

Senhor Presidente,
Os latinos-americanos aprende­

mos a apreciar e admirar a experiência 
do México. Sua capacidade de aliar o 
respeito ás tradições a dinâmico pro­
cesso de modernização, bem como de 
preservar sua identidade cultural e de 
reafirmá-la, a cada instante, num con­
texto históriço que se renova constan­
temente, encerra valiosas lições que 
não nos cansamos de admirar.

Püjánte pelas suas riquezas, pelas 
sua imensas potencialidades, pelo va­
lor de sua gente, o México, se projeta 
no cenário internacional como força 
criativa, a serviço da equidade, do 
equilíbrio e da justiça.

Seu papel, sempre destacado, as­
sume especialmente relevo no momen­
to presente, em que o sistema interna­
cional, vergado ao peso das hegemo­
nias, busca soluções satisfatórias para 
os mais fundamentais problemas da 
humanidade, políticos ou econômicos, 
e procura novas fórmulas de convivên­
cia entre as nações de diferentes cultu­

ras, regimes políticos e níveis de de­
senvolvimento econômico.

O México faz-se presente no deba­
te de todas as grandes questões inter­
nacionais, contribuindo com seu espiri­
to criativo e conciliador para a paz e o 
entendimento entre as nações. Quando 
de sua posse como presidente. Vossa 
Excelência sublinhou este traço da po­
lítica exterior mexicana, ao afirmar: 
“ El Aislamiento no es solo anacrônico, 
sino imposible la cooperacion entre 
pueblos libres es el único camino para 
La Paz en un mundo interdependien- 
te” .

Ao investi-lo no supremo manda­
to presidencial, a nação mexicana reco­
nheceu as qualidades de liderança, a 
lucidez do pensamento, a ampla expe­
riência acadêmica, política e adminis­
trativa, que fazem de Vossa Excelên­
cia figura exemplar do México moder­
no.

Os princípios que norteiam seu go­
verno - o nacionalismo rèvolucionário, 
a democratização integral, a renovação 
da sociedade, a descentralização e o 
planejamento democrático - espelham 
os valores e aspirações do povo mexi­
cano. A fidelidade com que sabe 
interpretá-los e traduzi-los em ação 
consolida a incontestável liderança 
exercida por Vossa Excelência e desta­
ca. aos olhos da comunidade interna­
cional, o perfil do condutor político e 
do estadista.

Senhor Presidente,

Vive o mundo momentos difíceis, 
pela conjunção de profunda crise eco­
nômica com o acirramento das tensões 
políticas, em nivel global e regional. 
Numa conjuntura extremamente des­
favorável, 0 Brasil e o México desem­
penham importante papel quando rea­
firmam, nos mais diversos foros e nas 
mais variadas oportunidades, sua ade­
são ao diálogo e ao processo de coopera­
ção.

Essa atitude é particularmente ne­
cessária nestes tempos em que a huma­
nidade se vê ameaçada pela desordem 
do sistema produtivo, pela diminuição 
do comércio internacional e pela queda 
dos niveis de bem-estar.

O desequilíbrio crescente entre pai­
ses em desenvolvimento e paises desen­
volvidos requer ação imediata, não 
apenas porque representa flagrante in­
justiça. mas porque afeta o progresso 
de toda a humanidade, transformando- 
se em fator de entorpecimento das eco­
nomias dos próprios paises desenvolvi­
dos.

Os paises em desenvolvimento não 
podem arcar com o peso maior da pre­
sente crise, já porque não são os princi­
pais responsáveis por ela, já porque ca­
recem de estrutura e meios para 
superá-la. Sujeitar-nos aos sacrifícios 
maiores impostos pelo desajustamento 
internacional representa grave risco, 
até mesmo para os que se crêem, de 
forma ilusória, beneficiários das estru­
turas vigentes.

austeridade não 
custa do cresci­

da asfixia do

O equilíbrio e a 
podem ser obtidos à 
mento econômico, nem 
aparelho produtivo, dos quais depen­
dem o bem estar e a estabilidade social 
de nossas populações. Não podemos 
aceitar a queda indefinida dos niveis 
do comércio internacional e do inter­
câmbio que a duras penas soubemos 
criar entre os países em desenvolvi­
mento. A sustçntação do crescimento 
de nossas economias é fator importan­
te para o relançamento da economia 
mundial em bases duradouras.

Esforços unilaterais e descoorde­
nados não nos levarão à recuperação. 
Se a interdependência é real, é preciso 
reconhecê-la em toda sua magnitude e 
em todos os seus desdobramentos.

Não será estável ou eficaz o siste­
ma econômico internacional enquanto 
tantas de suas partes estiverem sub­
mersas na incerteza e assoladas por 
males de toda indole.

Os paises em desenvolvimento 
aguardam ansiosamente os sinais da dis­
posição das nações desenvolvidas de 
procurar soluções globais para a crise 
atual, a presença entusiasta e o espirito 
de conciliação, com que representantes 
do mundo em desenvolvimento acorre­
ram á reunião de Cancun, demonstra­
ram o muito que se poderia fazer no 
âmbito Norte-Sul, se houvesse com­
preensão para o verdadeiro sentido 
desse diálogo e vontade política para 
conduzi-lo a seus objetivos.

Da reunião de Cancun até hoje, la­
mentavelmente, o diálogo entre Norte 
e Sul só regrediu. A crise prosseguiu 
seu doloroso trajeto, passando de co­
mercial a financeira, em eloquente tes­
temunho da interrelação entre os di­
versos aspectos do sistema econômico 
global e da fragilidade dos mecanismos 
de cooperação multilateral.

Para o bem de todos, é premente a 
tarefa de soerguer a cooperação inter­
nacional para o desenvolvimento, em 
particular pelo esforço das instituições 
financeiras e pela abertura de espaços, 
nos mercados internacionais, aos pro­
dutos exportados pelos paises em de­
senvolvimento.

É evidente que a organização da 
vida econômica internacional, traçada 
pelo grande esforço de reconstrução, 
empreendido após a segunda guerra 
mundial, exige profundo estudo crítico 
com vistas à sua adaptação a novas 
realidades e momentos histórico diver­
so. É preciso que as nações desenvolvi­
das e as nações em desenvolvimento te­
nham a humildade e a coragem de re­
conhecer as falhas e insuficiência do 
atual sistema e de buscar, em novos 
mecanismos ou em novas instituições, 
os instrumentos do equilíbrio, do pro­
gresso e do bem estar da humanidade.

Senhor Presidente,
A transferência de tensões para os 

paises do terceiro mundo perturba os 
esforços para resolver os problemas que 
pesam sobre os povos desses países.

A generalização das tensões blo­
queia o diálogo e cerceia as iniciativas 
mais construtivas, voltadas para a

constituição de uma ordem internacio­
nal justa, mediante o revigoramento 
dos princípios da autodeterminação 
dos povos, igualdade soberana dos es-> 
tados e não ingerência.

A situação na América Central é 
prova concreta da necessidade de uma 
nova ordem internacional. Palco de 
convulsões cujas causas sè encontram 
na história, em estruturas economica­
mente desequilibradas e social mente 
injustas, a região não pode ser conside­
rada apenas pelo ângulo de confronta­
ção ideológica ou 'no recurso a soluções 
de força.

Agora que propostas de paz e con­
ciliação estão formuladas, é urgente 
criar condições para que os paises 
centro-americanos possam soberana­
mente engajar-se no esforço para deter 
a violência e a destruição, para isso, 
poderão eles contar com a solidarieda­
de de todos os seus irmãos latino- 
americanos.

É rica a tradição de nossa região 
na solução pacífica de controvérsias . e 
na consideração prudente e hábil, ma­
dura e eficaz de problemas políticos. 
Julgo que a crise centro-americana 
muito poderia beneficiar-se de um es­
forço amistoso e coordenado principal­
mente por paises latino-americanos 
que, em virtude de seus contatos mais 
intensos e sua proximidade geográfi­
ca, possuem melhores condições de 
contribuir para o encaminhamento de 
soluções adequadas quanto aos proble­
mas da América Central. Exorto, pois, 
os paises centro-americanos a junta­
rem sua experiência e capacidade de 
negociação às de paises como o México, 
a Venezuela, a Colômbia e o Panamá 
para exame franco, leal e lúcido das 
maneiras de ultrapassarem esta crise.

Não tenho ilusões quanto à com­
plexidade dos problemas nem quanto à 
carga de antagonismos que tornam 
essa tarefa politicamente árdua. Não 
vejo, porém, alternativa ao exercício 
incansável do entendimento e do diá­
logo. Os homens e mulheres da Améri­
ca Central estão fartos_ da violência. 
Clamam pela paz edificada sobre a 
justiçak paz que abra caminho ao pro­
gresso econômico e ao aperfeiçoamento 
social; paz acompanhada de garantias 
efetivas de não-intervenção, de segu­
rança das fronteiras, de respeito aos di­
reitos humanos, de preservação da de­
mocracia representativa e pluralista.

Senhor Presidente,
Está 0 Brasil empenhado num gi- 

gantesa) esforço de transformação que 
visa ao bem-estar e à prosperidade do 
povo, no quadro de uma democracia 
social, baseada no respeito,aos direitos 
e na livre iniciativa.

A realização de nossos objetivos 
reclama clima internacional propicio à 
paz e ao desenvolvimento.

A força e a tradição do relaciona­
mento do Brasil e México, a capacida­
de imaginativa de nossos povos, nossas 
tradições comuns, as vicissitudes da 
conjuntura, a semelhança de nossa vi­
são da ordem internacional e das me­

didas para aperfeiçoá-la conduzem à 
intensificação do nosso relacionamento 
bilateral. O programa é claro: estreitar 
as relações bilaterais no campo econô­
mico como instrumento para atenuar 
os efeitos da crise; buscar fórmulas no­
vas, sem preconceitos, nas áreas que se 
abrem para a cooperação bilateral; dar 
peso maior ao diálogo político; numa 
palavra, criar novo horizonte diplomá­
tico entre os dois paises, que constitua 
resposta adequada ao desafio do nosso 
tempo.

Tenho certeza de que estamos à al­
tura desse desafio.

Em anos recentes, México e Brasil 
se beneficiaram pela trajetória segura 
de aproximação e diálogo, intensifica­
dos por visitas e contatos do mais alto 
nível.

Ampliou-se o intercâmbio econô­
mico e novas áreas de cooperação se es­
tabeleceram. Lâços de complementari­
dade se criaram entre setores produti­
vos. Nossos produtos primários são in- 
tercámbiáveis.

Nossa balança comercial ultrapas­
sou, em 1981, a casa de um bilhão de 
dólares, mais do que duplicando as 
marcas do último decênio.

Se hoje esse intercâmbio está pre­
judicado por fatores alheios à vontade 
dos nossos países, cumpre-nos retomar 
os níveis anteriores, mediante formas 
criativas e sistemáticas.

A recuperação ■ dos niveis do co­
mércio bilateral, além de demonstrar a 
capacidade mexicana e brasileira de 
enfrentar dificuldades, servirá de 
exemplo das possibilidades de inter­
câmbio entre paises em desenvolvi­
mento.

Cabe-nos igualmente impúlsionar 
a cooperação técnica, a formação de re­
cursos humanos e o intercâmbio cultu­
ral e cienfifico, assim como fazer pleno 
uso da importante estrutura jurídica 
que alicerça nosso relacionamento.

Esse esforço de entendimento bila­
teral se complementará com a decisão 
de intensificar o já existente diálogo 
político entre nossos paises. Acolhi com 
satisfação sua proposta de instituir um 
mecanismo de consultas sobre temas 
de nosso interesse recíproco. Aperfei­
çoaremos, dessa forma, nossa com­
preensão das questões que nos afetam 
diretamente e ao nosso continente.

Senhor Presidente,
Temos muito a fazer. Num tempo 

de crise, nossa tarefa se coloca sob o 
signo da urgência.

A superação da críâè'faz-'se-á pela 
conquista de nóVo  ̂eijuilíbrios, basea­
dos em crescente réspeitò aos valores 
fundamentais da humanidade, entre 
eles a preservação das identidades cul­
turais e nacionais.

Animado pelo espirito de amizade, 
admiração e confiança que preside mi­
nha estada no México, convido todos os 
presentes para que se unam a mim 
num brinde à prosperidade da Nação 
mexicana, à amizade e cooperação en­
tre nossos povos e à felicidade pessoal 
de Vossa Excelência e da senhora de La 
Madrid.
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( - )  P rovisão para devedores duvidosos ' 
Bsncos contas vinculsdas 
Adiantamentos a^fornecedoses 
Impostos a recuperar 
Devedores d iversos  r

Produtos prontos 
M atérias-prim as
Ferramentas, peças e m ateria is manutenção 

VALORES E BENS
T ítu lo s  e va lores  m ob iliá rios  
A p licações  em in cen tivos  f is c a is  

'D e p ó s ito  in cen tivo  ICM-Dac.7316/77 
D epósito  in cen tivo  I .R . a r t .23 Lei 5508/66 

DESPESAS DO E»:RCfCI0 SEGUINÍÉ 
REALIZáVEL A LONGO PRAZO 

CRÉDITO
A cion ista s  e d ire tores  
D epósitos com pulsórios 
Empréstimos conii-i'1 s ó - ' j s  

VALORES E BENS
Cauções permanentes

TOTAL CIRCULA-NTE E REAU7ÍVEI. LONCO PRAZO 
PERMANEMF 
iNVESTiNf;.Nros
; P artic ipações  por in cen tiv os  f is c a is  

Outras p a rtic ip a ções

lú m e ís
Eqaipmiircncesi es (nAta-leçõèad iad u saria is  
V c io t lo s
Equipaste«toai as instalaçÕ asc e s c r it ó r io s  
HKreaaoetpataates 
lo b b ilir a ç õ a a  ao'aadamento 

: ( - } .  P rov isões 'p a ra -d eprecia çã o  

DIFERIDO
Despesas' p ré -op era c iooa is

Provisões para am ortização 
TOtSi  DO ATIVO

31/DEZ/1982
290.606.327,35

11.695.607,13
316.037,95

11.379.569,18

31/DEZ/1981 
133.124.079,80 
18.434.345,62 

609.191 ,*12 
17.825.154,50

166.162.054.24 42.909.535.39
199.493. 
(58 .235. 
(  5 .984 . 

19.629. 
9 .2*1 , 

520, 
1.496.

810,86
685,50)
814,33)
774,44
594,69
389,00
985,08

7Í.587. 
(38.923. 
(  2.237. 

6.189. 
2.152. 

42.

011,20
110.25)
610,34)
683,83
571,46
797,61

88.662.056.32
24 .387.648,05
51 .179.787,02

1.098. 
60 .148 .787,63 
15.007.834,10 
32.648.693,51

13.094.621.25 12.492.260.02
17.377.773,25 9.223.339.35

1 .147.605,70 1.044.000,00
67.909,00 218.222,00

14.386.408.05 5.602.626,85
1 .775.850.50 2 .358.490.50
6 .708.836,41 2.408.071.81

20.851.4*8.61 13.691.796,56
20.834.498,61 13.674.846,56

-  0 - 4 .987 .087,25
4.377 .266 ,12 2.396.657,27

16.*57 .232,*9 6 .291.102,04
16.950.00 16.950,00
16.950,00 16.950,00

311.457.775,96 '16 .8 15 .876 ,36
281.8*4 .389,20 í* ; ! .897.498,35

1.505.410,18 540.280_jA^

695.859,75
809.550,43

265'.45^;2«*.91
138.92*;838,05 
2 2 «?* }8 (302,88 ' 

1i:417'.Q06,05 
2S.00*tQ18,91 ' 
m'/-16T;789,93 
369199.204,36 (172,67r;913.27)

■ 14 ;885.734.t1  

64 .144.603,68  
(4 9 .2 5 8 .8 6 9 ,5 7 1 

593.302.165,16

CIROJLAirrE 
' Fornecedoras 
n: IzistxCBiçõaa. f  Isancairas 
n'.ImVosde d « ’ i^enda^m pagac''.(Pro«xdão) 
K ln fw etoa -d ivaxaas .«.p agar 
u 'C oatcihü içÔ ae-'àocia ia  r*;pagar 
a l& l«E Í«s < « ’'ar«knadas tatpmgar 
i'-OCvidendos : m^pagar 
aifarCzâi^CÔ ea ;« ,p a g a r  
c t. Creator ei. ̂  á ivmra o s 
rs^zoneisÿa^paÿe -fá r ia s  
Cl Contas ;m .‘ pagar 
I» Inaentido ia4-Dee.'7316/77 
nrlaeeneivtf lR'acc.23>^L«£' .5500/68 
c  - OoizsÓ̂ r e i  o a T a  pa ga r  
-i(■r)^-BacaTgoa fin a n ce iro s  «  decorrer 
EXlClVEL A LONGO PRAZO 

AcionisCaa e d ire to re s  
In a t itu içõ e s  fin a n ce ira s  

—C oaaóceioa-a  pagac 
r ( - ^  EneaTgoe'financeiraara-deeerreT ' 

tOTAL
ZATRIMORIO LlQUIDO 
CAPITAL

C apita l autorizado 
( - )  C apita l a e m itir  
( - )  C apita l a r e a liz a r  
C ap ita l s u b scr ito  c  in teg ra lizado  

RESERVAS 1 «  CAPITAL 
Reserva da investim entos incentivados 
Reserva para aumento c a p ita l  Lai- 4239/63 
Reserva para aumento c a p ita l - in c .I O f  
Correção m onetária c a p ita l, rea lizado 

RESERVAS DB LUCROS 
Reserva Isgal*.
Reserva para aumento de ca p ita l 
Reserva para aumento ca p ita l-a r t .2 3  
U i  5508/68

DEDUÇÕES
P raju izoa  scumuisdos 

TOTAL DO PASSIVO

31/DBZ/1982 
211 .2 1 6 .6 7 2 .7 ! . 

' tS .90«^30<.05
J :l3 5 .9 4 ti6 3 6 ,9 t  

-  C- 0  -
• ï  1811511412,45 S 8170ft̂ 6O,51 2.̂ 3:frJff̂ 70,25

' j . 103158,48

• >49.n9aS3«3.02 
J.?3 .84S tííW ,29 
v . 9 .317 .658 ,49

14.1«.386l408-,05
1-18:1831900,00ï.48:405:-i.to,oo
'(5 8 .5 3 3 :6 6 8 .7 9 )

2 .076 .545.79
246,48

2.052 .244 .34
'■ '.282-115,00

(•>■^*258166(8:03)

3t/D E Z/t98l 
.  70 .362-900,79 

15.378.822,56  
25-224-822.54 

f i 8 19.4399,00 
.7 ^ 3 9 .2 1 0 ,0 6  

-3 .-2 3 r.9 0 8 ,9 3  ;5«:5».892,4*. .9702:405,00 
210590100,00 ' 
' 56156Â91,56 
j2 .3»b-a3Ó ,20 

.4 i.1 4 2 .6 4 1 ,14 
'5 :6 0 2 :6 2 6 ,8 5  

.;f-S72.327-,00  
-  0  -

i(.V :27g :09Q .49)
12:577.014,34

70.223,07
12.867.557,26

-
(•'»'■360.^765,99)

2 1 3 7 9 3 :2 1 8 .5 0  
380.008:946.66 
187:446:412;00 
300.000.000,00 

(112 .329.370,00) 
(  224 .21^ ,00)
187:446.412.00 
191.782,793.56 

91 .099.93  
-  0  -

8,615 .719 ,57  
183.075.974.06 

2 .342 .199.63  
-  0  -

2 .3 4 2 :1 9 9 .6 3 .

82 .939.915,13  
217.773.459.58  

93 :634.758.00  
100. 000 . 000,00 
(  6 .1 4 1 .0 2 4 ,0 0 ) 
(  224 .218,00)
93 .634.758.00  
92 .012 .636 ,30  

281.219,23 
3 .043 .570 ,00  

-  0 -
88 :687.847.07

( 1 .562 .458 ,53 )
( 1 :562 .458 ,53 ) .
593.302.165.16- 300 .713.374,71

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO ERERCÏC10

132.186,0* 
*08.09* ,*5 

139 .3*2 ,814,2*

.7(K046»828,20 
112>:«60:635,67 
.15^256.795,88 
.1 0 :902 ’.884,27 

8*'.845,23 
. tT ;4*0 '.3*4,S0 
(7 2 :0 * r .5 1 9 ;5 1 ) 

14 .01*.*03 .52  
32 .*35 .580 ,3* 

(1 8 .*2 1 .1 7 6 ,7 2 ) 
300.713.374,71

RECEITA BRUTA
Vendas da produtos 
Vendas de mercadorias 

DEDUÇÕES
Devoluções e abatimentos 
Impostos 

RECEITA LtQUIDA 
CUSTO DAS’ VENDAS 
L X IO . BRUTO 
DESPESAS OPERACIONAIS 

Despesas com vendas 
Despesas fin a n ceira s  
( - )  R eceitas fin a n ce ira s  
Despesas gerais  c  adm inistrativas 
Honorários dos adm in istradores( ( - )  hono 
rá r ios  in clu sos  nos c u s to s , 1982: CrT
*.5 3 0 .0 0 0 ,0 0 j 1981: Cr$ 2 .0 5 0 .000 ,00 ) 
D epreciações e am ortizações ( ( - )  v a lo  -  
res  in clu sos  nos cu s to s , 1982: CrI
2* .*4 5 .1 6 5 ,4 7 ; 1981:Cr$ 13 .200.615,42 ) 

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 

LUCRO OPERACIONAL 
RECEITAS NAO OPERACIONAIS 
DESPESAS NAO OPERACIONAIS 
SALDO DA CORREÇAO HONETARIA 
RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA 
PARTICIPAÇAO DOS EMPREGADOS 
PARTICIPAÇAO dos ADMINISTRADORES 
LUCRO LiQUIDO/PREJUiZODO EXERCÍCIO 
Lucro l íq u id o /p r e ju íz o  poe ação

31/DEZ/1982 31/DBZ/1981
693.721.919.06  *21 .825 .720 ,90  
693.166.588,90  *21 .6*0 .896 ,50  

555.330,16  1B4.824.A0
( 131.226.967,79) (9 1 .006 .476 ,78 ) 

- 56.490.838,21 4 7 .162 .821 ,43
7 4 .736 .131 ,58 -  43 .843 :655 ,35  

562 .*9 4 ,9 9 f,2 B 'ú 3 3 0 í8 F 9 .244,12 

(269 .896.324.9 4) (158 :421 .044 ,4 8 ) 
2 9 2 .598 :626 .7 3^"17?:398."t99,64 

(286 .591.595:8 4) (142 .1 3 3 .9 3 5 .8 1 ) 

105.504.937,05- . 50 .565 .384,02  
.9 5 :9 6 0 .9 3 5 ,1 0 ’ 2 4 3 .297 .767 ,03  
12.299.358,51 '  7 .802 .462 ,85  
72.741.524,94  . 45 .150 .206 ,34

11.222.000,00  4 .13 2 .0 0 0 ,0 0

13.461.557,26 
6 .465 .323,97  

12.472.354,86 
6 .978 .772,52  

(  4 .8 6 7 .3 9 3 ,4 4 ) 
(70 .874 .832 ,27 ) 
(56 .291 .098 ,33 ) 
( - 0 - )
(  -  0 -  )

( -0---^)
(56 :291 .098 :33 ) 
( 0 .3 0 )

10.924 

*1.188 
1.1*5. 

(  876.
(27.257, 
14.200. 

(  4 .862 . 
(  710
( 1 .3 4 9

7:278

.010,05

273,88
571,20

114,09)
630,31)
100,68

969,00)
.0 00 ,00)
ooojâ6)
13̂68

NO INÍCIO DO EXERCÍCIO 
AJUSTES DB EXERCÍCIOS ANTERIORES 
CORREÇAO MONETARIA DO SALDO INICIAL 
SALDO AJUSTADO B iiORRlGIDO 
LU(30 (PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO 

REVERSÃO DE RESERVAS 
Reserva leg a l
Reserva para aumento ca p ita l 

SALDO A DISPOSIÇÃO DA AGO 
DBSTINAÇOES PROPOSTAS- A AGO \

Reserva leg a l
Reaerva para aumento de c a p ita l 
Reaerva pare aumento ca p ita l-L e i 5506/68 
a r t . 2 3 -re c .p ró p r io s  
Dividendo

Dividendo por ação do ca p ita l s o c ia l 
SALDO NO FIM DO EXERCÍCIO

31/DBZ/1982 31/DEZ/1981
-  0 - -  0  -

( 1 .726 .994.08) 3 .173 .986.48
( 1 .688 .309.41) 3-033.378.88

( 3.Ã15.3Ò3.49) 6 .207 .365 ,36

(56 .291 .098 .33 ) 7 .2 7 8 .1 3 l ,6 é ‘

58.443 .943.29 -  0 -

6.|P93361,19
51.464.562.10

-  0 -  
-  0 -

—  r » -
13.485.497.04

t .  0 - (1 3 .485 .497 ,04 )
%  0  -  

• -
674.274,85

9 .332.695,69

-  0 -  
-  0 -

275.721,50
3.202 .805 .00

-  0 - 0 ,03
( 1 .562 .458.53) -  O -

DEMORSTRAÇlO DB ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

ORIGENS DOS RECIBSOS
PrajuízQ /Lucro líq u id o  da  e x e r c íc io  

I tea e  que representam movimantaçáo 
de numerário

Correção aooctâria*aft:T 8S /6404 
Pp ovtfõea  p /d e p r e c i a ç i ^  am ortização 

A» AiraitoM do ÍM tbilizado (ci

31/DEZ/1982 31/DEZ/198I

(5 6 .2 9 1 .0 9 8 ,3 3 ) 7 .278 .131 ,68

3 2 .l2 6 .0 6 5 .2 8 x
3 .3 7 7 .5 0 8 ^

26.935.335413

C oB tribuíçõcz para reserva  dc c a p ita l 
A justes de e x e r c íc io s  « o te r io r e s  
OutrsB b s i u s  de b e n s -d o -la o b ilis s d o

1 .8 1 3 .2 2 1 .í6 /á R eelização de ca p ita l^ s ò c ia l 
Aumenco do passivo  e x ig ív e l a loogo 
praso

70.̂ 41832,27.
37.906-722,734.867̂ 93.44
( .̂^7 ,̂08)

27.257.630,31
20 .279.786,98

825.395,97
4 .900 .755 ,00
3.173 .986 ,46

Soma

TOTAL

APLICAÇÕES DOS RECURSOS 
Dividendos d is tr ib u íd os  
ftiimtntn doe investim entos 
A qu isições  de d ir e ito s -d o  im obilizado 
Aumento do a tiv o  re a liz á v e l a longo prago 
Redução do pasaivo c z ig ív e l  a longo prazo

Soma

AIMENTO CAPITAL CIRCULAVrE LÍQUIDO

'  63 .715 .686 .42

—  S £ - 1 .000 .000.00

- ’ f t - - ' 777.867.37
-  0 - 1 .777 .867.37

61 .670:656.88 65 .493.553.79

-  0 3- .
222 .337.10

27.159 .723 .55
7.159 .652 .05

10:500.468.55

3 .202.805.00  
15.085.60 

19.319.412.43  
10.280.572.7* 

-  0 -
45 .042 :181 .25 32.817.875.77
16:628.475.63 32 .675.678.02
61.670 .656 .68 65 .493.553.79

VARIAÇto DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

GRUPOS DO BALANÇO PATI^DDNIAL FIM'DO 
RZERClClO

INÍCIO DO 
EXERCÍCIO.

v a r u çSd  no
EXERCÍCIO «

A tivo  c ircu la n te 290.606.327.35 133.124-.079.80 . 157.482.247.55

( - )  Passivo e írcu lan ca  • 211.216.672.71 70.362.900.79 1 * 0 .8 5 3 .'7 1 JCT

. (•■).C a p it a lc i r c a lá o t e . 79.389.654.6* 6 2 .7 6 1 .179Í01 16 .6 2 8 .4 /^ .6 3

NOTAS EXPLICATIVAS,DA DIRETORÍA

'  PROCEDIMENTOS (»NTABEIS 
Destacamos os segu intes procedimentos adotados:

a ) TÍTULOS E VALORES NOBILIAEIOS

E stão .denonstrados ao custo de a p lica çã o  a cre sc id o  dos rendimento, 
correspondentes ao prazo decorrido  a té  31 de-dezembro de 1982.

b ) PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS

F oi c o n it i tu íd a  no lim ite  máximo perm itid<Pp£la le g is la çã o  f i s c a l ,  
sendo considerada s u fic ie n te  para c o b r ir  eventuais perdas que p o s - 

o c o r r e r  na rea liza çã o  dos c r é d ito s  a re ce b e r 'd e  c l ie n t e s .

c )  ESTOQUE

Os estoques de produtos e os  estoques de m atérias-prim as, ferramen­
t a s ,  peças e m ateriais de manutenção foram a v a lia d o s ,-re sp e c tiv a  -  
mente, p e lo s  cu stos  médios de produção c de a q u is içã o , os quais-nác 
superam os v a lores  de mercado.

d ) IMOBILIZADO

Os bens in tegrantes do a tiv o  im ob ilizado  e a t io  deKmstradbs ao cua 
to  c o r r ig id o  monetariamente. As deprecia ções  foram calcu ladas so -  
b re  o cu sto  c o r r ig id o , p e lo  método l in e d r ,  dentro dos lim ites  per­
m itidos  p e la  le g is la çã o  f i s c a l .

e )  INVESTIMENTOS

*Estão demonstrados ao custo de a q u is içã o  s c r e s c id o  da co rr tçã o  mo­
n e tá r ia .

As despesas prá -operscíon a is  estão demonstradas p e lo  t o ta l  dos cua 
to s  in co rr id o s  durante a fa se  p rá -o p cra c io n a l, c o r r ig id o s  aoncta  — 
riasM ntt. As am ortizações são efetuadas p e lo  método linear e e s tã o  
p re v is ta s  para o prazo de c in co  anos.

NOTA 2 -  COMPROMISSOS A LONGO PRAZO
Os compromissos a longo prazo no aontanCs de Cr| 2.052.244,34 
con tra íd os  cta moeda nacional e aão resga ta vels  em -parcelas e praaos va 
r iã v e is  a té  junho de 198*. Estão s u je ito s  a ju ro s  que variam da 4 
12Z a . a . ,  co rreçã o  monetária prefixada e segundo os ín d ices  de v s r i a ^  
ç io  das ORTN's. Em garantia dos empréstimos foram dados avais dds 
r e to r e s ,  a lien a çã o  f id u c iã r ia , bem como penhor c cd u la r .

NOTA 3 -  AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES
Os a ju stes  de e x e r c íc io s  a n ter iores  correspondem a complemento da pro 
v ia so  para imposto de renda e despesas não reconhecidas no e x e r c íc io  
a n te r io r .

NOTA * -  CAPITAL SOCIAL
0 c a p ita l s o c ia l ,  o  qual pertance inteiram ente a. a c io b is ta a  d o m ic iliii 
doa no p a ís ,  es tá  d iv id id o  em 187.446.412 ações no v a lo r  nominal de 
CrI 1,00 cada uma e compõe-se como segue:
Ações o rS in á riss  43 .850.477 ações
Ações p re fsr cn d is is

c ls s s c  A 60 .859.530 ações
Classé B '  28 .219.645 ações
cla ssa  C 54 .516.560 açõem

As ações p r a fe r to e ia is  não têm d ir e i t o  a  v o t o r " ^  gozam de p r io r id a ­
de quanto a :
* ) d ividendo mínimo, não cumu-lativo, de 12Z a .a .” para as de c la s s e  

• B;

PARECER DOS AUDITORES

J o ã o  P e s s o a ,  31 d e  m a rço  d e  1 9 8 3 .

l l n o s . s r s .
DIRETORES e  ACIONISTAS d e
ARGILAS E MINÉRIOS NORDESTINOS S .A .  -  ARNOSA 
J o ã o  P e s s o a  -  PB

Examlnsunos o  b a la n ç o  p a t r i m o n i a l  d e  A R G I- 
LAS E MINÉRIOS NORDESTINOS S .A .  -  ARNOSA, le v a q t a d o  em 31 d e  d e  -  
s e m b ro  dm 1 9 8 2 , e  a s  r e s p e c t i v a s  d e m o n s t r a ç õ e s :d o  r e s u l t a d o  d o  e  
x m r c i c l o ,  d o s  r e s u l t a d o s  a cu m u la d o s  e  d a s  o r i g e n s  e  a p l i c a ç õ e s  d e  
r e c u r s o s  r e l a t i v a s  a o  e x e r c i d o  f i n d o  n a q u e ld ' ($ a ta . N o s s o  exeuse 
f o i  e f e t u a d o  d e  a c o r d o  com  a s  n orm as d e  a u d i t o r i a  g e r a lm e n t e  a c e l  
t a s  e ,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  i n c l u i u  a s  p r o v a s  n o e - r e g i s t r o s  c o n t ã  -  
b e l s  e  Q U tros  p r o c e d im e n t o s  d e  a u d i t o r i a  q u e  ju lg a m o s  n e c e s s ã  -  
r i o s  n a s  c i r c u n s t â n c i a s .

A s  d e m o n s t r a ç õ e s  c o n t á b e i s  d o  e x e r c i d o  an 
f m r i o r ,  e n c e r r a d a s  e n  31 d e  d e z e m b ro  d e  1 9 8 1 , também fo ra m  p o r  
j fó s  a u d i t a d a s .

Em n o s s a  o p i n i ã o  a s  r e f e r i d a s  d e m o n s tr a  -  
.Õ e s  c o n t á b e i s  a p r e s e n ta m , a d e q u a d a m e iite ,  a  s i t u a ç ã o  p a t r i m o n i a l  e  
f i n a n c e i r a  d e  ARGILAS E MINÉRIOS NORDESTINOS S .A .  -  ARNOSA,em d a -  
^a d e  31 d e  d ezem b ro  d e  1 9 8 2 , o s  r e s u l t a d o s  d a s  o p e r a ç õ e s  e  a s  o — 
W g e n s  e  a p l i c a ç õ e s  d e  r e c u r s o s  r e l a t i v a s  a o  e x e r c i d o  f i n d o  n a  — 
C o e la  d a t a ,  s e g u n d o  o s  p r i n c í p i o s  d c  c o n t a b i l i d a d e  g e r a lm e n t e  a  
f e i t o s ,  a p l i c a d o s  d e  fo rm a  c o n s i s t e n t e  em r e l a ç ã o  a o  e x e r c i d o  an 
C e r i o r .

ÕTEINSTRASSER, BIANCHESSl 4 CIA. - AUDITORES 
CRC-RS nÇ 338 - "S" - PE 

C.G.C. 92659986/0003-96

NI MARCUCCI 
CONTADOR CRC-PE 7227 

CPF 1 2 1 1 0 7 4 4 0 /4 9



ECONOMIA.
ATTNliiO João Pessoa, quinta-feira, 28 de abril de 1983

PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO * D OFÍ­
CIO DE PROTESTO * JOÃO PESSOA . PB 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EOF. DA 
ASSOCIAÇÃO COMERCIÂL - FONE 2221017

E D I T A L
Responsável: Ant" Willian O. Lima 
Pitulo; Cr$ 311.744,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Ant’  de Matos da Silva 
Título: Cr$ 119.405,00 
Protestante: Ricol Rafael Ind. Conf.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: Armildo Porto dos Santos
Título: C tl 8.500,00
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador: Banespa S/A.

Responsável: Casa Cabocla Jupira 
Título: CrI 22.000,00 (3 títulos)
Protestante: Rádio Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Responsável; Capotaria Cabuga Ltda.
Título: Crí ,50.000,00 
Protestante: Rádio Arapuan Ltda.
Portador: Banespa S/A.

Responsável: Edjane Alves de Araújo 
Titulo: Crí 7.000,00 
Protestante: Jorge & Cia. Tec.
Portador: Banespa S/A.

Responsável: Edmar Alves Farias 
Título: Crí 128.380,00 (2 títulos)
Protestante; Ant" Franc" de Oliveira 
Portador; Bradesco S/A.

Responsável; Franc" Arcanjo de Albuquerque
Titulo: C fí 702.389,41
Protestante: Inds. Gessy Lever Ltda.
Portador: Bradesco S/A.

Responsável: Franc" Lins de Andrade 
Título: Crí 18.,500,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador; Banespa S/A.

Responsável: José Manoel da Silva 
Titulo: Crí 71.100,00 
Protestante: Ant" Franc" de Oliveira 
Portador: Bradesco S/A.

Responsável; Josemar Batista de Oliveira 
Título: Crí 40.000,00 
Protestante: Ponto 510 Com.Eletr.
Portador: Bco do Nord. S/A.'

Responsável: José Merval Pedrosa 
Título: Crí 340.392,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador; O Mesmo

Responsável; José Ribeiro Andrade 
CPF/CGC: 08904583/0001-97 

-  Titulo: Crí 50.040,00 
Protestante: Confec. Júnior S/A.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável; José Fernando R. da S. Filho 
CPF/CGC: 181572544-34 
Título: Crí 19.200,00 
Pijptestante: Primavera Móveis 
Portador: Bco Noroeste S/A.

responsável: Jaceguay Martins 
CPF/CGCç 006524904-68 
Titulo: Crí 14.000,00 
Protestante: Targino Virgolino & Cia.
Portador: Bco Noroeste S/A.

Responsável: .losineide Calisto Vieira 
CPF/CGC; 285671964-34 
Título: Crí 13.500,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador; Bco Noroeste S/A.

Î i4

Responsável: José Vasconcelos Furtado 
CPF/CGC: 005538244-4 
Titulo: Crí 15.000,00
Protestante; Com. Especializado de Telec.
Portador: Bco Noroeste S/A.

Responsável: José Augusto de C. Neto 
CPF/CGC; 089139194-00 
Título: Crí 10.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Noroeste S/A.

Responsável; Lusimar Rufino Alves 
Título: Crí 10.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Noroeste S/A.

Rersponsável: M ’  Goret. \ l. de Azevedo
Título: C fí 27.000,00
Protestante: Carvalho Dutra & Cia.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: M ’  Nelita Soares 
Título; Crí 10.500,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Noroeste S/A.

Responsável: Otávio Barreto Silva
Título: Crí 87.300,00
Protestante: Targino Virgolino & Cia.
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Paulo Manoel da S. & Cia.
CPF/CGC; 09247719/0001-04
Título: Crí 166.000,00
Protestante: F. Souto Ind. Com. Naveg.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável; Paulo Nelo do Nascimento 
CPF/CGC: 023229864-53 
■Plfcilo: Crí 15.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Noroeste S/A.

Responsável: R. C. Motos Ltda.
Titulo: Crí 192.000,00 
Protestante: Rádio Arapuan Ltda 
Portador: Banespa S/A,

Responsável: Valdecino Gomes da S. Neto
Título; Crí 8.000,00
Protestante: Jorge & Cia. Tec. Ltda.
Portador; Banespa S/A. ^

Responsável: Vicente Ferreira Lima 
Titulo: Crí 220.000,00 
Protestante: Elias de Oliveira Lima 
Portador: Bco do Brasil S/A.

deEm obediência ao art. 29 § IV da Lei N" 2044 de 31 de janein 
1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a virem pagar ou q 
rem por escrito as razões que têm, em ̂ e u  Cartório, sito a Rua M* 
ciei Pinheiro N" 02, nesta cidade sob pena de serem os referidos t i^ ’ 
los protestados na forma da LEI.

Joâo Pessoa, 27 de abril de 1983

Bel. Germano Carvalho Toscand de Brito 
1" Oficial de Protesto

Professores 
dão início 

à campanha
Organizar-se em campa­

nha saiariai e continuar a luta 
pelas gratificações já aprova­
das em lei, foram os assuntos 
debatidos na Assembléia Re­
gional dos Professores, no dia 
25 de abril. O evento foi patro­
cinado pela Associação do 
Magistério Público do Estado 
da Paraiba - AM PEP e 
realizou-se no auditório do 
Colégio Pedro Aleixo, em Pa­
tos. O presidente da AMPEP, 
Agamenon Magalhães, disse 
que os professores contestam a 
discriminação aplicada ao 
magistério do interior, no que 
se refere ã pontualidade de 
pagamento de salários. Se­
gundo ele, “ os professores de 
João Pessoa e Campin,. Gran­
de são beneficiados priorita­
riamente neste plano, ficando 
os do interior prejudicados " 
Tendo por base esta discus­
são, a assembléia da Amofeo 
discutiu a urgência de um tra­
balho de conscientização e 
preparação do professorado” .

Patrício fez relato 
a Cais sobre Saelpa

S eguindo orientação do Go­
vernador Wilson Braga, 

esteve em Brasília, despachanr 
do com o Ministro César Cais, 
das Minas e Energia, o Secretá­
rio Patrício Leal, quando fez um 
completo relato da atual situa­
ção da Saelpa, durante um en­
contro que durou aproximada­
mente uma hora.

O ministro demonstrou 
grande interesse em resolver os 
problemas da Saelpa, tanto é 
assim, que autorizou um encon­
tro do Secretário Patrício Leal, 
com o Presidente da Chesf, Ru­
bens Costa, para um maior 
.aprofundamento das medidas 
destinadas para solucionar os 
referidos casos.

Patrício Leal, ainda apre­
sentou ao ministro César Cais, 
vários projetos que estão sendo 
executados e outros elaborados

pela Secretaria das Minas e 
Energia, entre eles, o Pró- 
Gemas, que visa um maior apro­
veitamento de pedras preciosas 
e semi-preciosas e como tam­
bém, maior incentivo ao garim­
peiro paraibano e o Balanço 
Energético Estadual, que se 
constitui na principal peça para 
a formação do Modélo Energéti­
co da Paraíba. Os projetos, terão 
total apoio do Ministério, disse 
Patrício Leal,.

No próximo dia 5 de.maio, 
técnicos do Ministério dás Mi­
nas e Energia, estarão reunidos 
em Recife com o Secretário 
Patrício Leal, bem como técni­
cos da Secretaria das Minas, 
Energia e Meio Ambiente, 
quando discutirão na oportuni­
dade assuntos ligados ao setor 
energético do nosso Estado.

Reunido com.empresários, Paulo pediu ajuda para desenvolver programa

Paulo Romero 
pede apoio a 
empresários

Reunido ontem no 
Restaurante do Parque 
Arruda Câmara com in­
tegrantes do Centro dos 
Executivos da Paraíba, 
o diretor geral da Secre­
taria de Serviço Social, 
Paulo Romero Ferreira, 
pediu a ajuda e a contri­
buição da classe empre­
sarial com relação ao 
programa que a Secre­
taria vem realizando 
para apoiar os operários 
demitidos das indús­
trias Tecinorte e Tibiri.

A campanha vem 
sendo ampliada nos úl­
timos dias, com o apoio 
do Lions Club, Rotary, 
diretores lojistas e da 
merenda escolar. Ou­
tras associações tam­
bém estão'colaborando 
com o trabalho da Se­
cretaria de Serviço So­
cial, oferecendo cin­
quenta oportunidades 
de emprego.

Emater faz 
encontro 
regional
Coordenadores regionais 

de todos os Núcleos Adminis­
trativos da Emater/Pb estão 
reunidos, desde ontem, com a 
diretoria executiva da Empre­
sa, no Centro de Treinamento 
de M iram ar. Segundo o 
diretor-técnico, Júlio Cézar, o 
encontro tem objetivos de 
apresentar as diretrizes 
técnico-administrativas 1 da 
atual diretoria, elaboração de 
um Plano de Aplicação de re­
cursos a nivel regional e a dis­
cussão de. problemas técnico- 
administrativos. O encontro 
teve inicio ãs 8h de ontem, de­
vendo prolongar-se até a pró­
xima sexta-feira. Os trabalhos 
são coordenados pelos direto­
res técnico, Júlio Cézar, e ad­
ministrativo, José Maria Ma­
druga, que, irão expor a todos 
os técnicos participantes os 
planos da nova diretoria, no 
sentido de manter um bom 
andamento dos trabalhos rea­
lizados no campo. Uma das 
preocupações da diretoria da 
Emater é manter um ritmo de 
trabalho, a fim de que se possa 
fazer reestabelecer o aumento 
da produtividade agricola na 
Paraiba. Apesar dos últimos 
anos de seca que o Elstado vem 
enfrentando, o trabalho da 
Extensão Rural torna-se deci­
sivo para atenuar os efeitos 
dessa estiagem, procurando 
incentivar o produtor rural 
para o cultivo de suas lavou­
ras.

Prefeito cria escritório 
para captação de recurso

o  secretário de Planejamento 
do município, Franciraldô Lourei­
ro Cavalcante, informou, ontem, 
que a Prefeitura já implantou um 
escritório de elaboração de projetos 
visando à captação de recursos nas 
agências de desenvolvimento do 
país. A meta havia sido anunciada 
há um mês por Franciraldô, cum­
prindo uma determinação do pre­
feito Oswaldo Trigueiro.

No escritório, localizado no 
Edifício Paraná, três equipes de 
técnicos já trabalham na elabora­
ção de projetos diferentes: Moder­
nização e Reformulação do Cadas­
tro Técnico Imobiliário do Municí­
pio, que trará vantagens para a 
Prefeitura e para os contribuintes; 
Promorar, um projeto de grande

alcance social, segundo o secretá­
rio, que visa a implantar infraes- 
trutura em cinco favelas pessoen- 
ses (Boca do Lixo, Padre Zé, Sa­
turnino de Brito, Glauchinha e Er- 
nani Sátyro); e AGLURB, que ob­
jetiva uma infraestrutura viária 
que beneficiará os transportes ur­
banos.

O secretário de Planejamento 
do município adiantou que outros 
projetos serão elaborados, logo 
após a conclusão desses três. Üm 
deles, revelou Franciraldô, e será o 
Projeto Cura Varjão-Cristo, que 
tjve recentemente concluído um 
estudo de viabilidade pela Empre­
sa de Urbanização do Município 
(Urban).

Assessores de Medeiros 
serão empossados amanhã

Em solenidade que contará 
com a presença de empresários li­
gados aos setores industrial e co- 
merciál, políticos e outras autori­
dades, serão empossados amanhã, 
às 18 horas, os novos, diretores e 
chefes de Departamentos que au­
xiliarão 0 economista Geraldo Me­
deiros, na administração do Banco 
do Estado da Paraíba - Paraiban.

Os novos chefes de Departa­
mentos do Paraiban são: Ruy Cé- 
zár de Vasconcelos Leitão, superin­
tendente de Administração; Luiz 
Humberto de Azevedo Mélo, chefe

do Departamento de Recursos Hu­
manos; Osvaldo Marques de Lima, 
na chefia do DEPAD, Vanildó Pe­
reira da Silva, chefe do Departa­
mento de Crédito Industrial e de 
Infraestrutura e o sr. João Pereira 
Gomes, na chefia do Departaméíl- 
to do Contencioso. >•

A solenidade de posse será 
simples e ocorrerá na sede do Pa­
raiban Crédito Imobiliário, na Rua 
Duque de Caxias, onde também 
funciona a administração da insti­
tuição de crédito oficial do Estado.

Receita Federal exige 
normas para consórcios

Novos pedidos para autoriza­
ção de funcionamento de consór­
cios de bens móveis duráveis terão 
que ser dirigidos à Receita Federal, 
através de um outro modelo de re­
gulamento e plano de contas, con­
tendo cláusulas e contas padroni­
zadas.

Segundo informou o delegado 
Guilherme Carlos Nogueira, no 
recém-criado modelo de regula­
mento será facultado a inclusão de 
outras cláusulas da empresa reque­
rente, desde que não vá de encon­
tro aos dispositivos padronizados e 
tenha como objetivo oferecer maior 

clareza às condições contratuais 
do plano.

A partir de agora, na contabi­
lidade das empresas administrado­
ras de consórcios deverão figurar, 
obrigatoriamente, as contas padro-

nizadas desse modelo que está sen­
do implantado, a partir do balanço 
do exercício de 83, inclusive, sem 
prejuízo de outros critérios contá­
beis utilizados.

No próximo ano, quando as 
administradoras pedirem autoriza­
ção para constituição de novos gru­
pos, deverão apresentar o balanço 
encerrado em 1983 dentro do novo 
critério.

Em futuros pedidos de autori­
zação, a titulo de subsidio na apre­
ciação da idoneidade da empresa 
que se propõe a explorar consór­
cios, será levado em conta o cum­
primento dos critérios estabeleci­
dos em um Código de Ética insti­
tuído pela Associação Brasileira de 
Administradoras de Consórcios, 
para a adoção entre os seus asso­
ciados.

CARTÓRIO DE PROTESTO

Maria Ângela Souto Cantalice 
2’ Oficial

Praça 1817 n’  40 - Fone (083) 221- 
2670

C E P  58.000 - Joâo Pessoa - Paraí­
ba

E D I T A L
ílesponsável: Santa Rita A. Peças Fer. Ltda. CGC-
09.396.800/0001-31
Duplicata: Valor: Cr$ 41.553,00
Protestante: Mesbla S/A.
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Valdeci Nunes do Nascimento. CPF- 
058911084.
Cheque: Valor: Cr$ 89.675,00 (total) (05) cinco títulos. 
Protestante: Sonora Paraíba Fotoprocessamento Ltda.

Responsável: Arthur Demetrio Accioly. CPF-308.412.674- 
72
Duplicata: Valor: Cr$ 17.400,00 
Protestante: Jore Com. Repr.
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Antônio de Rocha Filho 
Duplicata: Valor: Crf 37.716,00 
Protestante: Antônio Francisco de Oliveira 
Portador: Bradesco S/A.

Responsável: Arnaldo Enoque Silva 
Duplicata: Valor: Cr$ 47.724,00 
Protestante: Center Som Ltda.
Portador: Bco Noroeste do E.stado de São Paulo S/A.

Responsável: Antônio Vicente Pereira. CPF-070.791.094- 
.34. •
Duplicata: Valor: Cr$ 15.000,00 
Protestante: Superzon Ind. Com. Ltda.
Portador: Bradesco S/A.

Responsável: Const. Walter Silva Ltda. CGC- 
08664104/0001-02.
Duplicata: Valor: Cr$ 110.0(X))00 
Protestante: Targino Virgolino & Cia.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Cerâmica Martins Ribeiro 
Duplicata: Valor: Cr$ 5.300,00 
Protestante: Masa Mec. Agric.
Portador: Bradesco S/A.

Responsável: Com. de Conf. e Calçados Ltda. CGC- 
083314980001-87.
Duplicata: Valor: Cr$ 43.066,66 
Protestante: Conf. Luz S/A. Ind. Com.
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável:
023.908.2.54-00

Josefa Rodrigues da Silva. CPF-

Duplicata: Valor: (Jrf 31.700,00 
Protestante: Renascente Móveis 
Portador: Banespa S/A.

Responsável: ,José Bezerra Justo Ident. 641.626-Pb 
Duplicata- Valor: Cr$ 10.000,00 
Protestante: Palitot Auto Escola 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Lopes da Silva Filho. CPF- 
204.126.*734-87
Duplicata: Valor: Crf 60.(X)0,00
Protestante: Jonildo Brito Ret. Camp. Com. Ltda.
Portador: Bco Noroeste do Estado de São Paulo S/A.

Responsável: Maria do S. dos S. Guimarães. CPF- 
495 122 937-49
Duplicata: Vaíor: Crf 13.000,00 
Protestante: Jore Com. Repr.
Portador: Bco Itaú S/A.
Responsável: Maria José da Silva Ferreira. CPF- 
262 992 7.54-72
Duplicata: Valor: Crf 37.000,00 
Protestante: Electra Coml. Ltda.
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Mário Antônio Nobre de Vasconcelos. CPF- 
041.324.354-15.
Duplicata: Valor: Crf 200.000,00 
Protestante: Adalberto Soares & Cia. Ltda.
Portador: Bco Auxiliar S/A.
Responsável: Eronides Vieira da Silva.C PF- 
113 729 314 49
Duplicata: Valor: Crf 13.000,00 
Protestante: Renascente Móveis 
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Fonemar Telec. Elet. Ltda. CGC- 
08.720.0,54/0001-33.
Duplicata: Valor: Crf 2.757,20 
Protestante: Nec do Brasil S/A.
Portador: Bradesco S/A.

Responsável: Hugo Malta Rezende Júnior 
Duplicata: Valor: Crf 11.300,00 
Protestante: Masa Mec. Agric.
Portador: Bradesco S/A.

Responsável: Ibral Ind. de Britgs. Ltda. CGC- 
09.122.888/0001.
Duplicata: Valor: Crf 250.940,00 
Protestante: Cemprol Coml. Indl.
Tortador: Banespa S/A.

Responsável: Ind. Com. de Prod. Alimentícios. CGC- 
46541322000/49.
Duplicata: Valor: Crf 322.500,00 
Protestante: Sandoz S/A.
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Lab. AnÉTlises Clínicas Ltda. CGC-

« 2400001
cata: Valor: Crf 23.595,00 

protèstante: Corned. Coml. Médica 
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Regina Celi Estevão. CPF-917.723.978.49 
Duplicata: Valor: Crf 600.000,00 
Prote-stante: Empa Empr. Paraibana 
Portador: Banespa S/A.

Responsável: Severino Santana de Souza 
Duplicata: Valor: Crf 22.500,00.
Protestante: Armazéns M. Oliveira Ltda.
Portador: Bradesco S/A.

Responsável: Tácito Pèreira de Melo. CPF-011.031.214- 
82
Duplicata: Valor: Crf 10.000,00 
Protestante: Francisca da Nóbrega Neves.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei n" 2044, de 31 de 
janeiro de 1908, intimo os srs. acima mencionados a vi­
rem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em 
meu Cartório, à Praça 1817, n" 40, nesta cidade, sob pena 
de serem os referidos titulos, protestados na forma da Lei.

Joâo Pessoa, 27 de abril de 1983

Maria Angela Souto Cantalice 
2" Oficial de Protesto.

TELECOMUNICAÇÕES DA PARAÍBA  
S/A - TELPA

Empresa do Sistema TELEBRÁS 

NOTA

Tendo em vista divergência verificada na 
nuineração da linha telefônica, o titulo em 
rtoine de INALDO FELIX DO NASCIMEN- 
XÓ, que constou do edital publicado neste Jor­
nal, edição de 15.04.1983, do “ CARTÓRIO 
T(*SCAN0 d e  BRITO” , deve-se considerá-lo 
sem efeito.



ÂUKIÂO João Pessoa, quinta-feira, 28 de abril de 1983 .ESTÁDO

Professor vê como 
anormal a situação 
que atravessa Ume

Falando a respeito da si­
tuação de insolvência fínan- 

^ceira da Universidade Regio- 
* ,nal do Nordeste, o professor 

José Bernafdino Gomes Filho 
.declarou que a problemática 

,^que envolve aquela instituição 
",.de ensino superior não deve 

ser encarada como coisa nor­
mal, mas como uma preocu­
pação de toda a comunidade 
campinense do Estado, da Re­
gião Nordestina, pelos servi­
ços que presta a esta vasta re- 

. gião.
Disse que sua presença na 

Câmara Municipal não tinha 
. o caráter de apresentação de 

fórmulas mágicas para solu­
ção das dificuldades, más, 
para abrir o diálogo necessário 
à consecução dos objetivos da 
comunidade acadêmica da 
URNe.

“ O c a r á t e r  a n t i ­
democrático das administra­
ções, ao longo dos anos, refe­
rendado pelos documentos bá­
sicos: estatutos e regimento 
geral, é, no nos^o entender, o 
principal responsável pela cri­
se” . frisou o Presidente da 
Adurne, acrescentando ser do 

t conhecimento da classe do- 
, cente, que, existem na Univer- 
; sidade Regional, algumas in-

transigências que só dificul­
taram a execução racional dos 
serviços prestados por aquela 
organização de ensino supe­
rior campinense.

“ Sabemos não ser possí­
vel administrar, em qualquer 
nível, sem o diálogo, coisa que 
na FURNe e URNe não en­
contramos com facilidade, 
disse o professor José Bernar- 
dino, para, a seguir, afirmar: 
“ Queremos uma universidade 
participativa, democrática, e, 
acima de tudo, com autono­
mia, pontos em que levantare­
mos defesa intransigente, não 
acatando o pensamento de al­
guns que defendem a inter­
venção como elemento sanea- 
dor da crise” .

No seu pronunciamento, 
o Presidente da Associação 
dos Docentes da URNe lançou 
um apelo à comunidade cam­
pinense, para, juntamente 
com a comunidade universitá­
ria, trabalhar em socorro da 
URNe, no sentido de que o 
MEC dispense um melhor tra­
tamento a ela, com a absorção 
gradativa dos seus cursos pela 
UFPb ( processo já estudado 
há alguns anos e agora sem se- 
quenciamento de negocia­
ções).

Transferência de 
secretaria ainda 
continua indefinida

A transferência da Secre­
taria de Educação e Cultura 
do prédio do Centro Cultural 
para um outro imóvel, é tarefa 
da Secretaria de Administra­
ção, a quem compete a toma­
da de providências para loca­
ção dos órgãos da administra­
ção direta do Município.

A informação foi dada on­
tem pela secretária Margarida 

< Rocha, da Educação e Cultu­
ra. adiantando que ainda não 
sabe quando a SEC sairá do 
Centro Cultural, uma vez que, 
a Prefeitura ainda não alugou 
um outro prédio para relocali- 
zação daquela secretaria mu­
nicipal.

Enquanto isso, firmada 
por 256 professoras, foi distri­
buída à Imprensa, uma nota 
de apoio à Secretária de Edu­
cação e Cultura do Município, 
vazada nos seguintes termos;

“ Nós, professores da 
Rede Municipal de Ensino e 
signatários deste documento , 
vimos,* de público, manifestar 
o nosso irrestrito apoio á pro­
fessora Margarida da Mata Ro­
cha, Secretária da Educação e 
Cultura do Município, face 
aos últimos acontecimentos li­
gados á transferência da SEC 
para o Centro Cultural.

Oficiais de Justiça 
ganham terreno para 
sede da Associação

j Elm sessão realiza- 
I da no último dia 25, a 
i Câmara Municipal do 
; Conde doou um terreno 
; a Associação dos Ofi- 
; ciais de Justiça do Esta-,
' do da Paraíba. A sessão 
: foi presidida pelo verea-
Idor Luiz Batista da 
; Fonseca, tendo como 
; vice-presidente Arnóbio 
' Firmino de Sousa, na 
; secretaria Petrônio Fil- 
; gueiras Ataíde, líder do 
: prefeito Everildo Alves 
i de Sousá e o líder da 
bancada do PDS, Char­
les Gomes Pereira, que 
apresentou requerimen­
to sobre as pretensões 
da classe dos oficiais.

Também a pedido 
do líder do PDS na Câ­
mara, os seus pares 
reuniram-se extraordi­
nariamente e aprova­
ram o projeto por unani­
midade de votos, com 
parecer de todas as co­
missões.

Usando da palavra, 
o presidente da Associa­
ção dos Oficiais, Jair 
Pereira Guimarães, e o 
secretário Adalberto Ri­
beiro fizeram um ligeiro 
retrospecto do que seria 
feito no terreno doado, 
em termos de benefícios 
para a classe como tam­
bém para a população.

Paulino dá prioridade
de saúde 
em Cuitegi

aos setores 
e educação

0  prefeito do muni­
cípio de Cuitegi, Antô­
nio Paulino Filho, vem 
realizando uma admi­
nistração totalmente 
voltada para a popula­
ção carente, por isso, 
logo que assumiu, deter­
minou 0 conserto e recu­
peração da ambulância 
do Deparamento de 
Saúde, que se se encon­
trava danificada, porém 
hoje ela transporta os 
doentes do município 
para a cidade de Guara- 
bira e a Capital do Esta­
do.

Ele determ inou 
também ao Departa­
mento de Educação a 
restauração de todos os 
grupos escolares exis­
tentes no município e 
com essa medida colo­
cou em funcionamento 
todo a rede de ensino 
com pfofessores do mu­
nicípio e do Estado.

Com a finalidade de es­
timular os estudantes 
de Cuitegi, a Prefeitura 
contratou um ônibus 
que transporta eles para 
a Faculdade de Filosofia 
de Guarabira e outros 
estabelecimentos de en­
sino naquela cidade.

Atualmente, Antô­
n io  P au U n o e s ­
tá co n s tr u in d o  
duas casas para vigias 
junto aos grupos rurais, 
para dar proteção aos 
professores e estudan­
tes. Ele fez funciijjjgj. g 
Escola de P  Graij Qjjj_ 
lon Nelson Dantas 
o apoio e colabora? 
Secretaria da Edit'®»“  ̂
do Estado e con'caçâo 
professores forpratou 
em Licenciatura nados
pagando Cr$ 300 j^nrta,

/ 1 JOT ho-ra/aula, o mesmo, acon­
tecendo com as ; tserven­
tes que trabalhajn „gg
escolas do município.

Entidades sindicais vão 
comemorar dia l°d e mcm

Integrando a Comissão Exe­
cutiva das festividades unificadas 
do dia P de maio na Paraíba, a 
terem lugar na cidade de Sapé, o 
Sindicato dos Empregados no Co­
mércio, Sindicato dos Trabalha­
dores nas Indústrias Urbanas de 
Campina Grande e a Associação 
dos Docentes da Universidade Fe­
deral da Paraíba - Campus II, es­
tão coordenando a participação 
de Campina nas comemorações 
propamadas para o Dia do Tra­
balhador.

As entidades sindicais cam- 
pinenses, integrantes da Comis­
são Intersindical da Paraíba, es­
tarão todas representadas nas co­
memorações, cujo inicio está pro­
gramado para às 14 horas do dia 
1" de maio. A Intersindical reúne 
os trabalhadores rurais e urbanos 
de todo o Estado.

A Comissão Executiva das 
festividades está integrada pelos 
Sindicatos Urbanos, Sindicatos 
Rurai$, da Comissão Inter- 
sindical, da Comissão Pró-Central 
U nica  dos T ra b a lh a d ores  
(PRÓ-CUT) representante dos 
funcionários públicos, totalizan­
do .seis representantes sindicais.

Em boletim distribuído à po­
pulação, a Comissão Organizado­
ra das Festividades do dia P de 
maio explica que a escolha dessa 
data. para celebração unificada 
do dia dedicado ao Trabalhador,

remonta às primeiras grandes lu­
tas da classe trabalhadora no con­
tinente americano, quando foram 
deflagradas na cidade norte- 
americana de Chicago, as primei­
ras greves por direitos trabalhis­
tas.

LUTAS
As comemorações do Dia do 

Trabalho, unificadas, terão lugar 
na Praça João Pessoa, em Sapé. 
Começarão às 14 horas, e termi­
narão às 17, com manifestações 
de líderes sindicais, apresentações 
de cantores regionais, violeiros, 
repentistas e exibições teatrais.

Através dos seus respectivos 
sindicatos, os trabalhadores dis­
cutirão, na praça pública, as se­
guintes bandeiras de lutas da 
classe trabalhadora:

Contra o arrocho salarial e o 
desemprego; Pela Reforma Agrá­
ria; Pela Estabilidade no empre­
go; Contra a Lei de Segurança 
Nacional; Pelo fim da atual polí­
tica econômica do Governo-Fora o 
FMI; pela Construção da Central 
Unica dos Trabalhadores - CUT; 
pela organização da Greve Geral.

Os trabalhadores, através 
das suas legitimas representa­
ções. discutirão as formas de luta 
pela reposição salarial de 70 por 
cento para os funcionários públi­
cos federais; pela rejeição do De­
creto Lei 1984, que prejudica os 
funcionários públicos federais.

José Carlos representará 
Wilson em encontro hoje

Com a presença do vice- 
governador José Carlos da Silva 
Júnior, que representa o governa­
dor Wilson Braga, será aberto ho­
je, às 15 horas, no auditório do 
Museu de Artes da Universidade 
Regional do Nordeste, o Encontro 
dos Prefeito do Compartimento 
da Borborema.

Promoção do Movimento 
Brasileiro de A lfabetização 
(Mobral), através da Coordena- 
doria Rstadual da Paraíba, o En­
contro de Campina Grande reuni­
rá 61 preíéitos dos municípios da 
região polarizada por esta cidade, 
numa etapa do I Encontro de Pre­
feitos Paraibanos, a ser realizado.

simultaneamente, em João Pes­
soa e Campina.

O Encontro, será aberto, so­
lenemente, pelo professor Re­
nault Vieira de Souza, e, na opor­
tunidade, os prefeitos das cidades 
integrantes do Compartimento 
da Borborema assinarão convênio 
único, que permitirá a continui­
dade dos projetos-programas que 
vêm sendo desenvolvidos pelo 
Mobral nos Seus municípios.

Na oportunidade, o Coorde­
nador Estadual do MOBRAL fará 
uma amostragem das atividades 
didáticas e comunitárias atual­
mente desenvolvidas pelo órgão 
na Paraíba.

Elzir Matos e.Abson Miranda visitaram a fazenda

Bandeira desenvolve a 
criação de 8 mil suínos

Um projeto com capacidade 
de criação de oito mil suinos está 
sendo implantado no município 
de Mulungu pelo general Antônio 
Bandeira, em sua fazenda “ Bo­
nanza” , utilizando recursos do 
Finor (Sudene), dentro do mais 
alto nível de tecnologia e higiene.

Esta semana, em visita ao 
general Bandeira, em sua fazen­
da, o secretário Elzir Matos, 
acompanhado do diretor presi­
dente da Empresa Estadual de 
Pesquisa Agropecuária da Paraí­
ba, agrônomo Abdon Miranda, do 
assessor e diretor geral da SAA, 
respectivamente Franciscó Quei- 
roga e Francisco Perazzo, bem 
como o agrônomo Nilton Mari­
nho, da Emepa, verificaram in

loco a implantação daquele proje­
to, sendo informados pelo próprio 
general Bandeira sobre a tecnolo­
gia ali empregada.

Atualmente, segundo o gene­
ral Bandeira, o projeto já conta 
com três mil suinos das raças Du- 
roc Jersey e Landrace, tipo carne, 
devendo dentro de pouco tempo 
atingir os oito mii previstos.

O secretário da Agricultura 
ficou impressionado com a im­
p la n ta ç ã o  do p r o je t o ,  
considerando-o de grande impor­
tância para o desenvolvimento da 
suinocultura no Estado da Paraí­
ba, vez que são utilizadas moder­
nas técnicas, a exemplo do que 
ocorre nos grandes centros do sul 
do país.

Pequeno faz serviço de 
limpeza em  São Mam ede

Apesar de não dispor de boas 
condições financeiras, o prefeito 
do município de São Mamede, 
José Pequeno de Oliveira, vem 
realizando várias obras na cida­
de, tendo começado sua adminis­
tração com a limpeza pública, e 
em seguida restaurou a Estação 
Rodoviária.

Além disso, José Pequeno re­
cuperou o ônibus escolar, que 
transporta os estudantes de São 
Mamede para Patos, onde eles

frequentam os diversos estabele­
cimentos escolares locais,

Ele reformou também o pos­
to médico e o Departamento de 
Educação do município de Sãc 
Mamede, porém de, todas as re­
formas a que está causando gran­
de satisfação por parte da popula­
ção é a do Mercado Público, que 
em muito beneficiou as donas de 
casa que toda semana se dirigem 
até aquele local.

.'  ' .......

A interdição fere a autonomia do município

RFFSA fez 
interdição 
de avenida

Desde meados do 
ano passado, que a Rede 
Ferroviária Federal inter­
ditou a Avenida Floriano 
Peixoto, com estacas de 
ferro fincadas no prolon­
gamento dessa artéria à 
altura dos bairros de Vila 
Lira e Santa Rosa, sem 
nenhuma consulta à Pre­
feitura Municipal, ferin­
do, frontalmente, a auto­
nomia do Município. O 
ex-prefeito Enivaldo Ri­
beiro mandou que os to­
ros de ferro que ohstacu- 
lavam a .Avenida, fossem 
retirados, para que o mi­
nistro Mário Andreazza 
pudesse, no final da ad­
ministração passada, vi­
sitar as obras da Floriano 
Peixoto, feitas com recur­
sos do Ministério do Inte­
rior. Dias depois, a dire­
ção local da RFFSA blo­
queava novamente, a 
Avenida, que está fecha­
da ao livre trânsito de 
veículos automotores.

Campestre
promoverá
vaquejada

No próximo mês de 
maio, o Campestre Clube 
de Itaporanga promoverá 
uma grande vaquejada, 
nos dias 20. 21 e 22, com 
distribuição de prêmios 
para os pri.meiros classifi­
cados, segundo informou 
o presidente (daquele so- 
dalício, Antônio Henri­
que Chaves, acrescentan­
do que as inscrições estão 
abertas ao preço de Cr$ 
10 mil.

Dezenas de famosos 
vaqueiros já confirmaram 
presença na vaquejada do 
Campestre, onde cerca de 
400 reses vão desafiar ca­
valos e vaqueiros mais 
ousados na extensa pista 
de corrida. O local onde 
ocorrerá o evento passou 
por reformas e atualmente 
conta com dois bretes.

Alguns cavalos cam­
peões de famosas^aque- 
jadas realizadas no Nor­
deste estarão disputando 
os grandes prêmios da va­
quejada do mês de maio, 
em Itaporanga.

Prefeitura de Patos 
executa plano para 
desenvolver técnica

O Prefeito Rivaldo 
Medeiros, da cidade’ de 
Patos, autorizou a exe­
cução do Plano de De­
senvolvimento de Téc­
nica Administrativa, 
que promoverá estudos, 
pesquisas e treinamen­
to, com o objetivo de 
aperfeiçoar procedi­
mentos administrativos 
e métodos de fiscaliza­
ção, na área da Receita.

Em sua linha de 
ação, ressalta a introdu­
ção de sistemática de 
segurança no sistema de 
cadastro e de arrecada­
ção e a sua simplifica­
ção, assim como o aper- 
feiçoam('nto das ativi­
dades meios dos depar­
tamentos e a melhoria 
das técnicas de fiscali­
zação.

O projeto tem como 
finalidad( geral, elevar 
a Receita Municipal re­
lativa a IS.S e Taxas.

Foi treinado um 
grupo de servidores mu­
nicipais, com a finalida­
de de efetuar ,ujn reca-

dastramento de todas as 
firmas sujeitas a Taxa 
de Licença de Localiza­
ção e Funcionamento.

O recadastramento 
abrangerá qualquer es­
tabelecimento comer­
cial, industrial, de cré­
dito, seguro, capitaliza­
ção, agropecuário, de 
prestação de serviços ou 
atividades decorrentes 
de profissão, arte ou ofi­
cio ou função.

O recadastramento 
possibilitará ao Municí­
pio localizar firmas 
clandestinas (funcio­
nando sem Alvará de 
Localização), firmas 
que mudaram de ende­
reço sem a devida co­
m unicação ao setor 
competente do Municí­
pio. empresas ou firmas 
que mudaram de ramo 
de atividade, bem como 
as que não se encontram 
mais em funcionamento 
sem comunicação à Edi- 
lidade.

M agno Sales solicita 
implantação do ensino 
de 2̂  grau em  Araçagi

O vereador Magno 
de Lira Sales, do mu­
nicípio de Araçagi, está 
reivindicando as auto­
ridades competentes a 
implantação do ensino 
do segundo grau naque­
la cidade, alegando que 
atualmente os alunos se 
deslocam para Guarabi­
ra diariamente sem con­
dições de fazê-lo, tendo 
em vista serem filhos de 
pessoas reconhecida­
mente pobres.

Segundo ele, atual­
mente existe um projeto 
tramitando na Secreta­
ria da Educação e Cul­
tura, elaborado pelo 
professor Geraldo Pon­
tes, que inclusive con­
tou com o total apoio do 
ex-prefeito Antonio de 
Azevedo Félix.

Neste sentido, ele 
pediu a intervenção do

deputado Roberto Pau­
lino, que já encaminhou 
requerimento e tem cer­
teza que será atendido, 
pois, conforme decla­
rou, o pleito é de grande 
significado para a cida­
de.
ABASTECIMENTO

M agno dq Lira 
também solicitou ao se­
cretário de Sanemanen- 
to e Habitação, Enival­
do Ribeiro, para dar 
uma melhor estrutura 
ao abastecimento d’á- 
gua de Araçagi, pois 
atualmente a população 
está tomando água po­
luída do rio Mamangua- 
pe, que além de conter 
esquistossomose ainda 
recebe esgotos de outras 
cidades e resíduos de 
usinas da régião.

l  í " « -  ‘  . .  .
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Famosos vaqueiros particip^trão da vaquejada
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Brasil, 0 melhor 
no ranking mundial

O Brasil ainda é o melhor no ran­
king mundial. É uma frase de 

efeito, mas um tremendo alento para 
os incautos, como bem diria o compa­
nheiro Carlos Vieira. “ Se o Brasil fos­
se o melhor, não teria subestimado os 
italianos, num jogo em que faltou gar­
ra, controle mental e, sobretudo, a 
consciência profissional, quando se 
sabia que o empate levaria o Brasil às 
semi-finais do Mundial da Espanha” .

Eis que exatamente dez meses 
após 0 malogrado jogo de Sarriá, 
quando os italianos evitaram o grito 
de glória de mais de 120 milhões de 
brasileiros, a Seleção volta a campo, 
para enfrentar um adversário de con­
siderada fragilidade técnica, a julgar 
pela sua castastrófica campanha na 
Espanha.

O Brasil, na verdade, não decep­
cionou completamente o mundo, por­
que perdeu num momento em que os­
tentava o melhor futebol do Campeo­
nato Mundial, com exibições que se 
não pareciam encantadoras, suplan­
tava os outros oponentes cotados para 
levantar a taça, como Argentina e 
Alemanha Ocidental.

Era uma equipe que tinha um to­
que de bola bailado como o sapateado 
malabaristico do samba, como mole­
ques da cintura mole. Mas havia no 
elenco brasileiro o clima da auto- 
suficiência e uma espécie de festa an­
tecipada, como se a taça já estivesse 
adormecida na galeria de troféus da 
nossa Confederação.

A Itália, como bem disse ainda 
bá dias o irreverente Diego Marado­
na, agora astro na vida catalã, não 
passa de um time mediocre, que fez 
uma campanha desatrosa na etapa de 
classificação e cuja redenção foi ex­
clusivamente após a vitória sobre o 
Brasil.

-  Se vencéssemos o Brasil, o resto 
não é mais nada.

E só lhe sobrou a Alemanha. 
Com um time em crise interna, com a 
maioria dos jogadores machuvcados. 
Ao Brasil, sobrou-lhe a lição de que 
nunca se deve comemorar a vitória 
antes do tempo, mesmo que o time 
seja considerado o melhor.

A força suplantou o toque sutil e 
0 gingado malicioso do estilii:ta brasi­
leiro. Com o Chile, agora, será a pri­
meira lição para o Parreira...

★  ★  ★  CLOSE ★  ★  ★

N ão entendí essa do Botafogo, 
contratar Rivaldo, um jogador 

que foi uma decepção no Campeo­
nato do ano passado. É bom com a 
bola nos pés, mas não dá um com­
bate pra ninguém e fíca resmun­
gando o tempo todo em campo. Ain­
da sou dos que acreditam que Mag­
no, mesmo “ bichado” , como os di­
ligentes fazem questão de dizer, ainda 
seria um homem ideal para fortale­
cer 0 meio-campo tricolor. Quem 
sabe jogar futebol não desaprende 
assim tão de repente. O resto, não 
passa de boatos.

★  ★  ★

A inda sobre a mudança de nome 
do Auto Esporte, a sugestão de 

Flamengo foi do próprio presidente 
Sebastião Nascimento, que ficou de 
apresentar a proposta numa reunião 
que vai ser realizada. Continuo firme 
no meu ponto de vista: Se não mudar, 
o Auto não passará de um timeco a 
nível de Varadouro, ovacionado ape­
nas pelos anti-botafoguenses durante 
os clássicos Botautos...

★  ★  ★

P ara ser mais objetivo, um time 
com nome de Auto Esporte (?), 

não poderia mesmo ser grande, até 
porque o seu próprio nome é um 
verdadeiro contrasenso. Mudar é 
sempre uma opção em prol do de­
senvolvimento. Mas permanecer 
estagnado dentro de um ângulo que 
mantém a alienação - observe-se a 
constante trajetória do Auto - é 
querer sempre ficar atrás dos times 
que ficam após o Sanhauá...

A Seleção está de volta
está no gol e Parreira espera rumar em busca do tetra

Dez meses após'o Brasil ter 
sido eliminado da Copa do 
Mundo, numa tarde negra, em 
pleno verão espanhol -  perdeu 
de 3 a 2 para a Itália -  a Seleção 
volta a se reunir pela primeira 
vez, agora, sob a direção do téc­
nico Carlos Alberto. Parreira, 
para um amistoso hoje ã noite, 
contra o Chile, no Maracanã.

Modificada em algutnas po­
sições, mas mantendo ã base do 
time que foi a Espanha, a Sele­
ção recebe de inovação alguns 
jovens atletas que se revelam na 
atual fase da Taça de Ouro, 
como 0 goleiro João Marcos, o 
zagueiro Márcio e Marinho o la­
teral Paulo Roberto, o meio- 
campo Carlos Alberto Rocha e o 
ponta João Paulo.

O técnico Parreira, ao con­
trário de Telê Santana, ínieia o 
seu trabalho de forma diferente, 
colocando Zico com uma função 
exclusiva de criar jogadas e ata­
car, sem ter a preocupação de
defender. Na filosofia de Telê, 
todos teriam de atacar e defen­
der ao mesmo tempo. Mas esta 
sua tática não funcionou no jogo 
com a Itália.

Mas a grande novidade no 
time brasileiro, é a volta do go­
leiro Leão, que foi preterido por 
Telê e não disputou a Copa do 
Mundo, após 10 anos de titular, 
retornando agora para a sua po­
sição. Parreira inclusive, admi­
tiu que Leão poderá ser o titular 
na Copa de 86, bastando para

isso que esteja em forma, na é- 
poca da convocação.

O jogo desta noite, com 
transmissão ao vivo pela tele­
visão, para todo o Brasil, deverá 
reunir um grande público ao 
Maracanã, sobretudo por causa 
da curiosidade do brasileiro, de 
ver em ação a Seleção, no seu 
primeiro jogo sob o comando do 
discutido Parreira.

Equipes:
Brasil -  Leão, Leandro, 

Márcio, Marinho e Júnior; Ba­
tista, Sócrates e Zico; Tita, Ca­
reca e Éder.

Chilê- ■ Wirth, Espinosa, 
Valenzuéla, Diaz e Reyes; Pa­
checo, Dubo e Neira; Rojas, 
Gambos e Orellana.

Chile também modificado
Entrando em campo tam­

bém com um time modificado, a 
partir do treinador, Luiz Ibarra, 
que substitui a Luiz Santi- 
banez, a Seleção do Chile faz o 
seu o primeiro grande jogo após 
a desastrosa campanha na Es­
panha, perdeu suas três parti­
das, para Áustria, Alemanha 
Ocidental e Argélia. Ibarra está 
com a perna engessada após 
uma cirurgia no tendão de Aqui­
les, que machucou quando joga­
va por um time amador, em 
Santiago.

O treinador chileno acom­
panhou a delegação, vai. instruir 
o time, entregando ao seu auxi-

Ao lado de Zico, 
o Capitão Sócrates 

espera reconduzir o 
Brasil para o 

caminho certo, dez 
meses depois da inesperada 

derrota para a Itália, 
naqueles 3 a 2 

inesquecíveis, que tirou 
da Seleção o sonho do 

tetra-campeonato.

liar Jaime Ramirez, que inclusi­
ve dirigiu 0 treino, com vistas ao 
amistoso. Ibarra ficará na tribu­
na de honra, assistiníjo ao jogo.

Depois de jogar contra o 
Brasil, os chilenos atuarão dia 
12 de maio em Santiago, contra 
a Argentina. Terão também
partida de volta com as seleções 
dos dois países e também com as 
do Paraguai e, provavelmente a 
do Peru.

Ibarra, um admirador do 
futebol brasileiro, também ini­
cia uma série de experiência da 
Seleção Chilena, respeita a Se­
leção Brasileira e admite inclu­
sive conseguir um bom resulta­
do no Maracanã.

Os reforços 
do Botafogo
Depois de ter passado uma frus­

trada temporada no Botafogo, o meio- 
campo Rivaldo volta para defender a* 
equipe tricolor, por insistência dos di­
rigentes, que 0 consideram o atleta 
ideal para formar a meia-cancha da 
equipe, ao lado de Nicássio e Messias. 
O Atleta já  iniciou os treinamentos e 
deverá estrear na próxima semana, no 
Campeonato Paraibano.

O treinador Cçiiçara está sendo es­
perado em João Pessoa, com os Joga­
dores Lauro, Paulo César (zagueiros) e 
Walnir, lateral-esquerdo. Com a che-

f ada dos novos atletas, o presidente 
hmiciano Cabral acredita que o time 

tem condições de realizar uma boa 
campanha no Certame Estadual e lu­
tar pela conquista do título 83.

decidirá na i  
% a mudança

Árbitro terá 
ajuda do D A  
da Federação

Repercutiu positivamente nos 
meios esportivos a idéia do árbitro José 
Araújo .e, imediatamente aprovada 
pelo diretor do departamento, José 
Everaldo, em retirar 10 por cento da 
cota dos juizes na rodada de ontem em 
benefício do juiz Paulo Roberto que es­
tá internado no Hospital da Engenha­
ria, vitimado que foi, por um balaço 
nas costas.

O fato aconteceu no último final 
de semana, na Torre em um Bar da 
Beira Rio. Paulo Roberto foi alvejado 
acidentalmente, uma vez que os tiros 
foram desferidos contra o dono do esta­
belecimento. Segundo Araújo  ̂esta me­
dida não deve ser vista como um fato 
isolado, sobretudo que todos estão su­
jeitos a qualquer tipo de agressão, ten­
do em vista a profissão que exerceu.

-  Quando tomei esta iniciativa não 
foi com intuito de desmerecer o Paulo 
Roberto. A nossa profissão é cheia de 
problemas e muito difícil de ser exerci­
da, estando todos sujeitos a qualquer 
tipo de agressao por pessoas inescrupu- 
losas e o José Marinho sabe muito 
bem, pois sofreu na pele no último do­
mingo. O Pâulo não estava no exercício 
da profissão, mas convenhamos que se­
ria uma atitude mesquinha deixar de 
apoiá-lo num momento tão difícil. 
Criamos uma caixinha e a sua finalida­
de é ajudar aqueles mais necessitados, 
concluiu.

Campeonato 
prossegue 
no sábado

O Campeonato Paraibano prosse­
gue neste sábado com mais dois jogos 
no Almeidão: Auto Esporte x Santa 
Cruz, na preliminar e Botafogo x Cam- 
pinense, na principal, no primeiro 
grande clássico da competição. A parti­
da entre Treze x Santos, no Presidente 
Vargas, prevista para o domingo, pode­
rá ser antecipada para o mesmo dia 
desta rodada.

No domingo, estão confirmados os 
jogos Esporte de Patos x Nacional de 
Cabedelo, no José Cavalcante e Guara- 
bira X Nacional de Patos, no estádio 
Sílvio Porto. Na próxima quarta, jo­
gam Treze x Nacional (C), no PV; Auto 
Esporte x Santos (preliminar do Al­
meidão); Botafogo X Nacional-P (prin­
cipal) e Esporte x Santa Cruz, em Pa­
tos. Na quinta, a rodada será comple­
mentada com Campinense x Guarabi- 
ra.

São Paub é 
atração em  
competição

Neste final de semana será realizado, 
no Conjunto Ernesto Geisel, o Torneio Iní­
cio de futebol de campo, que será disputa­
do no estádio do Centro Comunitário. A 
competição começa no sábado às 12 horas 
com a disputa entre as equipes de aspiran­
tes e se encerra no domingo pela manhã, 
com os times principais.

A competição vem sendo aguardada 
com grande expectativa e todos os clubes 
Já estão se movimentando no sentido de 
realizarem uma boa campanha no Torneio 
Início. A grande novidade, este ano, será a 
presença do São Pauio, a mais nova equi­
pe amadorista da capital, fundada há me­
nos de um mês. Participarão do Torneio 
Início as seguintes equipes; São Paulo, 
Desportiva, Veterano, Grotão, Palmeiras, 
Cruzeiro, Independente, Centro Social 
Esportivo, Santos e Coríntians. O cam­
peão e vice vão receber troféus e meda­
lhas, bem como o artilheiro, goleiro menos 
vasado, atleta mais disciplinado e o me­
lhor árbitro.

EMPATE

Jogando na última quinta-feira, em 
comemoração ao dia 21 de abril, o São 
Paulo conseguiu o seu primeiro resultado 
positivo, ao empatar em 1 a 1 com a Des­
portiva. O time tricolor realizou uma ex­
celente exibição e se candidata como uma 
das principais forças nesta temporada 
para o Campeonato Interno do Conjunto 
Geisel.

O presidente do Auto Esporte, Se­
bastião Nascimento disse ontem que 
vai convocar 30 sócios, quites com o» 
cofres'do clube, para uma reunião na 
próxima semana, a fim de tratar da 
mudança do nome do alvi-rubro. O dia 
e a hora da referida sessão será definida 
amanhã pelo dirigente, que está con­
fiante no sucesso da mesma:

-  Creio que chegou a hora de to­
marmos as decisões e partir para uma 
mudança completa. Do jeito que as coi­
sas estão não dá para continuar. Temos 
que mudar o nome do clube com a 
maior urgência possível, para que pos-

samos conseguir mais adeptos para a 
associação. Os nomes ou o nome devem 
ser sugestionados pela torcida, impren­
sa e todos de uma maneira geral, para 
que durante a reunião seja aprovado 
aquele que obtiver maior receptividade 
entre os presentes.

Sobre a idéia do Auto Esporte mu­
dar para Flamengo Auto Clube, o pre­
sidente mantém seu ponto de vista fa­
vorável e não vê motivos para que esta 
não seja aprovada. Segundo ele, o clu­
be poderia conseguir mais de mil sócios 
e para isso, está tentando um contato 
com’o Flanégo, através de seu respon­
sável para estudar esta possibilidade.
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A mudança do nome do alvi-rubro será definida em reunião

José Araújo

Giasa joga 
com Afrafep 
no domingo

A Gramame Industrial Agrícola S.A. - GIA- 
SA, através de seu Grêmio Giasa Henrique Viei­
ra, vai comemorar o Dia H de Maio, dedicado ao 
trabalhador. Para tanto, segundo o presidente da 
agremiação, médico Arnaldo Rodrigues de Sou­
sa, uma vasta programação social e esportiva se­
rá cumprida, iniciando-se no dia 30 de abril e 
culminando no dia seguinte com o jogo de futebol 
entre a Giasa e a Afrafep.

As festividades, que são coordenadas em 
conjunto com a assistente social, Sônia Maria 
Freire, terão início no sábado à noite com uma 
homenagem ao Operáriq Padrão/82 daquela em­
presa e um baile na sede do Grêmio, com o con­
junto Terraço do Som, de Caihpina Grande.

No domingo, a programação terá continui­
dade com uma girândola e corrida em distância. 
Às 8 horas, com a presença de autoridades, have­
rá o hasteamento de bandeiras, seguindo-se uma 
disputa de futebol de salão entre os Veteranos da 
Giasa e Veteranos de Pedras de Fogo. Às 8,30 ho­
ras, futebol de campo envolvendo a Escolinha 
Giasa e Escolinha de Monte Castelo, de Itambé. 
As 9 horas, futebol de campo, Veteranos Giasa e 
Veteranos Fornecedores de Cana e bancários, de 
Itambé, e às 11 horas, confraternizaç®° 
tas no clube social com entrega de ®
dalhas.

Ainda na programação, à tarde baverá uma 
partida de futebol entre Veteranos 
dos Agentes Fiscais do Estado - AFR AFEP e As- 

jal o Grêmiopirantes da Giasa. Na partida princifi'
Gia.sa enfrentará o quadro principal Ja AFRA­
FEP, seguindo-se às 17,30 horas, coin pma con­
fraternização dos atletas e entrega de troféus e 
medalhas aos participantes, na sede do Grêmio 
Giasa Henrique Vieira.

Certame de 
Hóquei em  
Sertãozinko

O presidente da Federação Paulis­
ta de Hóquei, Ruy Campos, confirmou 
que o II Campeonato Sul Americano de 
Clubes, será mésmo realizado no final 
do mês de junho, na cidade de Sertão- 
zinho, considerada hoje a Capital Brasi­
leira do Hóqueif^ohre Patins. Clubes 
de todo o continente participarão do 
certame. Ii,

No ano passado, na cidade argen­
tina de San Juan, o Sertãozinho Hó­
quei Clube conquistou o I Campeonato 
Sul Americano de Clubes. Agora, de­
pois de ter promovido com grande êxito 
promocional o Mundialito, que trouxe 
ao Brasil as melhores equipes de hó­
quei do mundo, o Sertãozinho já se pre­
para com vistas ao Sul Americano. Al­
gumas constratações novas foram 
anunciadas pelo presidente do clube, 
Ruy Gomes:

“ A primeira delas - disse - foi a do 
técnico Fred Jaques, um dos homens 
que mais entende de hóquei sobre pa­
tins no País. Ex-Portuguesa de Despor­
tos e atual campeão brasileiro, Fred 
Jaques foi contratado para levar nosso 
time a conquista de vários campeona­
tos.

Também o jogador Bacall^^u assi­
nou conosco, 0 que faz com que^enha- 
mos em Sertãozinho, uma autêntica 
seleção nacional” .
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Todos aqueles que 
ocuparam o cargo de 

comodoro do Iate 
Clube da Paraíba 

serão homenageados 
sábado pela atual 

diretoria. Eles 
terão seus retratos 
apostos na Galeria 

de Honra. A sra. 
Esmeralda Procópio 

(foto), viúva de 
Clemildo Procópio, 

representará o 
t^audoso ex-comodoro 

na solenidade.

■Qcciedclík-M l  com
Foto de Nuca
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MARIELLE COM SEUS PAIS LOURDINHA E JOSÉ MARINETTI
tÈÊÊiGki

Descrença
• Fala/ndo sobre a reforma do es­
tatuto do Cabo Branco, a única 
coisa que de concreto se sabe até 
agora é que uma comissão foi for­
mada para elaborar seu esboço e, 
em seguida, submetê-lo à apresia- 
ção de uma Assembléia Geral
• O que não é sabido é se esta co­
missão vem se reunindo regular- 
rnepte. Daí o sócio não estar fazen­
do fé que a reforma saia.

Coquetel
• Estima-se que cerca de 15 jo­
vens disputem este ano o título 
de Miss Paraíba, concurso que é 
coordenado pelo colunista social 
campinense Josildo Albuquer­
que, com cobertura do Grupo Sil­
vio Santos.
• O coquetel de apresentação 
das cadidatas será sábado (21h) 
junto à piscina do Sol Mar Hotel, 
com a sociedade presente.

0 ’Hàra outra 
boa atração

• 0  cantor Carlos Galhardo, consi­
derado ainda um dos artistas de 
maior evidência nas boites cario­
cas, vai estar presente sábado no 
Iate Clube da Paraíba e durante a 
“ Festa da Amizade” dará um espe­
táculo especial.Galhardo vem dire­
to do Rio de Janeiro para João Pes­
soa, como contratado exclusivo
• Outra atração da festa - talvez se 
constituindo na maior delas - será 
a presença da Orquestra Super 
0 ’Hara com seus excelentes instru­
mentistas. O grupo por mais de 
uma vez já veio a João Pessoa e 
sempre marca sucesso, principal­
mente pela versatilidade

Marielle a menina-moça
• O llgurinista Ricardo de­
senhou e Avany Dias con­
feccionou 0 vestido que a 
menina-moça Marielle (fo­
to) vestiu durante a sua fes­
ta de 15 anos, acontecimen­
to que reuniu familiares e 
amigos de seus pais, médico 
e sra. José Marinetti (Lour- 
dinha)-Bezerra.
• Outro detalhe foi o bolo 
de Marielle, feito por Tere- 
zinha Lombardi, cabendo a 
Maria José Barbosa e deco­
ração da residência dos an- 
fitriãos. Para os abraços e a

recepção oferecida, foram 
a no t ad o s  os c a s a i s .  
Carmem-Carlos Pereira^ 
Leonidia-José Humberto, 
Lúcia-Severino Honório.
• E ainda: Celeide e Leyd- 
son Farias, Clara e Giovani 
Luiz, Marizette e Dustan 
Vasconcelos, Miriam e João 
Xavier, Regina e Carlos 
Lins, Helen e Marlos Tei­
xeira, Fátima e Marivardo 
Saraiva, Tereza e Germano 
Bezerra, Maria José e Gil­
son Saraiva, Adalgiza e Jo­
sé Barbosa, entre outros.

••• Como menores de 16 anos não 
mais participarão das festas noturnas 
na buate do Cabo Branco, sua direto­
ria irá promover matinés de 15 em 15 
dias para a juventude alvi-rubra.

••• A firma construtora da piscina 
olimpica; do Cabo Branco terminou o 
serviço de concretagem e o grande tan­
que agora está sendo submetido a prova 
de resistência com água.

••• Rejane Larocca da Nova Sá (fo­
to) teve atuação importante durante o 
último grande encontro dos Rotarys. 
Como “ public-relations”  da PB/Tur 
ela cumpriu bem sua missão.

••• Marcos Tavares, diretor comercial, 
e o jornalista Jurema Filho, ambos de O 
Norte/almoçaram no Cabo Branco cen­
tral. Tônica da conversa: a edição do Dia 
da Indústria.

••• Após um mês de profícuo traba­
lho á frente da Superintendência de 
Comunicação social, o bei. Aluisio Be­
zerra Filho já deu unia nova organiza­
ção ao órgão que dirige.

••• Uma senhora, que logo que aqui 
chegou conquistou muitas amizades, es­
tá aniversariando hoje. Estamos falando 
de Marlene (foto i,esta página), casada 
com o General Cláudio Bicalho Pitom- 
bo.

••• Esta coluna continua ouvindo co­
mentários elogiosos para a atuação do 
vereador Gerson Gomes de Lima à 
frente da Secretaria de Serviços Ur­
banos da Municipalidade.

••• Por culpa do seu presidente Ivan 
Guerra, está acéfalo o Conselbo Deli­
berativo do Iate Clube. Além do mais« 
recordista: não foi reunindo nem uma 
só vez no espaço de um ano.

••• Somente convidados destacados 
pela colunista Astrid di Pace irão rece­
ber peças do artista Tota, durante a rea­
lização de sua IV Noite Vip, sábado no 
Jangada.

••• A Galeria Artenossa, orgulhosa, 
está anunciando para o próximo sába­
do a abertura da exposição do Chico 
dos Santos. A mostra será vista a par­
tir das 20h, no Shopping Center Domi­
nar.

••• Para ajudar na restauração do Hos­
pital Padre Zé, amanhã no Cabo Branco 
será levada a efeito uma noite de seresta 
com a participação, entre outros, do • 
Conjunto Arioswaldo Espinola.

••• Militar da arma de Cavalaria, 
comandando aqui o 16̂  Regimento, o 
Coronel Marden Alves da Costa está 
aniversariando hoje. Certamente de­
verá ser bastante felicitado.

••• Sem dúvida excelente a idéia de 
Carlos Roberto de Oliveira, presidente 
da PBATur, de ser fundado o Museu da 
Revolução de :i0. Nesta, o prof. José Oc- 
távio não pode ficar de fora.

Buate fechada 
por 30 dias

• Face a comprovada incompetên­
cia de sua portaria, que vinha per­
mitindo a entrada de menores e 
não-sócios, num flagrante desres­
peito às determinações do Juizado 
de Menores e da diretoria do clube, 
a buate do Cabo Branco ficará fe­
chada nos próximos 30 dias.
• A medida foi tomada pelo presi­
dente Ozáes Mangueira, após ser 
cientificado das irregularidades. 
Todos os porteiros vão ser muda­
dos e o CB vai pedir a participação 
de fiscais de menores. O clube de­
veria também fazer um rodízio 
com seus diretores.

Tempos bicudos
• o  Secretário Pedro Adelson, 
das Finanças, tem demonstrado 
a quantos o procuram que a 
atual situação deficitária do 
nosso Estado é um problema que 
vem se arrastando desde anos 
atrás, com os contratos contraí­
dos pelos Governos anteriores 
vencendo-se justamente nesta 
hora difícil.
• Os contratos que estão com 
prazos esgotados datam de 1973, 
estendendo-se até a gestão ante­
rior. £  preciso um pouco de cal­
ma e compreensão para tempos 
novos e tranquilos possamos vol­
tar a viver.

Desperdício
• Há certas coisas que só se enten­
de mesmo como sendo por absoluta 
falta de que fazer. Falo das propos­
tas que foram divulgadas para mu­
dança dos nomes desta Capital e 
do Auto Esporte Clube.
• As propaladas mudanças nem fa­
rão de João Pessoa uma cidade 
com maior desenvolvimento do que 
já tem, nem o Auto Esporte conse­
guirá lotar o. Estádio Almeidão se 
mudar de nome. Acho mesmo que 
o maior problema do paraibano 
não é o desemprego, mas a ociosi­
dade de nada fazer na ocupação 
que tem...

Novos jardins 
para o Iate

• Os últimos retoques nas 
obras do ajardinamento e 
urbanização externa na sede do 
Iate Clube estão sendo dadas 
pelo arquiteto Eduardo Aquino. 
Este melhoramento, que teve a 
decisiva participação do eng. 
Cícero de Vasconcelos Gomes, 
Diretor de Património do 
Iate, será entregue ao quadro 
de associados sábado vindouro, 
quando da realização da festa 
Noite da Amizade, que marca o 
ano 1 do Comodoro 
Amarüio Sales.

lY iní
Anco Márcio

Querido Diario: Hoje. acordei, como sempre, as o da 
manhãp Tava tudo lindo: a noite arrumando as ma­
las prq ir embora e o dia chegando. Num sei porque 
jssa mimia minha de acordar tao cedo. E onte. dia- 
rim, eu fui dormir, mais de uma da manha, assistin­
do Uirajogo de basquete. Brasil e Cuba. Tava com um 
.sooooMno. diaario! Pelo que eu me lembro, foi em­
pate. E  fidel Castro, técnico do time de Cuba, entrou 
em campo e trocou tapa com Langoni, técnico do 
Brasil. Carwquinha. aquele jogador que nasceu em 
São Paulo, tos sacando í. parece que foi o cestinha. 
Tive uma tristeza, diarim: num sabe Nilo, aquele 
que o locutor diz. "O  baixim Nilo ’, num sabet Pois 
bem. O baixim tem nada menos do que um metro e 
oitenta! Imagina eu. com um metro e setenta e cinco. 
Ia ser chamado de anao.

Him. cliarim. onlem eu passei metade da tarde aca- 
i>ando meu noivado, e a outra metade renovando. Reno- 
.ei tanto que chega cansei. Falar em noivado, fui ontem 
’>ela manha no (Jartorio. saber do que precisava pra ca- 
-ar. alem do que o pessoal ta pensando. Fiuuei. como di- 
la Machado de Assis, estuperfato! Preci.sa Registro de 

Nascimento, ( arteira de Identidade e Titulo de Eleitor, 
•a pensou, diarim! Onde anda Helio Beltrão? Eu la ate
• >'tar nele pra presidente da Republica, mas depois des­
sa . 'Titulo de eleitor pra casar.'’ Sera que a gente casa
• m cabine mdevassavel? Mas essa parte do casamento 
num e fed a em casa ? Sera que tem mesario? Ou sera ca- 
■nario? Sera que tem casamento vinculado? Meu Deus! 
Fiquei, como diz o Jaguar, pedave! Titulo de eleitor pra 
.asar! Varei, como diria o motorista de meu onibus pre­
tendo!

Já la me esquecendo, diarim, ontem fui em Bar­
tolomeu. o livreiro, num sabe?, fazer uma visitazi- 
nha a ele. como quem num quer e querendo, e ele me 
deu uns dinheiros dos livros meus que vendeu. Ja 
pensou, diarim. que coisa mais porreta, eu receben­
do dinheiro de livro meu. vendido? Quer dizer que 
tem gente que compra, num e diarim?. pois eu acho 
Bartolomeu tao pobrim. com aquele jeito de gnomo, 
que nem la dar dinheiro dele. Mas era capaz de dar, 
mesmo. Ele e um cara retado!

Ontem, querido diario. teve uma eleição na API. 
Pra um tal de delegado de base. Tu sabe como eu sou 
desligado. Num tenho a menor ideia- do que isso seja. 
Mas íui la e votei. Deve ser uma coisa retada. pois Chico 
Pinto e Penmha. tavam doidos pra ser. Tinha ate uns 
caras, dizendo la. que se Chico Pinto fosse eleito, ficaria 
a disposição do Pro Álcool. Porque diarim. tu que tudo 
sabe e tudo ve?

Rapaz, diarim. ja la me esquecendo...! Li ontem 
num jornal, que lam vender o Espaço Cultural, pra 
um grupo ai fazer um shopping center. Sera que se­
ra, meu Deus? Dona Giselda sera que continua 
como presidente? Acho que nao. Diarim. Ja pensas­
se: o primeiro supermercado idealizado por Sergio 
Bernades. Ai eu la escrever um livro chamado, 
“Porque me ufano da Paràiba’ . Mudando daquele 
negócio praquele outro, nos jornais num fala nada 
sobre aquele negocio, num sabe. aqueeeeele, que ti­
nha mais ou menos dia vinte, rapaz, tos lembrado, 
aqueeeeeeele. que a gente ficava numa fila, e depois 
saia com o bolso cheio daquele outro negocio, te 
lembra? Pois e...! Bons tempos, como diria Luiz Fer­
reira.

.Sun. diarim. ontem. Agnaldo me explicou o que e

*

Uthai. essa moça que eu num sei nem quem e. mus 
que achei tao bonita

Moratória. Ê uma besteira danada! E eu pensando ou­
tras coisas. É muito melhor do que lepra, peste bubôni­
ca. amputação de braço e impotência, Quando ele nie 
explicou com aquele jeitão de presidente em exercício 
'João Manuel num gosta de exercido), eu chega suspi­
rei, É uma besteira danada. Sim. Vou dizer antes que 
me esqueça: eu vou me casar, portanto, é bom pararem 
de dizer que eu ^ou is.so e aquilo, principalmente aquilo. 
\'ocês sabem que é mentira. Eu sou da Imprensa escri­
ta. mas querem a todo custo me botar na Imprensa "fa- 
ada". E eu que num levo nem jeito! Té manhã, dia­

rim...
Poema da quinta 
Olhei tanto 
jiras meninas 
de teus olhos 
que fui preso 
como estuprador 
de teu olhar.

DEU NO JORNAL:

iBÜtz leva 78 pessoas 
d cadeiaem umanoitei

i  molorittsi. A orta maconha Hnuva (toi^

Blitz?? OK. Vocês venceram...

Saideira
Eu tenho uma amiga bailarina.. Aliás, eu tenho 

varias amigas bailarinas. Uma delas, ante-ontem 
caiu e cortou o braço. Tá ameaçada de ficar com ele 
(o braço) paralisado. Meu Deus!!! Tu vai deixar is­
so? Cumequié que a moça vai fazer aqueles movi­
mentos graciosos ? Paralisa ai o braço de um ladrão 
qualquer, de um cara que num faz nada, mas deixa 
em ordem o dc minha amiga bailarina!

Correspondência: Éua Alberto de Brito ■ 
guaribe -  João Pessoa - 58.000
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Na árdua jornada 
o soldado leal

“ Eis que alcançamos mais 
um
patamar de nossa gloriosa 
jornada. Agora, sentimos o 
nosso coração bater mais forte, 
num ritmo de entusiasmo pelo 
objetivo atingido. Todo nosso 
ser forjado na têmpera do 
homem bom, do soldado leal e 
forte, do herói invicto se 
rejubila num compasso unísso­
no.
É tamanha a euforia, que já 
não sentimos a ansiedade e a 
saudade que ora paira sobre 
nossa. alma.

É momento de gratidão.
Gratidão a ti, NPOR, pelo mui­
to
que aprendemos. Este curso 
íormou-nos na disciplina e no 
amor à Pátria. Ontem éramos 
exploradores de uma árdua 
jorryla, traçada por um único 
cartlmho, que nos levava a 
união.

Quatro Tópicos
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Maviael de Ohueira

Na despedida a 
gratidá^ o Pátria

Hoje ni
ideais e obi“’®° caminho se separa, porem corr 
baluartes v®bvos diversos. Amanhã, seremos 
diães inabaivos de nossas fronteiras, e guar- 

E, se efáveis da integração nacional, 
lembradas, ?tas páginas, um dia por ti forem 

Amigos recordas os teus melhores amigos, 
dispersos peda TURMA TIRADENTES, entâc 

Lembrai' essa ensolarada região.
0 crescimen*' 3^® muito contribuiram para 
va Brasileir inseparável família da Reser-

ebino Geraldo de Araújo GO- 
IVlEo. do INhQp fjf, i 5„ ijjatalhão de Infantaria 
.Motorizado, publicado na “ Revista do NPOR 
1982” )

A data de hoje registra o aniversário na­
talício da Sra. JViarlene' Pitombo, esposa do 
General Cláudio Pitombo, Comandante do 1- 
Grupamento de Engenharia de Construção e da 
Guarnição Militar de João Pessoa, e fino orna­
mento de nossa sociedade. Os parabéns da Colu­
na.

Outro aniversariante ilustre nesta data é o 
Coronel Marden Alves da Costa, distinto Co­
mandante do le? Regimento de Cavalaria Me­
canizado, que pelo motivo será alvo das mani­
festações de simpatia e carinho da família mili­
tar cavalariano, as quais juntamos a da Colu­
na.

Na festa do dia 21 de abril, da Polícia Mili­
tar da Paraíba que foi presidida pelo vice- 
Governador José Carlos da Silva, as presenças 
do Des Arquimedes Souto Maior, dos Deputa­
dos Soares Madruga e Fernando Milanez do 
Professor Itapuan Bôtto Targino e esposa.

Também prestigiaram as solenidades da 
PM/Pb: os militares: Vital Barros Filho, Capi­
tão dos Portos, Ten-Cel. Hamilton Esteves, da 
23’ CSM, Major Djalma Paixão dos Anjos, do 
15“ BI Mtz, e o Cel R/1 Hermano Aráújo; Pre­
feito Oswaldo Trigueiro, Bei Laerte Nobre, Sup 
da Polícia Federal.

Capitania constrói 
Escola em Cabedelo

A Capitania dos Portos do Estado 
da Paraiba, está construindo, em Cabe­
delo, um prédio escolar para servir aos 
candidatos que se inscrevem nos Cursos 
ministrados pela Marinha, tais como: 
Formação para Estivadores, e Arrúma- 
dores, para a Marinha Mercante e ou­
tros tantos.

A obra deverá estar pronta dentro 
de quatro meses e entrará imediatamen­
te em atividade para atender a sua fina­
lidade. A informação dada pelo Coman­
dante Vital Barros Filho, Capitão dos 
Portos, virá dar a sua profícua adminis­
tração, um elemento necessário ao seu 
Gomando.

oraeí Marden Alves da Costa e distinta esposa 
Coír/ei cujo lar está em festa hoje, quando o ilus- 
^E comandante do '16'’ Regimento de Cavalaria 
f̂jf canizado, comemora mais uma data aniversá-
. ‘ na alegria dos que lhe estimam, na.
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NO CINEMA
C IN E M A IN A C A B A D O  /  O 

CASO D E CARLOTA -  0  Gineclube 
Filipéia faz a estréia de suas atividades 
de exibição em doâo Pessoa, apresentan­
do dois filmes paraibanos: Cinema Ina­
cabado, de Alex vSantos e Machado Bit­
tencourt, e O Ga.so de Caríota, de Ma­
chado Bittencourt - em curta e média- 
metragem. respectivamente. Cinema 
Inacabado mostra trechos de filmes que 
náo passaram à fase de sonorização, 
como I 'ma Aventura Capitalista, de An­
tonio Barreto Neto, e Libertação, de 
('arlos Aranha. 0  ('aso de Carlota mos­
tra um caso verídico acontecido no co­
meço do século na cidade de Areia. De- 
|)()is da exibição haverá debates com 
Alex Santos e Machado Bittencourt. 
Fmtrada gratuita. No Teatro de Arena 
do Espaço Cultural. 20h00m.

O BARCO  -  INFERNO NO M AR  
(***) -  Produção alemã, com direção de 
Wolfgang Petersen. É uma obra de apelo 
popular, baseada numa novela de 
Lothar-Ounther Bucheim. que tem 
como palco de açôes o restrito espaço de 
um r-96 . submarino germânico notabi­
lizado durante a II Guerra Mundial, 
('om Jurgen Prochnow, Herbert Grune- 
meyer. Klaus Wennemann, Hubertus 
Bengsch e Martina Semmelrogge. A co­
res 14 anoa. No Plaza. 13h30m, 16h00m, 
18h30m e 21h0()m.

O SEQUESTRO (*) -  Produção 
brasileira, com direção de Victor de Me­
lo. com roteiro baseado no livro de Valé- 
rio Meinel. Com Jorge Dória, Miltm Mo­
raes. Helena Hamoa, Carlos Mossy, 
Adriano Reis e Gracinha Couto. As in­
vestigações de três policiais para des­
cobrir a identidade e prender os seques­
tradores de um menino de 10 anoe, que é 
retirado de sua casa à noite por um ho­
mem a>m o meto aiberto por um lenço. A 
cores. 18 anoí. No Tambaú. 18h30m e 
20h3()m.

COISAS ERÓTICAS (*) -  Produ­
ção brasileira, com direção de L. Calic- 
chio e Raffaele Rossi. Náo passa de mais 
uma pornochanchada. Com Zaira Bue­
no. Jussara Calmon e Marília Nave. A 
cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h3()m. 18h30m e 20h30m.

NA TV

‘O Caso de Carlota”, de Machado Bittencourt, abre as exibições do Cineclube Filipéia, hoje no Espaço Cultural

TV  MULHER -  Marília Gabriela 
entrevista a dupla gaúcha Kleiton e Kle- 
dir no Ponto de Encontro. No Canal 10. 
08H00m.

BALÃO M ÁGICO -  A atração mu­
sical do dia é Fagner interpretando O 
/.coo. No Canal 10. llhOOm. 
PRIMAVERA D O  AM OR (*)~ Produ­
ção americana dé 1957, com direção de 
Henry Levin. Entre as canções da trilha 
sonora do filme, cantadas por Pat Boo­
ne. destacam-se Clover in the Meadow, 
Do It Yourself e April Love. Um Jovem 
(Pat Boone) vai visitar seus parente» 
numa fazenda no Kentucky e se interes­
sa por uma vizinha (Shirley Jones). 
Também no elenco, Dolores Michaels e 
.Arthur O’Connell. A cores. No Canal 10. 
14h40m.

SESSÃO AVENTURA  -  Com o 
filme A Mulher Biônica. No Canal 10. 
16h30m.

BRASIL X  CHILE -  A Seleção 
Brasileira estréia, enfrentando os fracos 
chilenos, o técnico Carlos Alberto Par­
reira, destacando-se o retorno do goleiro 
Leão. Comentários de Márcio Guedes. 
Narração de Galvâo Bueno. Direto do 
Maracanã, no Rio. No Canal 10. 
2!hl5m.

CANAL LIVRE  -  Programa de en­
trevistas. comandado por Roberto D’Á- 
vila. No Canal 7. 23h30m.

JULGAMENTO D E UM TRAI­
DOR -  Produção americana de 1971, 
com direção de Sam Wanamaker. üm 
agente secreto inglês (George Peppard) 
tenta provar que um colega é traidor, 
mas seus superiores não acreditam ne­
le. o que o obriga a agir sozinho. Tam­
bém no elenco, Joan Collins, Judy Gee- 
son, Oscar Homolka e Nigel Patrick. A 
cores. No Cana! 10. 24h00m.

EM FESTIVAL
III FESTIVAL DE MÜSICA P O ­

PULAR DO LYCEU PARAIBAN O - 
V> ELIMINATÓRIA  •'As músicas que 
estão concorrendo hoje são as seguintes; 
Cheufrazina, de Chico Viola; Pôr do Sol, 
de Cícero Neto; Oásis, de Joana Belar- 
mino; X ote Iluminado, de Wilson Sou­
sa: Canção do Vento e Mar, de J. Gar­
cia; O Sofrer do Nordestino, de Joca; 
Caminho da Manhã, de Bombinha; Ale- 
firia Sertão, de Rodolfo Alves; No Tem­
po da Vovó, de Didi França; O Estran­
geiro, de Valdélia Barros; e Mágica Luz, 
de Erick Von Sohsten. Apresentação de 
Jadir Camargo. Coordenação geral de 
Júlio Charles. Sonorização da Equipe 
Som Thiago. Presidida pelo compositor

‘O Barco - Inferno no Mar" faz estréia hoje no Plaza

H U G O  L E Ã O  
M a is um

talen to da P araíba

Q uando chefiar ás lo­
jas 0 LP Coração de 
Brasil, pela CBS, 

estará marcada uma im­
portante etapa na carrei­
ra de um artista: Hugo 
Leão, que .será apresenta­
do ao público brasileiro, 
com a força de suas can­
ções e “ todo 0 talento de 
compositor e intérprete, 
desenvolvido em muitos 
anos de carreira" (como 
diz 0 release da gravado­
ra). Hugo Leão é nada 
mais nada menos que o 
paraibano Huguinho, que 
manteve durante muitos 
anos em, João Pessoa o 
conjunto The Gentlemen 
e fez alguns shows no 
Teatro Santa Roza e no 
restaurante O Circo, en­
tre outros locais. Hugui­
nho resolveu partir para 
outra, para o eixo Rio- 
São Paulo, e adotar o 
nome de Hugo Leão. A 
produção do seu LP de 
estréia é de Zé Ramalho.

Erick Von Sohsten é um dos concorrentes no III MPB-L

i* jornalista ('arlos Aranha, é esta a co­
missão julgadora do ÍII MPB-L: Walter 
Galvâo lA 1’ NlAO), Sílvio Osias (Supe­
rintendência de Comunicação do Gover­
no do Estado), Gil Modesto (represen­
tante na l^araíba da gravadora Polv- 
gram). Antonio .Arcela (coordenador da 
Oficina Literária da Fundação Espaço 
Cultural). Ricardo Anísio de Carvalho 
íCttrrrio da Paraíba) e os músicos Oli­
veira de Panelas e Roberto Araújo. 
Apoio da Secretaria de Educação e Cul­
tura do Estado, através da DGC, e da 
Oficina Literária do Espaço Cultural. 
Entrada gratuita. .\o Teatro de Arena 
do Espaço ( ’ultural. 2()h()()m.

EM MOSTRAS
ARCH IDY PICADO • Exiwsicão 

de cerca de 20  ̂trabalhos, novos do pintor 
Archidy Picado, que utilizou a técnica 
do pa.stel.que é pxio) usada atualmente. 
São figuras humanas e algumas paisa- 
gen.s que se aproximam do expressionis- 
mo. l ’romoçào do Curso de Educação 
Arti.stica da UFPb. No DAC - Departa­
mento de Artes e Comunicaçâo(Campus 
Universitário). Até sábado próximo.

FANTASIAS  - Um paraibano radi­
cado há muito tempo no Rio de Janeiro, 
assinando-ae Athan, apresenta quase 30 
fantasias inspiradas nos festejos carna­
valescos cariocas. Na Biblioteca Central 
da UFPb (Campus Universitário). Até 4 
de maio.

CINEMA PARAIBANO -  Esta 
mostra reúne cartazes, fotografias anti­
gas e novas, recortes de jornais, cópias 
de roteiros e documentos em torno da 
produção cinematográfica da Paraíba 
desde seu inicio até o fina! dos anos 70.

Todos os dias há exibições de filmes, de 
Aruanda (19001 aos mais recentes. Co- 
realização com o Nudoc - Núcleo de Do­
cumentação Cinematográfica da UFPb. 
Na Biblioteca Central da UFPb (Cam­
pus Universitário). Até 27 de maio.

Fkiberto Carlos inaugu­
rou um novo e importante 
espaço musical em São Pau­
lo; o Palace, no quel seu 
show está sendo a primeira 
atração, que ficará em car­
taz até meados de maio. A 
seguir. Roberto Carlos come­
ça a excursionar com o Pro­
jeto Brasil, que levará seu 
espetáculo às principais ci­
dades brasileiras, com apre­
sentações em estádios de fu­
tebol. Não está certa, ain­
da, a vinda do show de Ro­
berto a João Pessoa. Caso 
aconteça, será no Almeidão.

PAULO MOREIRA LEITE

D e uma aventura policial espera-se uma 
boa trama, recheada de cenas de ação, 
e um desfecho emocionante. O proble­
ma de Firefox - A Raposa de Fogo (Fire Fox, 

Estados Unidos. 1982), é não apresentar nem 
uma coisa nem outra. Dirigido, produzido e 
estrelado por Clint Eastwood, 52 anos, A Ra­
posa de Fogo c apenas uma peça de antico­
munismo. Denunciando uma irresistível nos­
talgia pelos espíritos agressivos da guerra fria, 
o filme conta a história de um piloto america­
no, o major Gant (Clint Eastwood), convoca­
do para roubar um perigoso avião fabricado 
pelos rwí.sos, capaz de voar numa velocidade 
seis vezes superior d do som.

Numa história convencional demais, o 
maior atrativo de A Raposa de Fogo fica por 
conta da tecnologia. Criados por John Dyks- 
tra, 0 mesmo de Guerra nas Estrelas, os' efei­
tos especiais mostram imagens inédita^ de 
céu e nuvens. Para captá-las, Dykstra colocou 
uma câmara, comandada eletronicamente, 
no nariz de um jato; Existe uma outra seme­
lhança com a obra de George Lucas, porém. A 
sequência final de perseguição, em que um 
piloto russo tenta alvejar Gant, é idêntica d 
da epopéia espacial. A única diferença é que 
as naves foram substituídas por aviões, e as 
crateras de outros planetas por montanhas 
de neve.

LUIZ ALÍPIO DE BARROS

T RATA-se do oitavo filme dirigido 
por Clint Eastwood, Além de diretor, 
ele divide com Fritz Manes a produ­

ção executiva, o que exigiu um esforço

“Firefox” em três visões
maior pelo volume de detalhes que o traba­
lho tiormalmente envolve. Além de atuar 
como principal figura do elenco. Os muitos 
encargos não facilitam sua ação, dentro da 
engrenagem da feitura de um filme desti­
nado ás grandes platéias e com inevitáveis 
implicações comerciais, Eastwood, porém, 
apoiado numa equipe técnica altamente 
profissional e num orçamento que lhe per­
mitiu trabalhar sem preocupações finan­
ceiras fez. de Raposa de Fogo obra artesa- 
nalmente bem acabada. Com a experiência 
adquirUla nos estúdios, primeiro como ator 
e depois como diretor (teve, neste aspecto 
de sua atividade cinematográfica, alguns 
momentos significativos), Eawstwood ten­
ta aplicar-se o máximo dentro de suas limi­
tadas possibilidades e até que mantém a 
narrativa num ritmo de razoável intensi­
dade.

Mas isso não basta, pois, em termos de 
trama, de intriga. Firefox é tão incon­
gruente como insatisfatório. Agredindo 
muita Vb, Q (fgfff genso, o roteiro, com base 
'momentí^^ tfc Craig Thomas, em nenhum 
pelo meã ^'wontra uma linha se não ideal 
ter, com’®* coerente. Os roteiristas devem 
um poucwelação ao texto original, forçado 
matizaçii) a barra nas situações e na esque- 
tuações éo do personagem central. As si- 
senvolvidescambam, quase sempre, no de- 
rossimiümento da at>entura, para a inve- 
ria é um enquanto o herói da histõ- 
super-hc disses superdotados, isto é, um 
saído de''°k um super-homem, como que 
de US$ b^ltptxitório, á maneira do homem 
j . milhões. Esteriótipo tão do agra- 
ao, cena^jg^fg^ jg  produtor, diretor e in­
terprete, que em muitos dos seus filmes

tem sido o herói ou anti-herói carismático, 
duro, implacável, indestrutível e capaz de 
façanhas surpreendentes, por vezes insóli­
tas.

Para roubar o avião mais moderno do 
mundo, desenvolvido pela Força Aérea da 
União Soviética, que pode voar a uma ve­
locidade seis vezes maior do que o som e 
que não é detectado pelos radares, os ór­
gãos de informação norte-americanos e in­
gleses buscam e encontram o homem ideal, 
na pessoa de um piloto no semiostracismo, 
porém obcecado por suas próprias faça­
nhas, peta experiência no Vietnã, pela ca­
pacidade técnica sem paralelo e por um 
grande orgulho profissional. O sistema in­
tegrado das armas do novo MIG (conhecido 
pelos ocidentais pelo codinome Firefox), 
adaptável a armamento nuclear, é um 
avanço tecnológico que não tem preceden­
te. Uma arma de notável nível de sofistica­
ção. O nosso piloto excepcional tem de 
infiltrar-se no serviço de segurança russo, 
roubar o avião e escapar do também sofis­
ticadíssimo sistema de defesa antiaérea 
dos sociéticos.

Clint Eastwood, produtor, diretor e 
intérprete, leva sua missão até o fim. Na 
aventura que se desenrola na tela, saltan­
do por cima do inverossímil e da credibili­
dade e superando (com louvável esforço) 
suas evidentes deficiências interpretati- 
vaa; e por trás das câmaras, com aquela 
vontade (também louvável) de acertar, 
conseguindo o mínimo aceitável de um fil­
me que pode interessar - e o simples fato de 
manter-se num circuito amplo, já demons­
tra isso ao espectador menos exigente para 
o qual a ação exterior e o espetáculo pura-

i.iente visual já valem como programa na 
sala escura dos cinemas.

PEDRO VASQUEZ

t  T oi Sérgio Leone, o mestre do western- 
spaghetti, quem criou o tipo durão de 

A . Clint Eastwood. Depois de estourar na 
Europa, Eastwood voltou aos Estados Uni­
dos. Aprisionado no papel de supermacho in­
vencível por suas limitações como ator, nada 
mais fez nos últimos vinte anos do que atuali­
zar .sucessivamente .sua personagem. De pis­
toleiro .silencioso, passou a policial incor­
ruptível e cruel, antes de virar mecânico ou 
camionem que fatura uns trocados extras nas 
horas vagas em lutas de boxe ilegais. Volta, 
agora, na pele do maior piloto de jatos que o 
mundo jamais conheceu. Para ter certeza de 
que .seria filmado somente sob seu melhor 
ângulo, ele preferiu acumular também a dire- 
çãos, coisa que vem fazendo com insucesso 
constante desde 1971 (exceção feita ao miste­
rioso faroeste Um Estranho sem Nome, de 
1972). Firefox não foge ao padrão normal de 
suas produções, acumulando uma sucessão 
de bravatas pouco convincentes, apoiadas 
numa visão do mundo completamente reacio­
nária. Se e.ste filme for analisado > plano por 
plano, frase por frase, será muito fácil provar 
que tudo o que ele mostra e diz já foi visto e 
ouvido em dezenas de outros filmes similares. 
0  arremedo de enredo gira em torno de Mit- 
chell Gant (Eastwood), ex-piloto neurótico de 
guerra que uive isolado no Alasca durante 
anos até -''"ivocado para roubar o Mig-31, 
“o mais possante avião do mundo", movido 
pelas ondas do pensamento -  em russo, natu­
ralmente. E isto em plena Rússia, nas barbas 
do premié soviético em pessoa esem  qualquer 
treinamento prévio.

LUIZ AUGUSTO 
CRISPIM

Em  Boa 
Companhia
A notícia de Nonato Guedes po­

dia ser boa para os leitores de Gonza­
ga Rodrigues. Para mim era das pio­
res. O preto entendeu de voltar à crô­
nica. 'Logo agora, que eu ajeitava os 
mofumbos da burocracia para voltar 
também...

Uma coisa é praticar esta subli- 
teraturazinha a sós, na impunidade 
garantida por uns poucos leitores. 
Outra, coisa é a gente escrever sob a 
censura das estéticas mais afetivas:

-  Viste Biu Ramos hoje, Morei­
ra?

-  Arrumou as vaidades da Paraí­
ba todas num só parêntese.

É a Paraíba toda lendo o que há 
em verdade pára ler no dia. É assim 
que se escreve a história, cá entre 
nós. Aliás, existe outra forma: ê a for­
ma circunloquial do mestre José Oc- 
távio. De normal, a história trêfega 
(e verdadeira) do Ponto de Cem Réis 
acaba frequentando o jornal com 
tanta.assiduidade que ninguém acre­
dita mais em outra versão.

Gozei de certa impunidade por 
anos a fio. O companheiro Severino é 
do ramo (perdão, meu preto, pelo in­
fame trocadilho), mas não estava lá 
muito a fim das amenidades literá­
rias. Tirante suas domingueiras, é 
homem de especulações judicantes.

Os demais cronistas da terra, to­
dos da melhor linhagem, eram espíri­
tos de cometimentos semanais, dile­
tantes. Só eu fazia estava condenado 
à profissão. Higino Brito, Welling- 
ton, Elcir (este oculto pelos repostei­
ros das letras jurídicas), Carlos Ro- 
mero e o distinto Luis Ferreira, ter­
çando floretes com Aguinaldo Almei­
da nesse colunismo de esgrima que a 
Paraíba inventou. Alugado mesmo, 
no eito das sete colunas só eu. E a co­
luna de Chico Souto (coitado), que é 
também remunerado pela paciência 
dos credores indóceis.

Aí vem Nonato Guedes, com os 
seus esquemas de editor e comanda:

-  Gonzaga estréia hoje. Amanhã 
é você.

E acende o cigarro com ares non 
sense, deliciado com o alcatrão, a ni­
cotina e a ordem catastrófica que 
acaba de sentenciar. Eu mesmo sinto 
que o contraste não podia ser maior. 
Perto de Gonzaga Rodrigues, não 
passo de um cronista light, com pou­
quíssimo teor de alguma coisa. Ele 
pode até engordar, aumentar as ta­
xas de colesterol. Mas é o único que 
dá prazer. Ao sucesso...

Seja como fõr, não custa experi­
mentar um trago de um combinado 
com um trago do outro. Afinal, há 
gosto para tudo neste mundo.

O que a gente quer depende 
muito mais do leitor do que dos cro­
nistas. E tudo se confunde com o 
mesmo desejo de ver o mundo me­
lhor. Ainda que não seja possível, ao 
menos que nos, seja dado o privilégio 
de vê-lo escrito com as melhores le­
tras de que, juntos, somos capazes.

ALÔ, MAMÃE
Pelo correio, uma surpresa ves­

pertina: convite para a solenidade de 
lançamento do livro de Agnaldo T i­
móteo A/d, Mamãe. Vamos admitir a 
hipótese de o canoro escritor um dia 
ingressar na Academia Brasileira de 
Letras, graças ao reconhecimento li­
terário da nação amamentada por 
(^bra tão maternal. Não terá sido um 
grande acontecimento da inteligên­
cia nativa?

Peço a Deus que o exemplo de 
^gnaldo fique por aí mesmo. Caso 
cpntrário, se a moda pega, vamos ter 
papais, titios, vovôs e outras entida- 
(jes genealógicas menos votadas em 
ligações diretas de plenários 
próximos.
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Secretaria ùwestiga sonegação de impostos
João Pessoa 
é  centro dos 
problemas

“ João Pessoa, assim como 
outros grandes centros, é ponto de 
convergência de todos os proble­
mas sociais do Estado” , disse on­
tem o diretor geral da Secretaria 
de Serviço Social, Paulo Romero. 
Segundo ele, isso decorre do êxo­
do rural e da situação de calami­
dade pública que o Nordeste en­
frenta com os efeitos da seca.

Acredita Paulo Romero que ê 
“ louvável” a atuação da Funda­
ção Social do Trabalho - Funsat, 
através de programas mais agres­
sivos na comunidade, da grande 
João Pessoa, “ porque daqui pode­
rão sair experiências })ara todo o 
interior do Estado, já que esse é o 
objetivo principal da fundação.

Na sua opinião, os progra­
mas que serão desenvolvidos nas 
favelas da Capital e de outros 
municípios vizinhos, que têm 
como prioridade o homem caren­
te, faz parte da filosofia de traba­
lho do governador Wilson Braga. 
Paulo Romero acha pouco a solu­
ção dos problemas sociais no 
período de quatro anos, “ já que 
eles foram criados há séculos, 
mas mesmo assim, os programas 
terão resultados satisfatórios” .

Empresário 
permencerá 
como Vogal

O empresário Antônio Vicen­
te da Silva foi escolhido pelo Tri­
bunal Regional do Trabalho, com 
sede em Recife, para permanecer 
por mais três anos no cargo de Vo­
gal do Empregador na Primeira 
Junta de Conciliação e Julgamen­
to de João Pessoa.

Antônio Vicente, da Silva é 
presidente do'Clube dos Direto­
res Lojistas de João Pessoa, presi­
dente do Sindicato do Comércio 
Varejista de Derivados de Petró­
leo do Estado da Paraiba e vice- 
presidente da Federação Nacio­
nal do Comércio de Derivados de 
Petróleo.

A posse de Antônio Vicente 
está marcada para a próxima 
segunda-feira. Ele disse que o 
Tribunal Regional do Trabalho 
analisou “ o nosso trabalho, que se 
orientou pela via de ajudar a apli­
cação da Justiça, para quem real­
mente merece, e a partir daí to­
mou a decisão de me reconduzir 
ao cargo que desempenho com 
todo interesse possível” .

Atividades 
esportivas 
nos bairros

Atividades esportivas e 
sócio-culturais serão desenvolvi­
das em vários bairros de João 
Pessoa, dentro da programação 
“ Festival Comunitário de Espor­
tes para Todos” que a Secretaria 
da Educação e Cultura, através 
da Coordenadoria de Educação 
Física e Desportos e Recreação e 
da Divisão de Esportes para To­
dos, realizará no dia 1" de maio.

Dentro da programação estão 
inseridas várias modalidades de 
esportes, inclusive uma corrida 
com deficientes físicos cujo per­
curso será do Posto Miramar à 
Estátua de Tamandaré, em Tam- 
baü. O “ Festival Comunitário de 
Esportes para Todos” abrangerá 
os bairros de Alto do Mateus, 
conjunto Castelo Branco, I, II e 
III, José Américo, Enresto Geisel 
e-Cabedelo.

Definido o 
programa do 
1- de Maio

Governo do Estado, Delegacia Regio­
nal do Trabalho. Federações e sindicatos 
definiram ontem o programa a ser desen­
volvida conjuntamente em comemoração 
ao Dia do Trabalho, domingo. A série de 
eventos começa às 7 horas, com missa em 
ação de graças oficiada pelo padre Ricart 
.Jeronimo do Nascimento, na Igreja de São 
•José, em Cruz das Armas.v

Às 8 horas o Sindicato dos Trabalha­
dores nas Indústrias Gráficas de ,Ioão 
Fes.soa promove um torneio de ftitebol de 
campo no Estádio “ Leonardo da Silveira". 
Às 10 horas haverá entrega da escritura 
do acervo patrimonial da Fábrica Manda­
caru para a Cooperativa de Têxteis, pelo 
governador Wilson Braga. Logo depois 
tem início a I Olimpiada do Trabalhador 
da Paraiba.

.Segundo a programação distribuída 
ontem pelas entidades promotoras dos 
eventos a chegada das delegações ao está­
dio está prevista para as 14 horas, meia 
hora deixiis chegam as autoridades e às 15 
horas tem inicio o desfile. As 16h25m ha­
verá uma revoada de pombos e, às 
Ifih.lOm, hasteamento das bandeiras.

As saudações dos srs. MurilloMacedc 
e Wilson Braga aos trabalhadores estão 
previstas para, respectiva mente, as 
IThO.õm e 17hl5m. As Í7h.30m as seleções 
de futeJvil feminino dos Estados de Per- 
nambk.ft) e da Paraíba iniciam uma parti­
da amistosa. O encerramento da progra­
mação será às 20 horas, com palestra pro­
ferida pelo trabalhador Gilvan Monteiro

WELLINGTON FARIAS

Wilson Braga participou das comemorações no Grupamento de Engenharia

José Am érico é lembrado nas 
comemorações do Grupamento

0  ex-ministro José Américo de 
Almeida e o ex-presidente João Ca­
fé Filho, foram lembrados ontem 
de manhã durante as comemora­
ções do 28" aniversário de criação 
do I Grupamento de Engenharia e 
Construções. O governador Wilson 
Braga e o sobrinho do ex-ministro. 
Augusto Almeida, depositaram flo­
res nos dois monumentos.

A festa de aniversário foi sim­
ples e rápida. Primeiro houve o 
hasteamento da bandeira do Bra­
sil, feito pelo governador Wilson 
Braga, ao som do Hino Nacional; 
leitura do boletim alusivo à data; 
solenidade de entrega de medalhas 
“ ao mérito” a servidores civis do 
Gpt E, em seguida, o canto da can-

ção de engenharia, demonstração 
da ordem unida e jogo de futebol.

A solenidade foi presidida pelo 
comandante da Guarnição, Gene­
ral Cláudio Bicalho Pitombo. Além 
do governador Wilson Braga, que 
chegou ao local às 9 horas, estive­
ram presentes os secretários Pedro 
Adelson, das Finanças; Fernando 
Milanez, da Segurança e Luiz Au­
gusto Crispim, de Comunicação 
Social.O primeiro Grupamento de 
Engenharia e Construções foi cria­
do em 1955 pelo então presidente 
João Café Filho que, na condição 
de nordestino, mostrava-se preo- 
coupado com a região no incremen­
to à construção de rodovias e no 
combate às secas. No período de 28

anos, o GptE implantou 2.872 qui­
lômetros de rodovias, 513 de ferro­
vias, 835 metros de pontes e cons­
truiu aeroportos, açudes, poços tu­
bulares, residências, hospitais, es­
colas e quartéis.

Com sua atuação em nove Es­
tados, o primeiro Grupamento de 
Engenharia e Construções atende a 
193 municípios de seis Estados 
através de programas de obras 
públicas. Por tal investidura, be- 
neficou e continua atendendo a 200 
mil trabalhadores diretos. Ainda 
no boletim alusivo, registra que a 
perenização dos rios no Nordeste já 
é uma realidade e que o século XX  
entregará o Nordeste ao XXI com 
muitas áreas verdes.

Situação do Nordeste debatida 
entre Brraga e vice- almirante

A viabilidade do Nordeste e a 
crença na capacidade do País para 
superar a crise econômica foram 
dois dos pontos principais discuti­
dos com plena concordância, pelo 
vice-almirante Dimas Lopes da 
Silva, comandante do 3" Distrito 
Naval, sediado em Natal e o gover­
nador Wilson Leite Braga. O en­
contro se deu no gabinete de traba­
lho do Governador, no inicio da 
noite de ontem.

O Comandante Militar estava 
acompanhado de uma auxiliar e do 
capitão dos Portos da Paraíba. O

governador Wilson Braga estava 
na Companhia, entre outros, do 
deputado e secretário chefe da 
Casa Civil Francisco de Assis Ca­
melo. Também estavam presentes 
o capitão de Mar e Guerra Otávio 
Armando Lopes de Almeida, o 
capitão-tenente Joselito Francisco 
Lucena e o delegado da Escola Su­
perior de Guerra (Adesg-Pb) 
Otacílio dos Santos Silveira.

Na conversa, muito descon­
traída, mantida com o Governa­
dor, o Comandante do 3- Distrito 
Naval manifestou a sua crença na

nova geração e na capacidade dos 
economistas para resolverem o 
problema da crise econômica 
atual. O comandante salientou que 
a nova geração tem uma participa­
ção muito mais ativa e significante 
no nosso desenvolvimento. “ Atual­
mente - disse o vice-almirante Di­
mas Lopes - vemos as moças deixa­
rem as suas casas para irem ao tra­
balho e consequentemente partici­
parem, diretamente, da atividade 
produtiva, ajudando ao País e às 
suas famílias” .

O vice-almirante Dimas Lopes, comandante do 3  ̂Distrito Naval visitou Wilson

D elga d o do Trabalho vai resolver 
dem issões de mulheres operárias

Durante encontro que mante­
ve, no início da noite de ontem, 
com 0 governador Wilson Braga, o 
delegado do Trabalho na Paraíba, 
José Carlos Arcoverde Nóbrega, 
em companhia do Assessor Sindi­
cal do Governo, Expedito Félix da 
Cruz, prometeu resolver, hoje, o 
problema das demissões de mulhe­
res na Indústria Têxtil de João 
Pessoa e principalmente, da cidade 
de Bayeux.

Esta solução prometida para 
hoje, através do representante da 
Delegacia Regional da Paraíba, 
através de seu representante, se 
deu Dor conta de uma solicitação

feita pelo governador Wilson Braga ao 
Delegado do Ministério do Traba­
lho pois, coincidentemente, quan­
do este fazia uma visita de cortesia 
ao chefe do executivo estadual, já 
se encontrava em mãos de assesso­
res palacianos, uni telex passado 
por Jaime Martins Pereira, diretor 
superintendente da Brascorda S/A 
- Brasil Cordas S/A.

Neste telex a direção da em­
presa acusa a Delegacia local do 
Ministério do Trabalho, na Paraí­
ba, de ir de encontro às reivindica­
ções do próprio sindicato da cate­
goria, multar as empresas do setor, 
forçando estas a demitirem mulhe-

res que trabalham à noite. A em­
presa ainda informa que, atenden­
do às solicitações do Sindicato eli­
minou as horas extras para “ ad­
missão do pessoal” .

Na visita ao Governador o de­
legado José Carlos Arcoverde 
Nóbrega entregou, oficialmente, a 
programação comemorativa a ser 
cumprida no dia 1’  de maio próxi­
mo.

Na ocasião o Delegado e o As­
sessor Sindical do Governo fizeram 
o convite para o Governador se fa­
zer presente às solenidades do “ Dia 
do Trabalho” ,’ festejado interna­
cionalmente.

Govom ador fará conferência sobre 
® na Escola Superior de Guerra

t I r  mais diversos as­
pectos no atual (;..,vemo foi o tema escolhi­
do pe 0 governaú„r Wiigon Braga para de­
senvolver no pro^ii^Q jjg  jg jjg junho, opor­
tunidade em quL participará de um curso 
promovido pela Eacoia Superior de Guerra - 
Adesg, no auditório do Centro Administra­
tivo. para uma turma de 115 alunos.

Fizeram o convite ao governador Wil­
son Braga, ontem à tarde no Palácio da Re-

denção, o Capitão de Mar e Guerra FN, 
Otávio Armando Lopes de Almeida e o 
Capitão-tenente Joselito Francisco Santa­
na, além do delegado da Adesg, na Paraiba, 
sr. Otacílio dos Santos Silveira.

Durante a audiência, o governador 
perguntou detalhes da palestra e ficou acer­
tado que o chefe do Executivo estadual fará 
uma exposição sobre vários de seus progra­
mas, como, por exemplo, o Projeto Canaã.

O Governador Wilson Braga, no dia da pa­
lestra, estará acompanhado por seus auxi­
liares.

Depois de se encontrarem com o gover­
nador, os representantes da Marinha, coor­
denadores da turma, se deslocaram até o 
gabinete do secretário chefe da Casa Civil, 
e, juntamente com o deputado Assis Came­
lo, discutiram detalhes sobre a infraestrutu- 
ra necessária à palestra de Braga.

Das quape três mil e 
quinhentas firmas instala­
das em Campina Grande, 
apenas 660 recolheram o 
ICM aos cofres do Estado, 
no mês de Fevereiro. Em 
João Pessoa, no mesmo pe­
ríodo, só 798 firmas cumpri­
ram as suas obrigações jun­
to ao Fisco.

Os dados, revelados on­
tem pelo secretário de Fi­
nanças do Estado, refletem 
o indice de sonegação de im­
postos ao Governo, pelas fir- 
m as para  i nanas ,
considerando-se que a pro­
porção nos demais municí­
pios paraibanos', é a mesma 
de João Pessoa e Campina 
Grande.

A Secretaria de Finan­
ças ainda não dispõe de da­
dos capazes de refletir com 
exatidão, o grau de sonega­
ção de .impostos, porque 
ainda está em andamento a 
fiscalização junto as firmas 
que não recolhem ICM a o 
Estado, mas Pedro Adelson 
adiantou que a situação, 
pelo que já foi levantado até 
agora, não difere da de João 
Pessoa e Campina Grande.

Segundo o secretário 
Pedro Adelson, mesmo en­
tre as firmas paraibanas que 
recolheram ICM, há algu­
mas que 0 fizeram sem, no 
entanto, repassar os recur­
sos totais da divida para 
com os cofres públicos.

Dentro das providên­
cias adotadas até agora pela 
Secretaria de Finanças, vi­
sando a normalização da si­
tuação financeira do Esta­
do, estão o ajuste da máqui­
na arrecadadora, o levanta­
mento dos setores que não 
estão produzindo, para que 
seja feito o remanejamento 
de pessoal, de forma a colo­
car pessoas capazes de dina­
mizar os setores arrecadado­
res.

Por outro lado, dizendo 
que “ o aperto será no pró­
prio Fisco” . 0 secretário de 
Finanças do Estado, Pedro 
Adelson, revelou, que o Go­
verno do Estado não preten­
de adotar uma política de 
arrocho fiscal, como uma 
das providências visando 
equilibrar a situação finan­
ceira do Estado.

Segundo o secretário o 
Governo Wilson Braga pre­
tende é estimular o comér­
cio e, para tanto, já está pla­
nejando uma campanha 
cujo slogan é: “ Compre na 
Paraiba” , com o objetivo de 
elevar a produção no setor, 
gerando mais empregos e 
aumentando a arrecadação 
dos impostos.

COLABORAÇÃO
- Queremos a colabora­

ção do comércio paraibano, 
no sentido de recolher, no 
prazo certo, o imposto que 
recebeu do consumidor, dis­
se o secretário Pedro Adel­
son, a advertir que não é o 
comércio quem paga o ICM 
e, sim, o próprio freguês ao 
pagar as suas compias. •

A campanha que o Go­
verno do Estado desenvolve­
rá, através da Secretaria de 
Finanças, objetiva a evitar a 
grande demanda de com­
pradores paraibanos conti- 
nui dirigindo-se a outros 
centros, para fazer compras, 
podendo fazê-las em João 
Pessoa ou outro centro local 
qualquer.

A campanha está sendo 
preparada para, dentro de 
mais alguns dias. ser lança­
da em todo o Estado da Pa- 
riba. O seu objetivo, no sen­
tido de evitar que os paraiba­
nos comprem em outros 
centros, implicará nuhi au­
mento considerável da arre­
cadação de impostos para o 
Governo do Estado.

SIC envia técnico 
para participar de 
curso em Brasília

o  Secretário da Indús­
tria e Comércio, Amir Gau- 
dêncio, indicou cf coordena­
dor da Assessoria Econômi­
ca, professor José Alfredo 
Leite, para participar do Se­
minário sobre os Núcleos de 
Articulação e Planejamento 
e sobre o Programa Adequa­
ção, a ser realizado em Bra­
silia na próxima segunda- 
feira.

O Seminário, promovi­
do pelo Ministério da Indús­
tria e Comércio, tem o obje­
tivo de avaliar em conjunto 
com as SICs os trabalhos 
desenvolvidos e em execu­
ção no âipbito do ftograma 
Adequação dos Núcleos’ de 
A r t i c u l a ç ã o  , e
Planejamento-NAPs, a par-, 
tir dos seus respectivos ter­
mos de referência e dos con­
vênios firmados, no contex­
to do momento atual.

Durante o evento, o 
professor José Alfredo apre­
sentará para uma avaliação, 
os dois Programas elabora­
dos pela SIC estadual: Ade­
quação dos Produtos Indus- - 
triais e Articulação no setor 
Industrial, anqbos em análi­
se no MIC. Segundo ele, o

primeiro Programa visa pro-' 
mover a melhor adequação 
dos produtos da região às 
exigências do mercado ex­
terno, no caso de produtos 
exportados, e às caracterís­
ticas sócio-econômicas do 
marcado interno, no caso 
dos produtos de consumo 
local.

O Programa de Articu­
lação no setor Industrial e 
Comercial tem o objetivo de 
promover a melhor articula­
ção entre os órgãos federais 

• e estaduais ligados às áreas 
de indústria e comércio, 
bem como criar um Siste­
ma de planejamento parti­
cipativo envolvendo a parti­
cipação do setor privado na 
formação de diretizes e no 
estabelecimento de, linhas 
de ação.

O coordenador da As­
sessoria Econômica da SIC 
informou que o Núcleo de 
Articulação da SIC funcio­
na junto à Assessoria Eco­
nômica e já foi criado pelo 
Secretário Amir Gaudêncio 
devendo ser objeto de lei es­
pecífica para ter seu fun­
cionamento assegurado e fa­
cilitado.

Paraíba participa 
em São Paulo de 
feira de artesanato

Com abertura oficial progra­
mada para o dia seis de maio, às 20 
horas, devendo estender-se até o 
dia 15, realizar-se-á em São Paulo, 
no Pavilhão de Exposições do Par­
que Anhembi, a V Feira Brasileira 
de Artesanato, onde ficarão expos­
tos trabalhos de diversos Estados 
brasileiros, inclusive da Paraiba.

O evento é uma promoção do 
Ministério do Trabalho, através do 
Programa Nacional de Desenvolvi­
mento do Artesanato - PNDA e 
contará também com o patrocínio 
do Governo do Estado de São Pau­
lo, através de sua Secretaria de Re­
lações do Trabalho.

A V Feira Brasileira do Artesa­
nato, que reunirá talentos das di- 

-versas localidades brasileiras, a Pa-

raiba far-se-á presente através da 
Coordenadorta de Programas Espe­
ciais da Fundação Social do Traba­
lho - FUNSAT, dirigida por Ange- 
luce Pageis Barbosa, na pessoa da 
coordenadora do Programa de Pro­
moção do Artesanato, Tereza Neu­
mann Gonzaga. Acompanhada de 
Lourdes Pedrosa e Marluce Carnei­
ro, aquela assistente social viajará 
a São Paulo com todas as despesas 
pagas pelogoverno paulista, levan­
do artesanato de fabricação parai­
bana.

A programação da feira obede­
cerá ao seguinte esquema de fun­
cionamento: De segunda-feira a sá­
bado, das 16 às 23 horas; e aos Do­
mingos e feriados, de 10 às 22 ho­
ras.

O artesanato do Estado será levado a São Paulo


